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AS linhas» que vèo consti-
inir esta cJironiqueta* ias*
pirando*a& e coordenam
do-as, palpita a cmoçAo
de uma sautlade e freme
o «lesejo de repara«Jorii
justiça á íntelligeneia, â
cultura» â memória intel*
lectual de mn «Io* fulgidos
representativos da pleiatleliterária conterrânea»

Rehro-me a Jonas Metra Bexerra Moiitenegro*
que foi lincharei em seicueia» ptridiea* e socsact
e^eathedratico de português no Gymnasiô tio tis»
pirito Santo»

Cotnra elle 0A0 «levem jirevalecer os rigores
«Io jueconceito regionalista que» na França e
na Itália» fiam** c Cardueci tanto exaltaram !
porque nos deu, sem egobmos, integralmente»
seu espirito e seu' coraç&o, ctija» r ai ires se era*
varam nu ferra espirito-santeuse c, hoje, flores-
cem na itinoceucia e no* encantos de seu* filhos,
a quem a orphawfadc surprchendeu na deseui*
«losa inconseteneta tio alvorecer «Ia vida*

Proletário tia |ieuna. Jonas Montenegro, ao
suecumbir, deixou a herança eommum a «juan*
tos» èomo elle* trnxem» para a mura tumliocritm
do mundo» alguns maneios «le illusôes (literáriase irrssuam, au4 o esgotamento* na ansía de vi*
vificabas e perpetuai as - estima vei híhtioiheca»
dividas e retalho* «le sua alma na meia «luria
de volumes» promptos para o prelo.

K totla essa opulenta riqueza do seu espírito
illustrado e radioso* convertida na crua reali*
dade sonante «Io dinheiro, «leu escassas miga*
lhas. ainda assim porque a qmttihdttdt de v«>
lumes de sua livraria era considerável* Doloroso!

Seus manusertptos nSo tiveram preço e» certo»
levarão descaminho» quantia a müo lelosa «ta¦'%4uva «lettieatla os abandonar»

'»"#*''*¦'''*'*'* ¦» '«¦*» » * * *¦' ••'¦» * #v**>->».;:*'-.*.- #' 
'*•#*'-#?-:# 
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Chroníeas primorosas* ijue escreveu para os
jornaes tle sua affeiçâo; versos irreprehensivets.
sob «** cânones da métrica» onde lixou, em lim*
pídas refulgenctas* os seus amores, alegrias e
desenganos; conferências admiráveis, omle es*
tyltitou» mm o apuro ú a vibração infalliveis tia
sua t-hrasc*, itleas literárias e pontos th* vista
jjetlagogfcoss, a que o seu hutuamsmo imtotlitlii
ético dava o mais retpnn-ado valor—tutlo isso
elle deixou tirejmriido, na sua linda letra* de cal-
ligrapho» com o meth«»«fo e o cuidado, queeoxisiitoiam uma ila* direttrijtes mais patentes tle
siia^ org»uu4caçao iniclh^iiial» a espera tle pu*bltcitlatie,

Xêo è fácil prevêr*se quamlo. no nosso lista-
«Io» merecerão gasalhosa sympathia, jior partedos que itotlem e «levem amt^iral-as e incèntt*
vabas. m criações literariat» Knvtptanto o pro*
gresso material» immetliati>ta» que rasga aveni«
das. traça problemas «le palavra* editadas com
|»arallelepif»etlost «hq^ica as linhas de bondes* ine
guienta os lucros do* fabricantes de automóveis»
«•tia * ensinos* e Manmi** jiara regalo dos abas*
tados e tios nmfímtnx e nmfmltm rkkm*** iifcwí
hamrd* culminar no* mtnficos esplendores tle
sua omnipotcitçía absorveu te—o idealismo ín-
çompreheuditlo e amesquinhado tios cerebraes.
dos que buscam* nos sílvedos da tarefa lite-
raria* a flor symbolica e encantada da perfei*
çâo» seri. apenas* o fruto amargo do sacrifício
de seus quatro ou cinco sectários.

Ma*» em meio a essa iudifferenea arabrunhau*
le» com que o uutterialismo multifoniie xomlm
«Ia chsmma espiritual» qm. em poucos «.-erebros»
ottereee deses|»eracta luta ao predomínio epicu*
rista dos sçnti«los, alteiam-se,' aqui e ali, algo-
nias' cor|M>racées« etn cujos estatutos» como prt>«
posito fundamental» se le a promessa de bem
servirem, ás letras 4$ artes «tos levítas» que ascultivaram*
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I ARMAZÉM
£ de seccos e molhados Neffa & Dalla
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Ferragens gróssflâ
l>or tibu tido
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fc*tao ne»t«: cano. entre: n«Ss, o tnstititto Misto-
rico e t.êrographicip- do Rsiado do B*p?rito Santo
e a Academia Espirito Santai*«c de Letras*-*-
qttclle rtn ptospeJli situaçân p esta sob a ame»
aça «le; morte imminente, e*peran«to que arv
trema uncçâo cpi*copal lhe minore m pecrado*~€uia finalidade nâo *e jKwle obíenivar* io*
mente» n^ irrrgularidadr parfedica da leitura «le
*ufc* arta*, na'publicidade animal de mm revi*-
ia iolbeto* ou na cecepçAo de novo* iniciado*
coto o* inevitáveis tagare* commun* dai cüs-
omdras de recepção' e agradecimento. ínvaria-
velmeute proiomí lares»

lona* Montcncgro pertenceu ao Instituto Hlt*
lorko capíchaba* na qualidade de *ocio lun«ta-
dor, e seria ge*to nobre, para o qual §d louvo-

*
*
4,i*
*
i
*
*
tI
*

?II

re* *c erguertato» *i essa afcgrrmiocAo «Ir esto-
«lioso», etija orientação, actualmeote, pertence .*¦
um do* mai* generoso*, brilhante* e bem miei
rioiííido^ prophetas ma\uno* «Ia* letras- e 4«Imt*
nislraçJfco publica estaduae** se resolvesse a jju-
bliear o* Itvros «Io earavandro morto, Seria o
inicio «k uma pha*e «le aelívidade reacetonaria
e criadora, que o Instituto preciso inaugurai
quanta antes*

Aqui Rca o atvttte lembrado por quem» «a
obstante 0* desenganos, que tem colhido de »ua*
vigílias inte«leetuaes.sera sempre estrenuo crentr-
na vieioria final da phalange humana* que * r>
pensa, le c escreve sobre a maioria* que se tJ
verte* ergue palácios, joga box c «lança o mimmx

Vieioria» 36* I «<r2***
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ALFAIATARIA

Mobiliária «VANTAJOSA»
II r.

À. PICKI-VSKV «5. Cio.

I Moveis de todos os estylo» — Tapetes,
l>unnos de mesa, louça para quarto

e louca para sala de jantar—Ternos de
casem ira e brins

i

Vendas a dinheiro e o prestações

Rua Jeronymo Monteiro, n. 43

Caika do Correio, 3832—Telephone, 127

Filial em NulividmJc

Germano Gerhard
mmmws>»'>: aa^a-iwrtiitfeHB^

Livros
» * * .* * * *-.* #-'* # * *

Obra* de Direito, Mediana, Pharmacia, ihb
tologia, Engenharia, Agricultura.

Komanie*, Novcttas. Conto*, Poe*ia*
Dicetonario*.

Bòax encadernações, próprias para presente*
Completo sortimetito de livros escolar*

Vic f relas
* * .*,. * * .-. * o .* * * .# * * # » # *

VICTORIA ~ E. E. SANTO

legitima* «Ia labrita "Victor
Voxophonc*» Gramophoncs» apparelhos folonic-

typo fãEodOk»<
Di*c*o* Victor, Odeon, Popular,

Sempre novidades. t
Concertinas, Harmônicas e Gaita** Viol-Ôes, Vio-

tos» Bandolins e C«%*aquinhos*

Encordoamento, mcthodos. etc.

Rua Jeronymo Monteiro, n 7 I
VICTORIA

ESTA DO IK) ESPIRITO SAiNTO
' *

»>

4fc-\VAILMXANDRK IU
KUA HO C0MMKKC1Ü. 10

END. TEL. «ABUAIZ*

Impottador de xarque, trigo» aguardente,
assucar. vinhos, sabáo e cereaes.

BR »**t+

*

4 Mil
Éliâ

|»^gKWI!W»MJ'Jl«W«W.^'WW,r,»i'"IWUI'W''«,««MB»,MWBWWW«*»''W»'l' ICK3*^IIM*MB9(VSlWW,^'*v' "!wii*í*í

COMPLETO SORTIMEHTO DE FAZENDAS.
ARMARINHO. PERFUIIABEAS, CHA-

- PÊOS E ROUPAS FEITAS. -
PRFÇOS RAZOÁVEIS

Antônio Wakim & C. in

¦yfâmr-' '•WíWW'' *^: VICTORIA •flíRSlÇ' ''ÜWKf;'^''- Rua 3. flonteiro, 14 —C- postal, 3787 — Victor^
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O vento engana. A noite cega. A onda
mente, O Pharol c uma vo7. que se ergue
por sobre todos os perigos c incertezas para
nos indicar o caminho seguro que devemos
seguir.
Ha nomes que sr destacam como pharóes; a
CRUZ BAYER á um dclles. Por sobre o
clamor das novidades duvidosas, alça-se como
uma voz que nunca mente, como uma luz
me jamais engana. Producto que a tem por
Kvisa é producto honesto, seguro e digno

de confiança. Os mais famosos producto*
Baycr sáo;

BAYASP1RINÀ

Inofíensiva e preucripu pelos médicos em todaj as

partes do mundo»

CAFIASPIRINA
(pitmiad* cow md&itii ^* ouro)

O analgésico por rxffHcnoi para jts dòrrs acompanha-
du de dcprtstSo ner%fc*ta,

PHENASPIR1NA
Remédio moderno contra a grippe. os resfriados. étU
cujo característico I «rr petfoUmtatt tolfrade rxlo «-
tonago»
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— Bom, agora t^m mu um homem,
espero que o senhor responda, ali*
tial, a «ma perguota que ftgurttti
em todas as cartas, que lhe dirigi
durante estes últimos cinco annos.

—J* sei, Rodrigo, já sei de quem
me queres falar," respondeu o sr,
Campo*, visivelmente embaraçado.

—Quero talar-lhe de minha mâe.
Houve uma longa pausa.

que lallcrcra antes» de meu par.
Até os'detono annos vivi convém
euJo «le que nht» tinha mAe. H,i
cinco aono*. em í*aris, uma carta
anonvma me convenceu %i^ contra-
rio* Jíessa caria dt*iam*me ^**" cila

• #

Rodrigo era filho natural de um
negociante portuguc^ abaMado. que
morreu solteiro, deixando-o, em
mtm nlaile* perfilhado e herddro
de unia considerável riqueta.' 0
li tampo** teu tutor, mandara
c<fuea!*o na Europa.

11 moco para Ia partira aos trc*e
mmm, de idatle, e, depois de de*
anuo* passados na Allemauba c
na Franca, dc|»ois de visitar as pri-
meiras capitães do mundo, voltava
agora ao Rio de Janeiro, para cm
irar na posse absoluta do que era

Prcstoodhc optunas conta* o di-
gno sr* Campos: na* Mia* m Ao»hon*
rmlas crescera ainda mais o natrt*
monto tio moço, Todo o dinheiro
r.aava representado |»or títulos €
pm|*ricdadcs&»

¦*¦¦ "'"-*
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-Quero falar*lhe de minha niàc,

ê verdade Nunca me «leram noti»
cia delia, ou antes, disseram-me
.:*?•*¦?¦?»•*¦•# ¦«*+•*¦*?** /• Í3 --V (t

vivia miseravelmente no Rio de Ja-
neiro, ao passo gue eu,, seu Hino,
era riquíssimo e fchau Era o senhor
a única pessda a quem eu jmb.»
dirigir* me para tratar de lAo «te*
Itodroso as*umpto. I*o»m* mesmo
di«er que a unira pessoa que eu
conherta na minha paina. t onser*
vo, aprna*. a reconlacâo de alguns
companheiros do collegio Abilm,
NAo sei que fim levaram. Escrevi*
Jhe muita» vete*. $»* rguntando por
minha màe o senhor» ou nâo me
respondia, ou respondia com eva*
sivas* Pela memona de meu pae,
iteçodhe qur nâo me lurte à satts-
laçAo, ao orgulho,- ao dever de
soecorrer minha mAe!

Rodrigo, tenho re* oohectdo qu*
es um rapa* «le bom senso e pro*
mette* ser um tomem ás direita*.
digno de teu pae e «Ia fortuna, que
rife amontoou para ti, Káo proctt
re> uulagar coisa alguma sobre r*.
sa mulher, que o acaso hv tua
lil Ae^

Pur *|tie i
-Porque-. Vatlmane 1>CU* !; obrí

gas-ote a duic.r-tr eotSfti I Forque
cita oAo r digna de li, ora abi está *

Já esperava por essa phrasr
ma* nâo ha mAe que seja indigna
ite seu filho*

—Teu pae nâo a supportou em
sua companhia por mais de seis
mete*, e teu pae—-imagina! em
O melhor dos homens,

—Nâo era filho**.
-Quando nasceste, cila própria

tratou de se de*(a*cr Immediatameo*
tede tL. Nunca mais te pfeavista
rm «una

-Embora: è mmha mâe! Quer»
saf*cr se vive. e onde se acha!

.filha* francamente* nâo te po*
so «lar indicação alguma a »a< rrv
jteito» porque nAo a conheço, nem
mesmo estou habilitado a propo*
t ionarte um ponto de partida para
as tuas indagações. Apenas te digo
qur vacs tWr uma asneira.

Rodrigo nada pôde obter do seu
e^tutor; mm nesse mesmo dia
recebeu outra carta anonvma. e

#,**,*,-*-*»*.***»**»»'******»,,**,#******

Flor de Maio
Casa Namelalla

fdzcndos, armarinhos, roupas,

ptfrfiiMwim, calçados, chapem de $at
i d® cahci íi, r/c*

i Peptol
UC. K? 311, DE W.7-WU2.

Pô DtO I digestivo completo» tônico absoluto

l*re<ítsts raxonveu

F. PAULO

Sllwmmèt NAMETALU PAULO i IR.MÀO

RUA JERONYMO MONTEIRO. I o 3

Al.XA asvj A KTí >KiA K. E.SANTU

i receitado por médicos de nomeada
Pa^aI l>«« doenças do estômago, quaes-repiOl f quer (raquetas, prisAo de ventre,

pi | Mor mula c preparação do Pharmaceu-
l epiOI litro Pedro Dantas»

iespecifico contra a anemia» a dvs-
pi. | f pjma,a neurasthema, a inap|ieten-
i GpiOI I,. J<lt o% esgotamentos^ a in*»omma.

Peptol digere, nutre, fax viver;

Peptol " elleito seguro, (mladar delicioso.

V@ocl@*te am todas mm pt%mr~

III. Mil III  
¦"'• 
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Caixa postai. 3867
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Café Globo
1U A JKRON.^O MONTEIRO. 39

l»u«JUr dr <««!«*. ÍO - C. po.Ul. »-«

Trinxet & Mora
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE

TES. BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 270 -

VICTORIÀ ESPIRITO SANTO

EXPORTADORES
\JrVs»

CAFÉ*

liscriplono:
Rua do Lommercio, 44

\ l( lona Eslado do ti Sanlo
Ml

FABRICAÇÃO OE VINAGRES. LICORES. XAROPES*
ViNHOS OE FRUCTAS

tem* «» IP-— * *OU*«OeMT* I AtCOOl

V*WW»«.* |.». |*.»*WÉiã«l» '%tf*W'**«.* ««ai1» ?§*****»

T^a-HON*. 2*9 -- CAUU POSTA*. M»
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reconheceu no sobre é cirripto a
mc*ma leira da de Pari*.

«He quuer dar uma esmola a
iua velha mAe. pôde mandal-a a
rua *** n ¦**

* *

Oanv

• - ',"
; ...

O moço foi ter com 0 »r*
lici^ e mostrou-lhe a carta»

•To vac* a essa cana?
lmme«haiemenie.

¦ <KAo %*#§• meu lilho*

, K* inabalável a tua resolução /
««diuiUalavet

j*oi« bem* vou dteerde tudo.
O velho neoiotene eommo«um.en»

ie numa j»oiifa«a. »w*BXiS
para«§e para unia longa natrraçAO.
r começou ^«m:

Tua mAe rra uma mundanae teu
iuie ouli fiwer «tella uma nenhora;
encontrou a num ahouee e levou*
uara *ua com. Ao «-abo de «et»
meie» tdta |á te traria no teto),
»urphrchendeu-n aoi bajoi com
uni tropeiro» *

Rodrigo ei-tremeeeu «los pe» a
cabeça, mau lofto depois encolheu
m hombro*. duendo *

E* minha roAet «Ao lenho o
direito «le julgai «a,

-Teu pae, «pie o tinha. poM
,mme«liatamenie no andar da rua,
ma» «leudhr uma ttéa roe*ad*. ale
que MNtMrte. Quando «»<****L£
íêmm procurar* tinha* «Ie^pi*aí^

«e hoBVfWf matado A poder «w

ameaçai oootesMOu «pie te man
«lára |»ara a roda dos engeitadou*
onde te fàmot bieu-ar,

T7 minha mâe, repetiu Rodrigo.
Kio imagina» a vuhi desre-

erada oue levou «labi em tfeantc
f>oti hom«n» wicidaram^c por ma
raiwit. Amilnou pa« <»«* i»"»'»^
i^eparou easaes* e» almal, oepoti tte
um *em numero de loucuras env
iwbreceu dr re|>ente. ramo ioda**
U «reatura* da tua esiieae* e H»
iMfar na ÍHanta Ciwm onde te* ou
l»erto de um anuo a curar-te tle
vergonh«i4u»i»- moléstia*

KudriKO murmurou num l*»m
sombrio:

K* minha mAe!
'Saiu àa hospital «le^tuíurada.

«squçletira. e «ni esperei q«* nqwel-
le anno de enfermaria a renainii-
la^e moralmente * emanei-me
ella empregou^e eomo «*ç*»«t»« m«^-
dianeíra tle amores alheios miro*
dutiudo ne, «ob qualquer pretexto*
nas tmm mai* rospcitovois* para
tetltwni* nenhora» ej^adaf, a man-
«Mo de petintra»-e devassos.

-B" minha mAe!
-Éttfta bonita proft«*Ao valendhe

uma eorfta de páo. que a poi em
tençues «te vinho, durante al«:un«
iiií^.e*, .. t. K* minha mâe, í mmha mar, e
minha mâe L.- repeliu Hodrigo, que
o,%» pudera conter as lagrima*. «*
Mtira .noluçava dc^^perodattieiiie.

O sr« tampo* ^esperou que elle
«•rena^so. e eominuou:

guando íleoti **o^ arranjou nAo
mt rano. algum dinheiro <• »l»r'»
uma pocilga de alugar quarto* por
hora* Este comntercio nâo lhe i«u
favorável: ftcou *-em eoi^a alguma.
e foi dar com m mmzw numa e**
talagem de Catumby, «»n*le
ah! agora que nAo me voes duer

<»E* minha mâel* * -onde esfaqueou
um homem.

K«dnqu«*ou I
Para roubar. Poupa-me a nnr*

raçAo tios pormenor«3, Vm ao jury.
areinutda de tentativa de u^m^i
nato* e apenas ha trts metes tatu
da rorreeçáo* onde cumpriu ^en
tenca. Sa casa em que a«tualmen-
tr *e acha, «* qoe *«* «ndiearam
n«***a carta anonyma. fot recolhida
por um doi- *eu- anmntei do outro
U.|>0, um iMWile que \*f«»™'
mente te^ concertou com eiia par»
ía*ter zkmtàm* tiabendo que tu eg
rico, Arcre*centarei «pie* no «eu
novo domicilio, tua mAe jut*^ **ü
duo* esomp^tamente embnajiatta*
eneommodar a vutinhança e a |m**
Uciflu

.* »

Hodngo hesitou algum íempO*
cooscrvfttiidoHtbti de cal>eça baixa*
interrognn«h' o *'hàOí mas* de
pente ergueu a fronte num $çet-
i«* decisivo e nublim»** tomou o chie
pêo e «ato arrebata«lamenie* e*tla-
mando com vebemeneta ¦

-E* mintia tnâel^ vou btwal*as^

ARTHtR AZBVKl»U
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SEGURAR
Companhia Alliança da Bahia,

de seguros terrestres e marítimos, e.. •

DORMI TRANQUILL.OS
«e,Q nrnooslcôo as avultadas indemniza

Confirmam esta proposição a» 
eflDnrfl(l03

Coes que ella paga aos seus seguiados.

victimas de sinistros.
in i

Agentes neste Estad7: CRUZ. SOBRINHOS & CIA.

RUA PRIMi IRO DE MARÇO, 14 - 16 - V ICTORIA
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CASA GARANTIA
Ferragens, cutelarias. tin-

tas. vernizes, louças.

-objectos para presentes

Ayres & Coelho

ARTIGOS PE ELECTR1CIDADE,

LOUÇA. CABOSE ARTH
~ SAN 11 AKIOS

•»•¦ jf%

í*$

$?s

Hua Primeiro de Março, li

Lndercço telearoplnco «ARACV»

w VICTOliU t,** Al>A4 s I w

laNMHH»

«Credito Popular»
Sociedade d«* sorteios

A preferida pelos esptrito-sorrfenses.

CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU RE-
GUI AMENTO E O REGULAMENTO

FEDERAL.
Sortoios nos dias 5, 15 o 25

de cada mez.

1*000 è %m módica contribuição mensal

TEM O «SEU CREDITO* FIRMADO*ENTRE 
OS SEUS DIGNÍSSIMOS

A SSO C t AI )0b
Inserevel-VOi Habilitai-% os i

l>r«<;« » «le Scicinbro
VICTOKIV
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BANH OF bONDON & SOUTH
AMERICA, bIMITED

•'«(.'to* »?***<» » » «>** «Ma*.***. *> •*',* » * m*mm *•¦* ?-•*^*.*»!iiMi#'*>'i#r'#-:# * * * o- * •

CAPIT \I
CAPITAL SUBSCR1PTO.
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA -

II 4 • ¦ ¦» f 111
£ 3. 540.000
i 3, 54O.CMT0
$ 3. éoo.noo

CASA MATRIZ:
Tekonhouse Yard, 6, 7, 8, London E. C. 2

MANCHESTER
Charlotte St r o o t. 3 6.

BRADFORD
H u stlcrgaio, 3 6

NOVA-YORK ;
W a I í Street 67.

Rua In

PARIS
Rus du H © I d e r, 9.

ANTUÉRPIA:
Rue Nationale, t O.

LISBOA :
Rua Áurea. 4 4

PORTO:
nteD. Henrique, 9

MIHSIl.
Rio de Janeiro. Sáo Paulo. Santo*. Curityba, Porto Alegre. Pelota*. Rio Grande.

Viciaria* Bahiov Maceiá» Pernambuco, Ceará, Maranhão. Pará, Mando*.
ARCiKNTlNA

Buenos Aires, Rotano. Ilahia Blanca. Tucuman, Mendoxa* Paraná. Concórdia. Cor*
doba.

IRtiaAV
Montevideo, Pa via n d ü. Salto, Rivçra.

ftat s w
Santiago, Valparaiso, Antolagasta*

PAHAtaAV
Asuncion.

COMUM Bi A
Itarranqiulla. Bogotá Mrdelhn» Mam/alcs»

ígmfes e correspotidentes mí tmías m firitn ifmes cidades domando*
i**.* «m> *#*» * <a

A SUCCURSAL KM VlCTORlA. Á RUA JKRONYMO MONTEIRO,
v/i* r hKnüh Ab> .btsUUlNl&o lAAÂb PANA L/c#i vJdIIvJd

a PRAZO PiXO:

a prazo de 3 nmsos ,
A prega de 6 meses .
A prazo de 12 mases.

Em c/corrente de movimento

4 % armo

2 % ao anno

\S v# w \ * \f
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H0R12OOTAES
l—Director da «Vida Capíchaba»,

11 N«>me de homem. 12- - Época,
13—A musa tia poesia lyrtca» 14
Advérbio-. l7»-Nfto estava colido,
fa--Lista.. 2»-* Deu* dos pastar?*
35—Li*t de Ba Ti ilha do Japão
ril»-Que se pdga superior. 31*-ri*
norio* Wt- ¦ Montanhas 33- Dominar

VERTiCAES
I- Paraíso terrestre, *2—Morada,

3~-Na prado. 4—Quase ilL 5* Km
dvle, 6-1)0 cor|K> humano. 7-*lu-
liuiiü de verbo, H Batraehm **
Preposição- 10—Cidade da Ita.M

-Matéria corrupta. Io—Rena. l*»
-Madeiras brasileiras. 21**Senhor

de casa. 32-x-Quasi nulln. 23-So
usado na phrase. 5M- Sulino, 25
Transparente, 2b-Pátria de Aa-
râo. T* Serve para bgar palavra*
e proporções, 2n «Prelado inglex.
20« Peca cutuca com que jogam os
rapazes.

Cl 
I > I M 1 á \ s>Ji\ I ITi 1 i I i' Fll l mw formula enio

• rgrrdo ruitou 2UCI rontui «le rtM*
ii H—

A Loc&o Brilhante < o melhor especifico para
as aileccors *i>pilares. Nâo pinta porque ufto e tio
tara, Kân queima porque nài contem sites nocivo*
SE uma fórmula ^cientifica do grande botânico %M*
*;*oond* ctqo segredo tm comprado |**** ^:il eunt-O*»

E* rec^untneioliola jieb*s prinesnaet* ln*tiiuios
Sanuarios «So eitrangeiro» e analysacla e autori«ada
p{4ofi | lepartameuuis tleHygiene d** Bra%iL

\\ lir*»a|q*arec«:m c*-»nqdeiamenle at caspat C
111 iee-côes parasi farias.

â-»—Cessa o queda *U* catwrtio.
3*s-iis cabeltò^ branet^s drseoratUis ou gftsii"

lhus voltam á cor natural primitiva .sem ser tingi*
«tas ou queima*tos*

4\,-N'os casos de calvsrr faâ I«rolar novos ca*
beMos*

5*.- Detém o naseiment*» de novu» cabaltas
branems» -

Ir, ,„ils cabidos ganham viiaíífi.adt\ lofnaiivse
lind*ts e set|ftia»s e a cabeia Ümpa e lresca«

A L^âo Brilhante ê usatla |»ela alta sarie*btde
de S, Paulo e Ru*.

A* venda em imlas m Drogariam* Perdimarias
e Pharmaeias de f «adem.

TEIXEIRA & SILVA m
*

¦¦ ¦¦¦VNWilipiBBM

COMPLETO SORTIMENTO DE LOÜ-

CAS. PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Uccebem gêneros da Püíz à consignação

Telegramroas : JARRA

Rua Primotro do Março, 8 o 10

Vlctorla !•:. r.spirito Santo Wà

%iiiii<iii!i;wii!iMiiíiii«ii.iMi:;i:i^

r-\ f* * \ /• x^ !^ Refinação,Refinaria Victoria r«-.w«Refinação, Inturação o comn\orcio do iissucar
r m s t o e k l Auurar iw « % e a % o, irnuoavl*

nho, oryatul. irllurwtío p rpílnudo.

í v \ N l li V l A. MARTINS-!-
# .

CAIXA POSTAL,3885 Endereço telegmphico: *A MARTINS* —TELEPHON
" üurt Mi.nrl PeiUlO, •* C Avenida Cleio Nune», 37

C E. SANTO VICTORIA
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Espiritismo
O capírititmo *y «le toda* as dou*

trinas* jâ como religião» já como
scteocío, aqyetta que mais fala á
rayáo* à tntelftgenoa e íi*» coração
tio homem, que ama em verdade
a Jeaut* o meigo Redcmptor fia
Humatu«lade..

liemonttrando com Cactos, raci»
onaes e po$itivo$ a %wb existência
no niuittfo das ietencjaj^ ensina o
homem a destacar a alma úã ma*
feria* tlandodhe um valor ate ro»
táo desconhecido delle próprio*
porque rtreum*c.ripto á ídéa dã
matéria que íoorre4 tU* matéria que
apodrece, preso A idcO dos castí*
gos* que se náo lindam depoi* <la
morte» náo poderia o cérebro hie
mano conceber o Creador dos
Mundos, íi imagem e semelhança
de um ser que, iraco* perecível*
sem mais encargos apés a ( mm€.
teria que jaxer mmm apathia muL
líteeular. encarcerado num inferno
de logo* eternos ou condcmuado
a viver eternamente cantando e
commttngando numa vida monas»
tica* infruetifera» cm vex de cooli*
nuar o trabalho Insano para o *eu
progresso espiruoai, no peregrinar
pereune das almas imn% a quinte**
*ciuia tle %ua purificação.

Apetar da lua, que §ii *c vae Ia*

tendo» o que noa è dado conhecer.
actualmcntc, sobre os resultados
da doutrina codificada por Karder.
è p&lltdo esboço da grande obra
da fraternidade, universal* ainda
em embryáo; o espiritismo coose*
giiirâ com o amor. com a carida»
de. com o perdáo. exemplificados
por Jenus. o qm nmn. m exércitos.
nem a& balas e venenos vomita*
rios pelas famigeradas machwa*
de destruição hào conseguido, e
que jamais conseguirão m orgu*
IhoMi.» «"onferencias de Pat-, rcali*
radas nos aparato-os Congressos
Internacionae»,

Para que a pax se faça em ver*
dade í preciso que o homem cs»
leja preparado para a humildade.
è preciso que o* ensinamentos e&*
pinta* tenham aberto a cotweten*
cia do» povos ao verdadeiro amor
a Deus, ao verdadeiro amor ao
próximo, fazendo o tine durante
vinte séculos de mando, de pode-
rio e de ouro» religiões falhas de
espiritualidade, falhas de exemplo»
salutares, desviada* de todo* o»
princípios christáos. náo teem po*
dido ou querida faner. pela anciã,
talvrat. tios gosos terrenos que ou
dinheiro* c*torqutdos*cm nome tle
lleos, proporcionam aos seus prL
vilrgiados representantes* *Dtt0 «V
£JWf0 o q§w iie gram rwcÊÒê$tt9»*

Mas a Imutlacle exceba de Deus

VtOA CAPICHA8A

è immensa e já desabrocha no ftr»
mamento a estreita guia—o etpi»
ritiamo, que aponta o camtntm da
perfeição. tILiminando a eonscieu»
cia obsairccida dos povos, que se
enlrechoeam no louco redomotnho
de sua*, paixões*.

Quando a estreita rebrilbar no
infinito, na magnificência máxima
de seu esplentlor. a humanidade
inteira comprehenderá o qtie è ser
humano, como nos ensina o Me**
tre, através tle seus evangelho*.
através «-Ias palavra* con»oladprtis
èm nossos irmáoxinhos do Atem*

Então dcssapt>arecerâo da Im c
da terra tmlas au mi*crins. náo
mais aviltará o mundo e**e atten
todo horrendo, contra todos o*
princípios divinos, contra todas a*
virtudes, que é a guerra* porque.
como o capitão úú Exercito» enge
oheiro lldelonso Bscobar. autor do
livro— «0 Espiritismo na escala das
Sdend«a»---ioito» de»ptráo com re-
puguancia a farda homicida de
soldado, como elle próprio o le».
por ser etêa profissão meompati
vel com o sentimento do espirita,
liara vestir a túnica branca dos
Mensageiros da Pai. tal como
exemplificou o rei do» oattarano**
ao expirar no Uolgotha* Imuloran*
do fierdáo para ou seu* algozes.

WILSON

LOTERIA DO E5TRD0 DO ESPIRITO SANTO 11|
Sob o fiscalização cio governo do Estado

IMSTItMU ti 7 5 7. E M V 11 E !*! I O 8
ÍÍ9KWÍ«8^W4%JÍ •»- • m<> "• • '

Extraccécs oas quarlas-leiras
12.000 bllliftf*. 50:000$

mm

oa

1-iIll'ioic» Inteiro IS#000 Fracção ISSOO

Concessionário: COMPANHIA LOTERIA DO ESPIRITO SANTO
D1R E C I O R I A :

Baldomero Barboró, Hortcncio Lopes e }. N. Machado Coelho

ii
mp
*^r*^

41*%4

S^cle; «vir. Duque de Ci**!***, ^1

CAIXA POSTAL K. 3721 END. TELEGRAPHJCO: LOTERIA

Vletoria - Estado do Espirito Santo
áééèAâ
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Sede da Companhia: BELLO HORIZONTE — MINAS
11 íirecior presidente sr ftahtomero Harbani
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UM SONHO...
i ilfimi ru;-1iriu iítii .n .i muni .i. . mim: inni - -—

Num desse* dias quentes de ve*
rêo* contra os meus habito*, «lei*
xei»nte embalar preguicoíMiaicote
no§ hercúleos e |*os$âatc* braços
de Morpheu, e dormi***

Dormindo» sonhei,
Pudera \ si co sonho ate mesmo

ncortlada-..
Alas que sonho magnífico tive!

Via-me em $rm remotas, «os tem-
j#0§ medievaes. dos bello» e Mdu*
ctorr* ¦ pagetis, e do gatanteador
IX César de Ilaxaa* ostentatidti o
meu titolo tle marquesa... Diauam
que eu era bclia* e* ao que me \m*
rece, tinha a pose de uma titular**»-Ilei)avam*me «espiritualmente^ (á
moda tio Marquei ds t,#oya), jiclas
revistas, mas sé pelas reVistas» as
minhas màoid&tias»**

llci|os espiriitine^» s*i cm so^
tihos.*, (falo f*or hyjiothese* mum*<
mmúèh

E* por me saberem bem* eomo
a divina ambro&ia* e^ics- beijos m*
l»Írítuati*tadow» o_mco sonho Joí o
mais doce qoe tive tia vida*

Eu tinha» |*oe noivo, titti conde*
lira tim homeai leio: tiaha biito»
lies* bairb*!* olhos j.#eqoenos» troate
es|«icosa e*** Ititelh|*ente, .Era hor*
rível!

Mas» htfiToroso assim mesmo tio
tihysko* eti» inarquexa arroiriarla»

mam^i^^*-&&smwr-$*w*&--^. ¦ ¦ ¦¦-¦¦•¦¦¦

liho noivo meti» jiorque ellc era
rico* e jior me tnamlar» de quandoem vea* alguma* patovrai bomtas»
riinailas..

Seriam de soa lavra os versos |
Náo o sei,

Eram bcÍlo#*. tinh»im h>í$na*ai»r*i'
vam*me ; c en ha-os* |i#isusda

~*\ 
'*» 

rr /íbj j» iB

~ ¦ S-' w^rj£&' H
**^i2l ¦<•' ^ •**¦é0**m***m*01^ ^C '• >"' ,^r-^ *v*í* H

i^K ».'W ¦jit j/f ?'*-taL 'S ^*^^fc. sjty^. ^B

^v :^^yyM
^^^^H b-f. X b^

C L I .^^W i •'C I

INHAME
! OfPüBI-FORTAlfCf-fNCOPDA I

da illusâo* dtke« de terem sido
eiles feitos p^lo ronde***

Como as marqoetas da época»
eu era soahadora* idealista» adora*
va os versos» K» pontue [tose am
A|iollo o conde, aleni th* ser rico»
caseniie eom cllc*** A lesta dos
Mmo* mpoumvn* nâo a »*. de*-
crever*

Hos sonhos» sempre ha uma mi*
vem que ohseurece as partes* que
mais nos interessam.

Por isso» nâo me lembro st hote
vc festas pomposas* dêees*, flè*-
res* etc*

Õepoii de ligados pelo laço ma»
trímomo!» lae* anui no Brasil, ui*
fellsmeate j*íira aigoas^^é eterno e
indissolúvel» o meti marido che*
gou-se |*iirii mim, e* apesar de seu
ftartfjao vermelho, dissr-me sym*
palhit ainrnte:

«Marqueata* permttte que #aiate«
riahneute», toqtie os liibios nesses
ífattiHlm* tle latia tp

Sorri enlevada, e apesar de te
rhar o eoade tle uma leíura tetrí*
ea, ia dberdbe «joe $iw9 quando
me acordaram*

Esíregoci Oi olhos, e* 'com íris*
te*t4't» veriliquei que so no sonho
eu |*o*sttí*i um noivo, e ate marí*
tio» e« aifida ntais^ que sé ao tH*ift*
SOM

t* 1 »'\ l > t^ I l * #* #*

Vtrtòjria* it—15»—**23.

!\
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Roupas civis e militares
laiaitinwwiiH.awM^

sob medida(Alfaiataria flirabeau
TERNOS DE -FRACKS,. CASACAS, «SMOCÈUNGS,. UNIFORMES MILITARES, ETC

*BONETS.» CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES

bargO dO Tliemtro (provisoriamente) Phone, 207 VICTORIA Caixa postal, 8762
tmWKXt

SfwmmwmimWÊÊtmmm»^**»*;^*^*** mm 0g^§fim^mmmmttÊmwmÊm^smmmmmÊM)$^r£t^-4^ ¦...•¦ .**¦ -• ¦ ««i*w:-ji«i«mr»iiiivji.*¦-¦ ¦¦-f-"*»»^-*»^ KMflMJMflM
mm rMhmmjm*vt w rH '"'Mas^aiwft^itifflwii^^ i-^iaaw wiiw«wrwiii»i»nnwwii-itirt»i»wiw-<w-- - .-¦wmwji ."101,1»Maravalhas

,, gmig^tm/m^mmmmmmWÊÊÊmimÊÊÊmmmmlm^M sMKIMMtçg,. j^Mfa:**** ^^^^BSgttM^^

MAI SAfüAS TU QUE TÀO PEHTO
ESTAVAS DE TANTOS DISSABORES

Ko período citado ha uma pala*
vra— mal « para aipialnêo ha sidi*
«diluição |*o^sivel.

Mal sabias tu.»*
Nâo tem o advérbio a acecjiçâo

i.|e mhh
Xaa mina* Ia qw

lê® firtta mlmms etc*
tem uma interpretação
vulgar*

Kegrf*$e simplesmente, sem o
mimmo ei n umloquio.

Mal mèbt$ f>* #**r làa prrta m*
fams */c laitlm dimtbarm ê uma
phrasc de tratlucçilo %m% tanto ou
quanto eomplcva»

h* o Bie»mo que durei té® /ori-
gê e$tawtt% tu ou tâa afastada da
im%tãé$ trslaras f/c aar filo fvrto
mlawm d.0 lautas aitaimlaçém.

Kâo éi poiü, raitoavcl tradiuír, no
rum em apreço, mal |K*r mio.

O adverlno mal è rcpetidauicn-
te empregado em emm congêneres*

Mal sahías «p«e . mal pensava»
< I t 1 e»«*

E ê ainda empregado cm catos
fronteiros» como, por exemplo»

mMat trrim f/«i«/o m ptimrhm
fia$m$ aas Mm$ e a ímrja la$a
aa Imt rmalça**

E* o mesmo que*
*Qaaada aíatla aamtm rntm m

/iw* pasm$ na$ Irlrttik jé a inw*
ta tãatm aa Im tmalçm.

Em rfaetortea chama se em fitai*
se a applicoçáo de palavras, mdí*
cando msii do que cilas significam
ou ainda o que ellas nao augníft-
c&m*

tira, temo?* aht dons cu$os deste*
Malt nos exemplos citatloft* nâo

é o ror>mo que aâa e, tradudsdo
na sua arecpçAo própria, trriamo»
dito :

$mhia$ rtradamratr qw tà** firr*
ta estavas ei«^ e farias dado erra»
*la mm U os firnaritm fiasm$ nas
letras etc.

Logo temos «loís casos «le em*

4j -L-fiS^:- HHlflH BflajgjBMgBHtedÉII BflBríff'VflBWNMÉVBBB9isT'<'. iWa*'. -IP'--*v . f^fJBfTWlV^ffifllBl^BlBfllBr^Bl BIBr ^T^

/jÊÈÊBÊ&W ''' 
'"áV"'^' "s&í 'JttflVflflflfti^Byi^'

^^p .. ¦ S(BHj&^^3|^f^^t?| -?.;iw5^»'.'JéiBBBBts^ÉMBl BBflT

phase—palavras com um sentido»
que nao caut em eorresipontlencin
com a sigmtkaçâo dellat,

OKD1UÚ & CIA.

PHARMACIA E

DROGARIA POPULAR
^li^S&^agg-^^ ^BíftB^agi,WijB^w^-i^^ S

G. Roubach & O
IMPORTAÇÃO DE DROGAS, PRODÜ-

CTOS CHIMICOS E ESPFCIALI-
DADFS PIIAUMACElTICAS

Irm cru dctiOMlo as esprt lolitiades de
c ir finado & C. Ürlftndt) Rangel A C

e Francisco ütffoni & C

C. POSTAL 3812—End. Tel ROUBACH

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20

FAQRICA DE FIACAO £ TECIDOS -VICTORIA-

Lisandro Nicoletti & C.ia
Succesfore^ dei NIC0LK1IIA MAhKIKA

Caixa ã***? Endereço telegruphico; Nka

CUDIGOS A a li 5» EDIÇÃO

GAUJESI-KfUKlHO

VICTORIA—Estado do Espirito Santo

1*1

\ lc tortci E. E. Snnlo
HKinnit* .^Mtn.ii.'|J|i«-.i.iii*|:.;tH«ii!U*;- Jfc JL 

' ' Jt 1

T IUNXR T t& C.
I ommloôr». <*cin»ití»«eOr», rrprl»*

irntttcOri t* roBla proprlit

liscriptono e Arma/em : R. V de Março, 42
JVIegtíiitima!,: TSJN3CET—Código: RIBEIRO

TELEPHONE, S?-C POSTAI-, :»I5

Vtcíoria Espirito Santo
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O Beijo
30 * i * ate

Está próximo ile 0 homem reatem*
|K»raaeo se de*inwr doma dai maio*
res ttoe^ras* dum do# gaso\ «I"r
ièai atravessado séculos e mais se*
eutal, um turbilhAo setn fim de
liras'^ 

O Wífo ètfi miritemoado.
Os dfceípolo* de Bseulapto, eom

m argumento* de suas prolundts
pesquita».- os kygieateta* e*M ps; *
chotogo* com seus demorado* ©*•
mdos *la sociedade eoèva» o*»- mo-
talssta* eom suas perçieHias cata*
•liem, censurando a moetdatle tis?**
poluía e corrompida de hoje. rol*
listaram mm força* e SU8S ener-
jStas para ink-íar um combate tena*
r viólciuu contra elie*

lirscobtao rslíi gritlr toda que
iodo aquclle que saborea, me*mo
Mf-t-tilimiienic. o pra#er^ que bâ
mim beijei arriscado» esÁá a se «le»
linhar lentamente, atft, coin a mor*
H% m contundir no todo e na 1111-
iiiorialitlade do Desconhecido.

Affirmam, com provim, o* cutii-
vadorts tia scienda. os amigue da
eugenia uai raça* humana*, que
«•ti ítirto. nos sae, ás vexes» mau
raro. boi* «clle nm podem *er
iraiMiiillidos o !*acilk> de koclb a
svphilt** bactérias e parasitas dou-
Ira* doenças*

Entretanto, n lutar verdade, m
neste ponto ai lei» immulaveia»
a* regra* comprovadas da soca-
ela niittigirem o domínio da arte,
muiio prejudicadas ficarão a ima»
giiutçâo e a pttantasia dos jioeta*
r do* sonhadores, %it^^ ves que
lie desmoronarão todas as Uellcia*
antigas. Ioda* a* legenda* «Io otitr
mt% e mesmo principio* instituído*
sobre o heiio*

Notio templo*

^*S

j» !¦¦ ftflU ¦ 9X1

WmWmWy í> :> 'wl a V *•¦ 'íl I'Sj7 !• , _¦ I *- ¦ HE ¦' sMt- H H H
,^^^E&7 ' SBS- Hê JüíjL^^^^^^h H H ¦

Ifcu^^ *'^| ^^^^^^?
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,#&,£!«%** ip'; |ia^|.|íÈi^Kiitf% «I*» * «ti**!*-

Como *e compreheader uma eo-
media* uma imçu, uma tragédia
*trm beijoa? Como «mar *em âleaif

Vtilvaitio-s tio**o<* olhos para o
r%ypi» de amanho» tâo fioetko e
maravilhoM». e ante rife* §e iip*

tleparam Clec*Milra e Marco Au-
torno, epUogando sua extateoeJa en*
tre erótico?. o*colo*. Ha Koma |ür
i*â do pretérito, a rainha do mim
do, nâo menos desenvolvida foi a
arte de beijar; o mesmo aeonte-

tflç *a^^ r*C^

9
H4ftp.wiiw^' <$>• •«>• ^' ?¦ ?¦¦•?¦? m-*fr ?-?»

BB
CONFIKMAMOS
--¦¦- — I I '¦ -'"""——*—M—* II ll,WHllWI«ll»n«IIMIWIMII'im  - llltniJMiW

JL

¦ mb;

- Está rosolvido um dos mais difficeis problemas do Victomi -

»««««« A L FA IATAK1 A C APICH V II A s> —
Á Rua DUCfUC etc* lc.xianf ü 43

Aeba«i«e habibladi^iina a executar qualquer rou|ia *ob medida:
Castiea». «fradias* *smockíiigi»aeeiioiH*aceo^ en|Mcsil gabardlue* twtimi» e »mattteauxs

liara senhoras, etc* etc*
A w»U ecitt%r»lrtitr rn% tirrçi*** rumo %rj«wu frttlo».p«rM taos. !*Ot r 200I

Um tíudo terno de ísiimtmit easemíra sob medida: IÍ<fcCn l>8 KECl-AMI*. 2W^S

NO €LD» DK ROlTAfi, WKtlIANTK MIHTI IO, I5IOO0 ou totooo IMIll HIMWX

Queira X*. ^ tow» uma visita i «Alfaiataria Capüiiaba*. para ter a ^rw^ du que e»tamo^
* 

«dfniutidu» lendu tK%a-*lâo de coiiheeer o roelbor «iMtock* de casotúra e variedade» de
patlroet, existentes, hoje em tlia, em Yktortô.

I

IBI

A-Hl^ ^•^?¦¦^¦••^-^¦•^''^ ^•'**#í,"
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V10A CAPíCMAÍU

Grysiaes, louças, artigos para presentes ?

¦ Ir

CUIDA. MACHADO & Cia.

*ÊSy^$;

¦ ¦*•'¦

I ar^o tia ( ariora, 12 — ( \. 1507 llto di* Janeiro

MANTEIGA ? QUEIJOS ?
UI.__IMIIIIW1W.WW ^*_-n_-

PREFIRAM DA

Cia. Laclicinios "Alberto Boeke" de Palmira - Minas
Qt'E TRAZEM A MARCA -BORBOLETA»

.-.;.--.;;„. ..w__-f-_i . ¦?.¦.:¦

__¦!

~r_i

S!__

¦ 

'__r-j 

¦¦¦

R?prçsentan!çs . depositários: 
J QOYRTfi JíCIfl.

_ AU CLETO NUNES. ESQ DA RUA 23 DE MAIO - CX. 2SS7 - VICTORIA

«m> <®> vfP^ *qpr **TP^ **TF* . *-*»s s_w* -
<&<$>*
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\

retido com a Itollanda giortea dos
pas$ad«-$ seeutas*

Adeatttamti-no* até a idade me»
«lia, vamos encontrar a pujança
dos ulvltio**. e vitalíiladcí «to* «Ia*
t|U**Sla rpoca nas amuroi-as mer»
na* passadas com beijos tias irire*
mè9« que, â noite, de*iwav«m niao-
«wtmeutf* wbre ricwi submissos e
cantantes ou uns margeou do Iv
ceu r do Tibre* entre louretroi **
rasai*» e veremos como nestes eott*
cetins i verdade evtdettte o pre*
lilixo da arte rondemnnndo m 1mH|o_

Quando entedta«lo e fnisratido
refujo nas uovetías tio tetnpu do
fetidalismo. enleva-me o lèr ti* «Ira*
mas prtu»orQ£cttf e ptnturf$eo$* pas*
sados nos CASteltaff tnedtevaes, un-
tlè meiiei-treis quentes r apa&J-O*
nados a s elueav&m err, seus alaude** e cm suas guitarras o teu infor*
uiitto. ou dtriiíaíii a sua bem
-limada sabiat hEbm& e epifiíciot*

K quanto* poemas aseríptos*
quantos tíuellos, quanta*, espadas
ensaguentada*. quantos seculares
ódios de familiar quantas renega-
çAan ao mundo j*ela conquista de
um beijo 1*

i^ndemtiütt*'* •*!!«?. q**** restará
i*m nossa imajtiiiacAo das noitei
de Romeu ** Juli«*ta «w Vrr*:*na, que
H iiteiit,** 1'rrundit «Ir 4%tli;iiitíj*earr
lâO bem phantaííiou > Qttnu nilis*
íülmtrarâ Otcàr Wild^ iterfc^^n^
do«n-H Satornè em subtfe iaraèo*
l<*irt*_ rfH^ |ut-»f»"^ «ta«<?»*-,, «*fll r^-

quisiio bolero para alrançar» de
HercKl«m. a ral*rca de Hâo Joáo
llapliita. o ingênuo iq»ostolo. tpm
por nailn Ihr jw*niulliiu iim beilO?

Apagadas hâo «le ficar, nas nossas*
mentiu d** mànêdboft.' as tra^rtlta**
pesadas mw banqueteii do Ccmar
romano» ileiieripfiis por Sienktewex
no seu «Quo Vadit,** VifiittíHk Pe*
ironia* \«*ro* Sard,maf»alo t%min
mmê m*rât% que tn*aíi«*sreiües jM*r«
**inaucnH tora fia r*\*dtdíide,

Qiitnu matu Sr volverá r*m deva*
nrto para a Inuca Ilabyloma de
Alexandrr Míigiin, pum o Oriente
ilto celebrailo *:el«*s seus tradlrio*
ttaeiü tdyllioí*? tyttem v^iver»! muna*
lersaloieutr mn m^taiiir «Ir sctsmft
na. Veuexn dum sonho c*u na Jerit*
*aleoi tia |*tiantasia>

Outra tsxtfi* por certa, a manetrft
de amar das aldeês modeslus e úm
douiellas «*iia«linaf*

K entAo. triste viver de nôt. o»
jüoeuuty corno íiiveptremof o» <3Ç*
Kbri-f* as acucruas» as jurityt e
us niaosas rolas» que» destienhaiulf»
«Io resto «los mortant» frutrào li-
torrimamenté a vida eterna do*
liaÍ}os« setn lei n^m €enfmtemp€t§
na voluptiiosidade do es:paco e do
Infinito!

Que mal nAo nos vírâ, venilo o
mú beijando m mattas, as brisas
l»r.}»nt.«ío as açuceniiii e m magno*
!3,ih, vtifdo o beijo por toda a par-
te* sem deite poder posarmos!

Meumo forque;

*C'«%4.4 Utifa ê * ümrKpíl *$§ i*t* Mm*
I _ grfMr»r l«Nn*f* *«» «,«^«* *****•<*>•¦

*t**fl«|tt<f #titl« «t*** t»«4£«ll* #«*hl«f««*»??

g rm K_«lí4ir_Mt;^r9_ n**flif*il<» * r*|-*i;*:*

K também:
T**»J_% i* ^#*««*«^ ét %%*&$ _Ai>ír*i4,<t tiVffl.

E aíiula t
40 |j#èt# 4i* ittttltwt t tf* _.yti»|»tiii_«i«6i Ift-siwMi

üMll »«*«.f*» %'il«*m#, C4MMI t'*t*f» uma €üWlSu
A* *"'^t:'* «ft"t»«'-tisH-k»«Ia pteSit <<*** -«i^*»*!*^
t#f' «*»¦ r«#f«i ti «mu ^£ n**.i «*!»*-,* ttiQd^lf^
tlr*iattrvrt_4i> ##rfcif^ ü »*#*íca. «|m» mni^i
^í«i $«rm«ilA 4»? af»#.f»t|üi# <»«(«e &a |^»f|t_m«*.<
C*iÍW« • i*bi# a*"k««r A Ô&» «!«*» *«"«* >*»•!•-_»
l.f ^(|*|»«!hüc..«*-* **ili««iií|í»,..-âf a** i^ts-i»"»'* *wb**MÍí^_
M#iàè-im&9 a tmet*» * e*c*i«*£ ps*» «-_e8|tf»$*»
m mà^mm $**tr_f*» f*afaf m *fmm$m èmm

UM, afM^otr de toilas m guerras:
que se movam contra «it«\ o lieifo
ocrulto, «léülenhando «Ias ttoettçm
|iliysk*as e ate mesmo «ta uiorte*
eoniinuarâ a ter atleptnw. H éwn*
pre existir, e então «liresnos como
dtsne )onas Xlontene^ro. numa jota
Isterarla, que lej^oti m letras, espí*
ritChiMintense^, r *Sbo itivejemo^ ^t-s
auttgoi». \mh que o beijo feminino
viverá senipre,*

$irá eterno tanto quanto o muu»

Víctoria* setembro de tf**&

CORLUMBO FliUHMiliA
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OO MELLO LULA

K* a&sim que ot eonego Mello
Í4da «lenomina o libreto, no «piai
enieixou vario* feteriptoi eeclcsias*
tiro* «Ie sua autoria.

Nâo é o autor* a que no* referi
mo*, um» espírito vulgar

Xota-*e*lhe uma teriu erudição.
eiiltura histórica e phitosophica e,
M»breiii«lc», eeeJesiastiea, «Ie ma«Io
que o* seus artigo* deledam j»cla
clarcxa e graça do estylo* embora
*uiijite*, e simultaneamente m&*
truem,

il eoiiegu Mello Lula nâo \wtt»
troce â ela**e «!«** *arcr« lotes «Io
Sugar enmmum da* d«**crtaç«*c*
religiosas

2vao ê «Io* que se preoempamem ant«*dr*m<ar «Ml fiei* **om a*
ameaça* tenebrosas do Interno,
Oti «o«n â irreihiciibibilatle «Io po*«ler divino, que, no exaggero «l«*
cerbi* |»a«lres «""hega a *er uma
negação «Ia própria mtagrieorrlia
divina.

Mie prefere a gravitlade «Io a**
Mimptn. allíada â «loçnra «Ia tsn*
gnagem, nem «Ie*prrsar <** pontos
capitães «Io ensino religio*o.

Quando se refere ao*. ímpios
como, entre outros Voltaire* Havle,
Jultano* o Apóstata, nâo usa^ «Ie
ex|ire**u«** aggie?**ivas *em deixar
de combater, com to*Ia a lógica* a
impiedade»

Nâo tem também a preoèeupá*
çào de laser graçola*, com o intui-
to ilt nntesquitihar o adversário*
porque* de eerto. nào :,é tentando
re«luiir a parte contraria ao mini-
mo «Ia una eapadctede memal «pie
te eon*egue a victoria do penta»
menio. mas *im. peta pregação
«Ia* verda«le* mcmitesie* e |»rla

PORD MODELO L926
O «LINCOLN» EM MINIATURA

A linha escorreita e tmoressio*
nante «Io novo modelo FORi) e um
vcr«Íadeiro encanto para quem o
observa: célere* mídax e imperioso,
O filk*» r/o Amco/ff prende, enleva
e satísfa* plenamente ao mai* exi--
gente aprccia«!or de automóveis

Armação do «chassi» mas* bai*
xn; ^carrosscrie^ mai* baixa» mais
compritla e remodelatta; de «Nlres
variegatla*; entolamento melhora*
tio; a**cntos mais baixos e almo*
fadas mai** grossas' e luxuosa*;
mobhira* «Io ra«Iia«lor e «to* pha*
rêest nkkclatlas; guar«lalama* mais
largos, mais Vistosos e insinuaules;
tanqtte «Ie gasolina «ollorado sob
a parte anterior «Ia#earro*serie- io
que concorre sobremodo para a
jH^ríeíta aliiifcntaçjlõ «Io cnmhusti*
vel, mesmo nas mais nceitlcntnda*
subitlas); caixa dai bobina* e tiltro
«Ia gaxolina em locae* mai** ac?eeíf$t*
vei* i freio* sensivelmente mettto*
rndos no eixo t.rair**iro e na traus*
missão § *f*arro**eríc# Ioda «Ie aço«
bmjiaparalirisa» espelho «Ia «lire*
eello e lâmpada para o «pnulro
dos instrumento* s equipamento «Ie
pnetimabeos «coit!» e balão; linha

geral Impeeeavei — eis os cantei***
ristieos «iísêeociaes do novo modcln
FORD,

Pela economia «Ie combustível*
facilidade «Ie manejo» eftteteneia re-
conhecida, a f»ar de um talhe et*
betto e attrahenie, o novo mo*lei»
KURD representa uma «Ia* mamre*
víctorias «Io automobilismo hmltee*
no.

#

A Agenda rortl «Ie Vteinrin
tem em exposição o primeiro jmt*
ro recebido ha poucos ilías motor
ir 12»44*155*'*, «me pcwlerá ser visto
e exjiertmentaiio |ietos tnter«***a«lo*;
senrlo <**pera«los* dentro «jejwuteo*
«lias, min* »H» automóveis «Ia espe*
cie, «pie serão ejrpostoi **¦ venda,

(AMIN1 ÍÕES MmU. -1 hf j»íul«,
ha poucos «lia** lM*b> vapor *IíK-
LKMs a Agencia PortI de Victo*
rias a«*al*a de recelwrr, de Hao Pau»
Io, «^erea de $$ «ha**is-«*amíuh«ie**
para o seu $tMkf «*.*lau«lo, \wr i**o«
habilitada a, com real gatisfaç&o*
attender â* preiatlas onlens de
sua vasta Ireguenia «lesta capital
e «Io interior.

Agencia Lincoln, Ford e Fordson de :
NUNES, MIRANDA & CIA.

líuiis Jeron\mo Monteiro, ?.() c 23 <it* Mato, 31
FikI. teleg»! «Ophlr* VICTORIA

argttmenct Io brada «Ia* forjas «Ia
logiea

íi" o «pie. em I*reves |ialavras po*«lernoH iluet sobre a obra, «jue o

*«*u illmstre autor no* enviou, ao
«piai agra«Iecem«i*s, com *in«*erí«i
«te» a genttlraa «Ia otterta*

GIVA1

#tf#«ftBM#HflNf#é€#«#««Íéé#«#«#«<Í4««4

AU BON fOARCHE I
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Especialidade çm artigos finos
Sempre modas e novidades

PHKÇOS RAZOÁVEIS

M. Ibrahim & Filhos
6* Rua Jeronymo Monteiro»

íititjêiim i/a í*m%rtí B «*V ,%lrwièro

9\
9\i
9\a

* *¦*»* «"»#•* * b< • *b>* * ««• « * Nüi * * BK*. ÜM«, | M m m * * Híüll *

«Pilsener»

Cuixa postal* *tt>*5 Teltplionê tf. ? J
É. DO L SANTO-VICTORIA *

Cerveja ideal, genuinamente pura,

E* it nova marca. «Ia cerve]itfque ít Com-
I (lanhtit Anütrcticít Paulista ncnbadelan- 1

riir nu nterentlô ç#m iprcted^irti suecesso* I
Mb»

A*r/*rr*r///u///*A* gemes w> Estudo
th) /{* funli* Sun to:

Antônio hraconi *íi Cia. 1
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G Ml * e p p e
Seardua era um
rude gcnove*
do» arredores
de S\*e&dB, que
pronunciava.
com stonorída*
dai heróicas 0
nome querido

tua pafria**onhcct*o.

quando colteg$*
ai, em ferias
numa pequení*na cidade do
interior» onde a minha família cot*
lumava descansar «los taborea an*
nuaef*

Metia pães filhou do logar, como
teu* mim. trocavam com velho*
companheiro* de infância, em 8ti*
ave* tertúlias antiga* recordações
que buosideriam o* *euü olhe»,
pyrilamtto» da saudade* que viam
na sombra do pa»*ado*

NAé. mci«k srmAos e eu, em mau-
ga* de camisa e descalço** mole*
cavamos |»cla* rtnsdaÉcit^*
ca ddade. que, de aldeia* mais me*
reda o nome. B nAo havia sitio,
herdade ou faienda, onde nâo fôs*
«entoa festivamente recebida, ru-
mtiiath»* «Se saboroso* presentes

For a<|ue||e tempo, a grande
guerra ia no mais acceso 00 for*
mídavel duelto; e nAs ante o pa»*
mo boquiaberto «Io* lavradores
narravam***, rhapsodos «le calças
curtas, todo o horror da Europa
epiléptica, transformada num yul*
cáo de -sangue, Mulheres palhda*
e mudas olhavam-no* assombra*
das como te tufa* próprio* .fo**c-
mo* gemo* f*erversot e airefeciam
0 nosso euthusjaiuno em doce de
calda ;'c oh homens, «cubo* anmi-
veado* ii lugubres tragédias co*
roavnm o» nossos discursos usar»
daea* com um—*Kta, diabo!*

fiteaaa narraii va* inflamma vam*
principalmente, o Scardtia. que se
estabeleeera tia região, ha cousn
de urH mmm e já era senhor de
uma bonita propriedade, em que
eada patino «le terra se havia em*
bebido de mtii suor. Meava a um
tiro 

'de 
ftwil da cidaile e era uma

daa nossa* csruraAe* favoritas
He IA, voltávamos sempre cheio*
de douradas laranj ts-rravo a do-
ec* pibotieabas que nos «abiaut a
mel novo. A velhinha Marguerita
instava eonwo.*co. todas as venCS
que. nâo esquecêssemos junto eom
um perfumado bolo. as lembrança*
a nossa mAe. S*.-árdua, rojo unu«
livro era a terra 1 here e fecunda,
detia»no*. por largo tempo, pediu*
do»itoa novas da sua pátria, mie
jA ronhedamoa melhor que cite.
através da* pagina* itioitttoieotae*
do maravilhoso Ibafie*. Por tua
«et, eoniava*noi *oa vida, a§ prt*
oieira* ioqimsséei tia chegada, aos
llt annos A ttos*a terra, anetoso
por vêr feras aos formigueiros e
índios a vender justeis, tal como

VIOA CAPICMABA

como o* pci\e*
das sua» rifles

O segredo
daquella pelle... Jt

 jp

n_í3
Vt?—

At *«**

«-^P^J^*T__PP__B__fc_*^r ^1^^*'

os seus patrício» rudes e chacolc»
adores lh"a ftteram conceber, si-
tisfa*cndodhc a curió*idade, em ai-
garavia* com a velha »madrc»,
que tecia ttnhe* Junto A lareira, por
noites de frio e neve. *Margue»
ria e o seu pensamento voava ao
velho lar distante, onde» A beira
do fogAo «le invento, cochilava um
peqocmto louro. Ku lhe falava do
hediondo holocausto da guerra:
Hle a«lnuravn**e da prmlrneja de*
ma^iada da llaha. que. talvet, pfO-
curava oceasiâo opportuna jwira
peneirar a arena da grande justa.
Faria de mim. que nem qum«e au-
mm contava, um grande amigo*
um fraternal eoniulenie de *eus
ingênuos amores de caminuiio» dos
negocio* que entrelinha com mm
jwe, que unha a matris commer*
dal im talui cidade vittaha» Con*
lou-me. um tlía. sob uma talada.
um pftücio a uma aldeia de |»es*
cadores «Ao mmto lou^e, um pu*
uhado «le tialhoças dominadas |>or
uma ermída de nino tâo palradur

'ARA F1RPO.
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Fera em ou-
tubro* Fassira
dias SObCfbos
com a v e I h a
mAe. p*ias jw_-tensas praias.
humtdas, q u e
stemelhavam.na
sua vastidAo |»o*
lula. salas poft>
peaaas onde»
lalvet* a tardou

\mtã%> dansuvam* véo** llueuiantes
corpot harmoniosos lhi*enas va*
porosas de nereid&s**

Dormira iéata$ tnolvidaveb. ao
fundo de enorme* canoa* bojudas
sob o teclo pathtvo da% cobertas
que lar falhavam ao vento frio* UU-
ma jiereepçAo aniinomica com o
sol, que. fera* arrancava diantim*
tino» folgores A areia «le |aã|»e
pulveritiitio, rythmicameitte oaeti*
lada pela* vagas, que se degtatlí»
avam. iradas. *oiof*omlo*se» em
roncou cavcrtio*o>. em alvura*.
nupciaea de espuma, eateudeiido-
se alinab em len^o* rendados ;***
i*r# a ln*a coUeattte das praias
Tamt«em lançara a» retles, lôni
inleltx 1 mas um dia, pescou uma
linda aerria morena, que. na ver*
dacle. consentiu cm ser pescada***
E» É^m mais preâmbulos Seardua
confessoteme que estava noivo.

\%»lupiuosa na sua eAr creme ile
mulata bonita, cila atravessiiva sem*
pre o» seus sonhos, num bmlo
veatidmho a^ul com ramagens
Casar**e4a d#nhí a meies* A pelle
que ella tinha.- de seda* com %m%
embatido colorido rosco. Ah S Ca*
far»sc4a dahi a me«es..

* #

Detembro. Terminara o mm cor*
§o de humanidatles, Empertigado
na fatíolii tio bacharelado, fui co*
lher a messe «le felieitnçAes dos
meus eonterratieos.

De Seartlua nenhuma noticia me
deram.

A sua formosa propriedade qoast
virará tapara agora nas mAo$ de
um commerciante rico» que a re*
talhava em pastagens

Sé mai* tarde im a obter írdor*
maçôe^ do ca.sat A velha *.Mar*
gue* suecumbtra 11 urna febre* que
lambem viettmou fionçalo. o pae
de Kunice, a linda murama de pel»
le setlosa e niAo» macias*

E mal acabava de prantear m
mortos queridos ai$ailoo*o fà a^*
ticia da jiartieipíicÀo tia baba na
pavorosa hecatombe*

O genove* alistuu**e num do*
batalhões cie voluntários, que- tio
lito partiam, em demanda do* cam*
p#s de batalhai, tecendo sonhos
épico* de gtoria. Vendera a her*
dade e confiara a mulher A RUftf»
da de um |>aretiie. que residia
mim do* maia affastatios muniet-
pios do f ut.
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¥m o próprio Seardua que, ;ha
{poucos annos* im contou o epilo-
K«i da *oa hbtoria «moro»*.

Putcra .1 campanha num corpo
de «hersaglicri* c a providencia o
salvara para maior lona* Atuibtna
a sim volta ao poder miraculoso
tle medalhas religiosas que míwj
|irc trouxera *ob a farda* c* mal
filiara do immcano tran«-atl«nitc.o.
onde fAra l»rqado com ardor por
linda* iranrc*inhais pensara «a re*
constituição da mui modela for*
tona, nos t*cí|0*: da nua Eunice*
mm* sonoros que as lulgidos lyra*
«Ir puro. Kumoti logo para a cata
do parente qui? a bo*pedara» o loi
rum lagrima* que*. Neme ínterim,
fi** uma longa pausa commovida.

Quando retomou a narrativa, qui*
ínterrompel-o* ma* elle nâo m*o
l«rrmitiiu. Lembrei-uie de um li*
griro incidente da* minhas saud»*
*a$ feriar. Dé uma feita» quando
fauantos o 110**0 verão m alludí»
tia povoacêo dr pescadores, mim
par, %é forcado por indeclináveis
deverei dr cederia* estreitara a
inAo do velho ttoucalo. demais dr*
licada para um homem que je.eo-trepava a rudes* misteres* Ma* o
narrador, impetuoso, «âo me deu
tempo a prosegutr ua* minha* re*
f-Mrtbidkea. K continuou. Vm® eu*
leruudade. que ignorava* obrigara
u parente a isolar, ao* primeiro*
tvmptoma** a mulher, que vivia

num pequeno sitio* P®n€0 di*taote,
servida por um ratai de prelo*
velhos, que *e lhe haviam extra*
ordinariamente alfeiçoado. Chega*
ra, á noítinha. à casa do parem**..
E. mal descansara* proseguira *o*
*inho no *eu caminho* guiado pela»
indicações que lhe forneceram. A
rerto trecho da entrada* á vaeHh
lantc claridade da* cstretla*. reco-
nheeeu a. habitação da jnnulhrr,
Peneirou a propr«r«hide. Coincidi*
mm lodo* o* sigoaes dado».

Estacou no terreiro. A casa a*
presentava o mesmo typo das
construccàc* ruraes, dr origem
colonial, térrea» provida de largo*
beirar** feios vidro* «Ir urna ja*
netla coava-te luiu Sala de jantar,
XAo *e: íet aonuneiar1 queria cau>
sar inaudita *orprc*a A sua Buni~
re, que o amava. Contornou a
rasa. A unira jaurlla «Ia dispensa
Citava enlrealierta. Com o coração
mm saltos, vibrando de alegria e
felicidade, tendo ate- olvidado a
esquesita enfermidade e *o pen»
sando ler em seu* braços comuw-
vido* a formcwa Kunice dr outr*ora*
traiu»pot»a. Caminhou, tacteande.
Eitirou na «ala de jantar* Cma por*
ta lateral, com uma cortina de chi*
ta de*rída. indicoudhe o provável
aposento da molhrr. Ergoeu-a, tem
jorro de lu« illuminou 0 quarto*
emqunnlo a teve presa. Prc*crutou
a ateava. Num dos canto* mimer-
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>o^ 11a sombra* distinguiu, num
amplo leito-, o vulto da mulher a*
mada envolto em tenç«te& largou
a cortina. No quarto*, ficou a vaga
t«rnumt>ra da Itw coada pelo teci*
do, Pr ante pt4* á sorrelfa, conten-
do ii* putsaçdes precipitada*.- a*
cercou** do leito e pot-*e «le jo*
elho*. Ah I como a longa ausência
tornara infinito o seu jâ immenso
amor!

Com vo* estrangulada por inien*
sa emocJó» exclamou a medo*

-*»«»: k,uuicc *
Ella voltou-ae fobresuiltada* ma*,

reconhecendo a voi mavto*a de
Srardua* e*trmlru lhe vielentamett"
ir o* braças e errroiro» com toda*
m lorca* tia sua alma* contra p
seu seio* M*i^ durou pouco o apae
\onatlo amplexo. íkardua* horto-
riitado. recuou cheio de nojo e th*
repuícnaneia. enfartando com rui*
do. Maviu l»eiiado uma carne rs*
|K?tqo*tt. Itacida* aquosOi jjutridit no
imri# disforme, *\ue. outrora, tóra
iiequenino* com a pontinha arrr»
bitada, que riir i-o*tiivii de mor*
drr. •'•

?

li» com o momo horror da en*
trevi*ta. Skardua me contou « ^
l*retlo daqueUas mãos macias* da«
tjueila liua pelle de *rda.**

ROMEt* LEÃO CA8TBLL0
15 H^tJíB.-(¦»* '¦«:
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aaa^^í' *%*¦ üfa.... Jbbw^^vbbbbbbb
fm. BHB l ji fe»A. ;...«;,..¦."¦''¦.••¦ - 'BE% ' SI H

Í3 HMJ HP^ ~'*';; •mP*'';-'1-!*I I
bbbbbBi «»%4^, *.$,: .,* a f. lÉr^a

MmÊÊMmmmmi' "% á fB*lw V 1

'SR EBMfiÉBfc*- v- «, '%^i,. :'Mm mÊmWAmÉm^wàwk m «! s> *. 1...;<flBfc^to,^B IM ^K ——--. Bf-s % ^*L BBr ¦ *!PIBiBMl^BwB!"Sfci«, T-'! '*k_A

•¦-éBB BL»^ -& s*' ,# :••% C'^':*4w^à»'lr **BbbPB B jal $' J^ !Ba ^ '"¦'! '/ a wPm ¦ BT " B isa Btr^í aLJttBj B^B BBk. IL. ,j& !' Jl BF ¦ _. ;d$ÇBP*J| B JBt ,B Bia ¦J^a ^bbb*. .^bbb Ba. BB BBa*'':*>*L. '^^ "-~ x-garB BblbbI _ü^BM^H ^jB^^B E^*^B B^l BHPi^B] ^ ._ BBÈáWi Bi BW.^^ Br^J B^^^^^JBlJS mm^^Êk

WWu &*§ bb b^ \t^'M bbb1 B^^ r^ ^*lr% Wá

jm laa aai a ¦"%<¦
¦ La a ^B ^^^B B """b

Br^ BBBb Bm BafBÉ a •* Ba BA -^bbBBBBBBBBBBBBbI

a afl ¦ ai -*rj ¦
KI B^QI BB BP^»:'':^^1 B

BB B^Bal B^al ê^mB^^^B BB B

B\B ^afla^^^^^

Bb BSb«K^í,;'^^IhBI Bb
SHWB B*;;c,^3 FtpBfeg^IaB bW- y^™^ jíiPBa»ííi*^B *«^bbj BPapB*»**^?^!) ¦¦¦^'TíiPB ^BL"'S1''"

Hs«iajP*:''¦"''' ' -'j&fjM WÈtb-
?BBa^BB Bb

^^L.'- ' '^y^-'^/^ JmMM* ar Br ^b1 aa
*;Bf a -^a a"*• /«Br "^1 BMBtmBB

,',i??pT»' .W "ra^*f- ò-^bbV Bb Bb BBBB
f^* iív^BBF BB. - BB BB' j^s* j&BT B ' :JP*B

, * ^^P^ Este*.»!»* i^Mhn^ ¦ jÍ

i:- - #, jjHr' áK_a' ^^^^^^wTvwP a H IbbbLa^é^ laBV: a -¦¦ ai ar ^-w-^^^^. ''^^tth^a

4i' ' '^ jíi^ "¦¦ BBBE^ -j.- '' ^^^fWWBPIBjf,- AV^^^r í9t ¦ ' ^^ T^BBBBBB^B^BBBBMMifc' ¦ -'^^q^^B HA.- L-t -íA^Jl B^B ^^kl bV ^^BB.*Bk. ^1 B^l BI ^Br íBr '^ -¦ -^>. Awr Si lí^BiSv lafflW^ B «C BB ^m-\S'v'' •¦'¥'¦ aBF'- "'' BBBt«*"-' - '^É^MMWs-%"^M^tim^^Êi.'!m^^:^Mwr7^-' 'BT'-'íimBBS- Wt ¦; BT iB^BB vfla^L ¦ Bb- ^•^Bb B^B^Bk -AM^Mm¦•i P. « ^^v*^.; *'--.ilBlJaM»'• iJfeí»'-^yBt:'# ¦ B Bf%;* ' BBBB aBBBB ^m^-Mw%-.. tP' #¦ l'.'i'f BB% «I -aÉJÜBSS^ p ^Bk >^1 * I BI *» -— ¦"'- ' B BBBB «^ MkM] B^JBB Bj i B' * ^^ ¦ b¥» é»bl» * jBBj. ?• b ^^. B bbT ' ,^k*ls** <JI Bí B ,^^te, Bi B^"B Bb>

bbbblBkh ra y^- °*mS ^jmb. a a a aaB^Éa*a^*i-¦• *^i *b av^ F*a ax»«v«iba yaa^_aajii ^a # * aa. asa -^aj ¦/^¦h^jmBbj ^BBT aSBr^^Br tbbbbt ^^PV mm\Wbbbi W^^bI BBBa^^»^araBB B^™^3 BalÉBrjú^Bl #va ai bm ai —b jBb bbbBB bbI'' ''Bb\ :.jÊ-MáMMm - i B^b>: T KIB| B^^., . JH f Br'*tbb ^i B Bb ^B "Í^BB aBBa Bv BB^bS btBbfB 'aBBBB '^aaT :->-^l L ^^bÍhbW^^^BbIbBBBbbbbBV B #BV ^^B & 4. CP**e*Z B^B íwj b Jb.' fw BF -. * tbl_^bFí /¦JBBTr^^ ^B v ^*BB sr BB
UBV^Bb^ELv la. BA 4b1 BébbuB kX . B *' l^i^BB /| >' BI •* ^^ ^* ^^B^;íV^aa Dl^BbV ^Ta F BjBJ»b Baafl aaaBBBBBBBBBBBB\ flaat tf- a ^bbbi ^H bV ¦ at;ia*-'':: w aajr '«^ 1kL< ^mm^^tjél '-. wl bV #Si ^ébI bVbI a BB # bb ^i^b a B l A. ,í* a^^bJ -^*- B^Sk 3^ ^r süÉbbT

^k ^ ^BB ^^Bbb'-bi ^BaLaV^áB» BraB B fl ^B *' ^Bbé aV ^a^aT I Bs^li^H^' bbbb BB^a - BI

bBk^BBb BBaai Bb>'-.í]ÍíéK, :Bb BBV.B^BfirBlHi^B BB ^a^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B BT' ^Ha^iB^B'^ BBk BJ B-, ; '"i^BBvtr^BHl:! IBbbV.^, vbBPI 'BI H^B BW ^^aB Br V B àBr^Br Bk^BM? ^BK SÊmhÂ ^r^m\ W. ^S
I a^ a^BÉpu bV bWB l^a B aA^afl bb^ aü/ ab> j- BipmHPI ^*í^» *^ BBK fsB BBlsBP .até*B Bk^BBT Bi B,'üaB BHB^^^^^^^ Bi Bbv .vwP.--' BBB Bs *^ ^BBBBBBI «¦t»i r;p _ -,. flKWMí^BFlBFH BBOKk''ap BJ BkSB^^B BhBBB BBV Bi ¦< ^'wB Bi Bk jmt''..*'' :-;,ai- BF' BJ BbV b^bb> Bb bbt^bB bb ^BBh BBBBBbmbY ,'^BJflP MW^^mw I B Bm. jmmmW*'Bfl^VaBBBBBBBW ^bBBBBBBBWBB bB a B'' «fc ¦ ::--Mmf Mmm MMW ibbbtBL> ¥ »¦ JBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBL.'- "BB B BrBí IB "*^^^^^^Ê I9P; "MB ^^^M] BB BBbt^b ^f^'B b ^í ^T BB b B B-^^kb1bÍébbt 1 f: 'K ai B t™^

""t' ^j$' ' ,^^^BaHHMBBBB BBíBBBBPBa BaBBBa^S^sBSBpsSsaB^^aíi-¦ ¦-i B_g_^B|
^mél . vBdaaapp^iiiPBraBEaBBaBBBBaBBBBBasaaaaaaBs iwíIt^v iwwwii v* -...-¦ -^a Bra

k,.,. >**^ 4 asís*^1* "•• '^K^mHIBmBÍ V^fl 
EK«Kvt-jw»»J*ífc«'^ : „,.iAiww-|.'i^^i^^»^^^^^^w^^^^^"^^^^^^^^^^^^^^ -^^^^^^^^^^^

l%^t^|B^ *fe rr«riit4i 4». ^wp#* ar« *h. |%f#nii» AvW*m 4%t*M |*|-r»wir*i*F «te I;*#ml«»*-a-

b Hp^íbsp^ Maüfvs **nl» 3 a?. iaitBtt â> tanaiB «Mwa,.
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ÊTã o toco do mormoro •"* Qu* ,ofro. .
O rU. ooplrllual do Ignota» vido».

Mo. /••!/«• c/. minhalma a a«« *Ç'"-rf#S*

#•/ d« voncor ciíorvo por etforvo,
Poii no »onguo o noi mi/»ct/f©§ ronido*,

Craano como do r*èc o horrondo corvo.

Sompro om mou» lablo», gota a **»•£**•*
Vinho» do céu o noctaro» do Morno.

Toco do amor, oiolludmdo o morno,

Poro Wrtf ©• dioo já riWcfoi,
Poro oonttr-to todo, mm gozo •torno,

Embobodondo iodo* oj oontldo* I

TEIXEIRA LEIT

anum**"»**»1
^^^^l^mmmmmÊl^1^

Jrcnia e amargura • • •

A TE»XE»«A LEITE

for turbilhoo» do plnetro» mo^onho»
rui arrattando a minha r*ntm*J*>
£. pola nolto, om cada cimo. *'*'•
0 raatro da» rajada» do» mou» »onhos

M*§, por ondo oãlondis o* mou* rtãonho*
Cortojo* do illtíêéo*, onvordoocio
Um wmlto do amargurou • *flofliê>
Enoombrodo doo omIomob triêtonnoê.nw>*

Psroi, rvgíndo* om doootino... E> oãonguo*
Tomoi no* máo* o eontoro do *ong**o,
Quo fui lotsndo ào ooconêéoã ootronhoo**.

tL trogo$ no doãcido. oom conte1**9*
A» bl**phomio* do todoo oo ootrollã**
A mãtdiçào do todoo o* Montonnã§<f#**
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—_—-___¦ ,flp jmW\à:& BB*Báâl fl P5PB I fl &*¦ BM BPB¦ -viflTB B^ iBBPfl F- ' ^^^^"¦^¦¦^^B^B^B^^-fl fl B^fl
Bi ¦ ^B^B BBBvB ^^^*^^B BBV ^^__________________________________________________J Bflfl*b- ír Al BBa ¦¦¦'Vj; ^flB9BBfl ^Bb BBB *<• SBfl BBB¦B ^"^BjB -_y*i bbbb ^,tr ij a^aiH fl ^^^"Ufl flrVTffl

¦•• bh P*wl B^l LüJ I I ^¦•¦kfflB ¦¦¦3 íl Ifll Hf «¦. .',-tíSí3B ¦ Bfli 8lr"flHMKflll H Am ¦'v.-wííaBflB HHflfllfl H ¦¦¦w- M IH Hi*""fl^P ' loHI V' KBflflB'~ *flfl IBBkflfl IV BB ¦'¦' 3«frBB iBYflfl iB BB r M ¦*•* ¦ -.-a*4ESSsSs8fljfl J* ¦ ¦rcTfll BPflJ| ¦¦ .i:i«í*ã^"l ¦¦¦I fljifljf i» ¦ fv; i ¦¦I *m£^&wmamm * ¦ ¦jh BI BB :' TjÈí^flfllflfl BI^BI fllfli .'"f; ¦ f ¦ -fll fl.JBEaBHil fl Bjfl Br ' '. :-»M'lBlSB W; flB £,; Bi flfl',*¦< « Bi jtffHBBSÈflS Blflfl . % .. &4.$BV ¦ ¦ BM,lBlV/flSl.' • fll B"iHHl 11 ¦¦- ' flfl «• ^Wt^Wl ¦ BHF' I ¦«¦*¦ Bn9 ¦1 fAflMPflflfll I i flfl . ^ S ¦ Ui-* I I*J9m£l B
Jm&f ... BB y,*êffiimmmm>ÊÈEffmwm mm mm ' ¦mwM'A vy^yãSÊI^--.a^z^^^^--i^MmmmumW'' afl BW^-Í^B^BB^^^V -Bfl»flflflflBfl bbV

Hi ¦ H^ÜUSBSBiHH^B -'íi. 91 fll flfl^^&OTíF^aflKiü&f&^flHH . fll Hi ¦ Ku&^b V<it KV ¦BB Bs &@!BlBt£lBl IbU # i^"i!t'-f" ^ flfl ^fl ¦:''^BB''iíí»^^así^í%i'^'ihBBBB-' - BB. flflBflfl ¦¦¥--< * BB BBnra£PBãB "m fívSBlBB fll '¦

i Üh -I M^faiÉMK^ ^ JU ¦^^9És3 ¦ 1 BB [MaB^ilB fl

flflrflr' BflH^ ^r^fl flfl flkwJ BÉBlSfl !l

BbbbT ™J HmhB dBB __¦ ________J »^^^^^ Hm-^ bw ^^-fl BPfl fl
Bk. .^^..jflB ^^flfl HB .^Afl BflBflflL. íl ^ wBflb^M^BB BrT, ¦¦^^W^ 1 ^BBBk. HHHH^X^iÊSflflP fli H^ufllr ^Hi Hi^^^™ flkflk. fll flr^2"" *;¦* IB BBi HTm .Al PT Am 18811 BB T^flHBAflflH* ^81 Br« Bi A^Hi flHr' itia Mhh^h flW^^fl^r^^Lflflfl BT ^B ^^^. Bm mí L» ilül_i_vBI

bp***-^í^B^^^ BI Bk«B Bfo@fesíiii bbbpUe^ B
BflB^BkJ IbBbI ^^^VBB^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^Bfll

¦B Bb^ ^ééi Bi^a<sBÁ.^PBlMBJ«fc-B&ijS^B BJBbBBLBB BI
fl BbI rW\ Wt&êi mr< Wá 

^^^m
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Qual a mais linda mulher do Estadojo^pmtojanto?
—,  ¦ .SSL.»^^' .«.*«»-•—

Faltam, somente, duas quinzenas para terminai o nosso concurso de belleza

Aucmlcn.l» a diversas whciüi-
çàm* qm nm têm rhegmto do «*
trríor. resolvemos tranidenr o en*
rvrramento df*te concurso, imprc-
irrivelmente, püt 2» de fevereiro
do eorreme anuo.

Neoui época, lar-se-á « apuração
i*rral e definitiva de todos oi CHH-
faii* recebidos, *ob « alta respon-
habilidade da Commi**Ao. cujo* no-
tne« jê declarámos anteriormente.

A*s vencedora*, além de lhes pu
ttlicarmo* o» r/fato?* em pagina «c
honra, serão offereejdos valioso*

RESULTADO JA OBTIDO
/£r#i Vicia»ia:

Kuth Carvalho
Yara tlttimnrae^
CVni«uelo Salgueiro
Mario Lourdc* Rnuhack

215
123
79
ÊU

K*tnW Pmteoíc? Meirette* 37
?13:u
27
l*i
ia
16
15
1*1
13
12
12
8

Cellna loureiro
Yessc Ilwrrilíiri
Maria Pinheiro
Vmmm De Bi»*e
Ltoah Moojardim
Mmê* Julieia Fftria
Maritnhit Nunes
|,iÍi'Soli£oelro
ZIWii Mottu Frciiç
I isiirí» Vieira Fundão
Maria Conde É
Maria Amalia iouliuno
Muw* Ê*ther Madeira Ser-
ftlMO J

Glorio Lourifcs X. Esteve» o
Antoninho Rodrigues.
Baia V*llo«o. Man» do
Carmo Silvar**» Jandyra
Felí\, ludith Vivaeauo.
lureota Continha ** rir-
miana loureiro - eada
nma ij

Mario Lemos Miranda. Ce*
rília Nicoleiti Madeira.
Lydã O* Rase e Uliwa
Hrflsxi-rcada uma

Siillv Borges du Fomseeiu.
Aldioha Machado. Kduh
JMowx Freire* Aula
de As#is «r Alice Pinto
de. Araújo**** cada nina

Mime» Zdda Pess&i^Mon*
feiro» J/#«r, Uwlec O.Nin-
to^ Jurema Sanlo*. Sair
Machado. Leonina Ga*
lieira. Maria Martins e
Aldemotira Medeiros —
cada uma ,

Isaura Como. Quitennha
Vetlo$o. Carmen Bru**i.
t-lellida Carloni. Romana
Cavalcante* M ária Kleo*
mm Pereira e Amélia
•Xaèeimeoto^ eada uma

voto*
*

#

*

*

i
*

H':
n

%̂*

O

W^JT- ^bT^^^bI bTí

(¦A BB Bb

B^. ^^v^B

Em Vargrtu Atta:
t.ygi» Calina Sihn 21 votos"fiw 

/liwr»* rfe S. Ma Uma:

V-..W. |nri»4» i«!M**rnt4itt* *#•> Ck«t'»l
l»r .^wí t «k Al»*i^ W» em»»*

«n«5r i ceüttWf t^kftiBB.

25
21
15
II
-

4
4

»

Coneenv Gonçalves
Zina Fon*eea
0»wal<linü lima
Jiiraey Pereira
ítilila Penedo
Maria Joi^ Machado
Mana Ktlelmira Vivarqua
Tíle Cunha
Hebe Garcia Rota. MaiHiI-

de Conde, Ulinn Harro*
da Coita. Mana e Al-
linli Loíefjo —rada uma «J *

Mana «In Penha Monix 2 *
Mmê+ A^MimpçAo üon*

raive* Moreira. Dorly
ftttdrigues Pinah 5iSva.
Seba»itana Grylci. Ade-
leida Chuciuer. tleber
Silvano. Udette Pinheiro
eKitir Ilorelli- cada uma i voto

Em Saata Ttitrma:

Ürtandma llontfim
Siephanta Veryloet'Eugenia Avaneiai
Ul|$a Thmnet
Ktia Ga*|»artni

HÔ votos

1 #

I

Em Caekmira tk tiap^mirim
H.Utidts Volpaw ** *•»•

&w# Àlegrr:
llelltnha Amorim
Aríete Almeida
Ivthth Alves
Maria da Penha Sousa

iÇ#i# Caitatittú:
Aleida Ooncalveu
Kubria Gonçalves
Rataria Gome*. Mana Go-

mes. Aleida Stmôe* e Ar*
linda Silva-cada uma

Margarida Monteiro
Pauiina Giubent
Ondina Aguiar «Arlinda

Teixeira—<oda uma
Zilma Brito

voto £m pfa Gi&tHt*:

51 voto«

15 *

47 votoa
in p

5
3
**

*
«
»

2 *
I voto

luraey de Oliveira Moita 5$ votoa
Laurá Motta 3 %

Aldina O. Serra
Maria Vieira

Em Veada:
Maria Ray Flêreu

Em CasUlte:
Laura Soares

Em Rm Nmm:
Zeolinn CHer
Maria Camillo
Franeiaea Pinheiro Lucaa
Sanev Pinheiro Lucas, Ma-

riaM^ieenla e Alice Mi*
guel^eatto uma
Em Ikmrtrio Ribeirv:

Abre Sarnnellí
Helena Secomandi

Ea» Saata tmM
Aniteltea Crui
Santina Maeulano

E»a Alfmia Cahws
Juba Olranti*Anna Seeehim
Yotanda Souxa

Em Attmma:
Marieta Abreu
Cynira l*eíte

Em Campbvko:
Mimi Soycka
l^onor Harauna

Na Serra:
lierlv Miranda
Annita Borges Miguel

Em Sahma fímêa:
Sair Siqueira Duarte» W-

na Rem e Florary Ver-
retra-eada mm

Áurea Santos
Xa VtlJa dr Itaprmirím:

KnAe Alve^ Palmyra Car-
tieíro. líjamra Jahtí ©
Faulita Peeanha

Cera Alves e fcneateinth
Barbirato— eada %mt%
Em Sm Mathms:

Carmelina Motta
Ameba Tots
Celitu Cunha

Em Rw tWifa:
Pady Uotcgo
Jjulia Srardíne
Isaura Castro. Etliiaj^ole-

go e Aldífta Rios-
cada uma

o VOtOf
4 *

tk votos

2 VOtOS

4 votos

2 *

I voto

5 votos
t voto

5 votos
2 *

6 votos
4 *

1 voto

2 voto*
i voto

5 votos
4*

3 votos

3 votos
O *

c

I

4 votOt'

I voto

2 votoi
1 voto
t #

3 votos
3 *

I voto
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«CORREIO DO POVO*
Sob o titulo, que eneomeia esta

notíria. circulara» dentro em dias,
ne*la capital», %tm tornai matutino
de feição moderna, ti novo orgâo»
que procurará manter orientaçAo
con ^cutânea com o nosso progres-
*o material e mtcllcctoal. terá *ec»
coe* de intere**e para m dasses
eon«ervadnr«i*», além de farto no*
ticiaru», ani|do wrvp lelcgraphi»
ep. parte esportiva* conto*' lítera*
rio*» etc*

O novo rollega, cuja dircceâo e
propriedade üâo do sr. Krkonwab
do Barro*, apparecerá redigido
pela* experimentadas pennas de
Sylvio Rodo, Aristóteles da Silva
Santo*. Clovís Nunes c outros» eu*
J0§ nome* nAo conseguimos obter»
iodos alteitos ao árduo mríwr jôr-
natistico. Cl «Correio do Povo*,
que tem offtcina* própria*» vac ser
reclactoreado em chefe pelo noSSO
eotlaborador ímu Fraga, incontes*
taveimente. uma dai melhores e
toai* brilhante* pennas do joroa*
li*mo espirito-.santense..

VIOA CAPiCHABA

lento nos amluorio* de Santa The*
resa. onde advoga*

£*, alem di**o, um collega de
imprensa nrestimoso e leal. reda-
ctor*proprictario ú**0 Comntercio**
onde tem fixado à* soas preciosas
energia* intellectu&es cm favor do
progresso de *ua e nossa extreme*
citla terra natal,

Abracamobo.

AOS NOSSOS REPRESEN

'•#:* w ¦*¦ * . ,,"#, *¦* ?'., •.,'***«'.;'»,,* ¦*"' ..***«»«., * ~« * *

A X X ! V B K S A K* I O S

I

3 i* m
f i

'*&¦'- -^______________P^^_____________Í_____V

A **%*'-•-V_MÉK' ______ ^_______SH__H; 4_fc3^__M_E Je'

..,.•»*•*»«_• TRNTES E RSSIGNflNTES

Rogamos encarecidamente as
pessoas a quem tomos eicnpto.
oWerecendo-lhes nossa represen-
taçáo em varias localidades do
Estado, o obséquio do nos do-
volverem logo os respectivos ta-
toes. caso náo lhes se«a possi-
vol aceitar o nosso convite.

As pessoas, quo nao puderem
ser nossos assignantes, pedimos
a Rnaaa do nos devolverem sem
larga domom o eiemplar desta
revista, que lhes fòr enviado, para
nosso governo

I

5

Dr. -Nelson Mordeiro
Festejou, a P* *le%ti% o seu anoà*

versaria natalíeio o nosso pretadoamigo tlr. Nelson t loulart ..Monteiro,
mostre írmfrr do Congresso LcgK*
lativo ilo Estado*

Ingressando muito moco na po».
Ittiea estadual» conseguiu firmar
dentro delia po*teAo relevante e
deiimda. graças, nAo *omente A
liahrexa, iiidc|»cndciicia e lealdade
tle mios atitudes» mas principal-
mente â cinda «le sua infaiigabdi1'
dade para o trabalho e brijhames
recurso* «le intclligeoeia» E\ alem
disso* de trato aftabíh**Ífi!0, o que
itistilica o teu largo circulo tle ai*
feiçoado* a admirmlores.

£ a v ai hei r 0 a I odot OS titulo* d à * -
i iucio» merecedor, i*ortanto,da* mai*
ligalgas dcmon*t.rii*;oe* de coiunle*

racAodo*qne *fe|'«*rto o conhecem,
omameiiio de nossa sociedade, é»
tm* grato aprementartoosdhe m
na**a* saudações jiela «lata auspi*
ciosa, que logrou passar* entre a*
legriau, tio convívio da sua exfre*
metida es|*o*4i e queridos iUhinhOS*

-9ssSt

Oríaonclo &omfírn
Ainda esn tempo, iqirc*eniamos

ao tio*so illn%tre conterrâneo e a*
m»lío iirlaottn Itomlim» os nossos
affecfttOSOS cumprimento^ pela pa*'
•*ageoi «Io *eti fetii iiatãVicío," no
dia P* tio corrente-

Orlando Botofim ê uma figura
de de*tat)tie no Esta*Io, pria bri*
íbante allíniiailva que tem dado
de seu critério» compensada a ta*

Sendo nosso maior empenho
sanar todas as irregularidades,
que o serviço postal occasiona.
dificultando a entrega deste pe-
nodico aos seus assignantes, pe-
dimos aos interessados quo nos
avisem immedíatamente, por meio
de um simples carlào postal, toda
vex que se sentirem prejudica-
dos no recebimento da «Vida Ca-
pichabu*.

Pedimos aos nossos repre-
sentantes que, para evitar rocia-
maçóes o prejunos futuros, co-
brem as novas assignaturas, para
o corrente anno, no acto de ob-
tel-as.

-«?• "#•»•¦¦'•••'

«S. Paulo Jornal»»

Nosso bom amigo e enforcado
representante* sr. ueho Faria» com-
mereiaote em Figueira do Hso lioce,
do Kstatlo tle Minai** foi convidado
liara também representar, nessa
localidade» o nosso confrade X
fttuh*JvrtML diário ultimamentf*
publicado na capital paoli*ia.

A escolha loi optima e da*|ui le»
vamos nossos |*arnl*en* tanto ao
sr» tíclto Faria* como ao confrade,
que o escolheu para representai. *o,

%

1
1

4

1
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Qu-rrida e-onterranca:
Meus alb«rni0no* *audares.
Xa minha ultima carta, tratei do*homens c re*peiii%fo critério quan*«Io no* Julgam, a nés mulheres.

Quero hoje. emarautfo outro a*-*ompto, evidenciar minha do*pre*t crupaçào, quando critico» na sadiaarrr|icáo do vocábulo,
Você, minha amiguiuha, tem no*lado como a* couvis andam alie*rada* ne*ta terra > Náo me refiroa feição material «Ia cidade, hojeloucatla á modrrtia. com avenidase ruas rasgada* ao *ahor du nor*«Ie*tr auogo; táo pouco, pretendoenumerar a* diventAe* mundana*algumas; nada desejáveis nem ei*tar d*>a*trcs* oriundos <h> movi*mento anormal tia* nossas apou»cada* rodovias: outro e mm fito- apreciar a mulher capirhaba,muno digna, muito nobre e íntel*ligente, ma*, actunlm**nir, em geraldominada por certo» erro*.

Náo me atire a pecha tle preteo*ciosa pelo que vou duer, pois, osateus reparos veta tio coração evisam o fiem. A* matéria.
hm primeiro lugar, a* vestes.Nesse aumente, mmba conterrânea,rom raras, txcepç4ts* estamos, emverdade, ainda no período «Io maisIrlsante «ra»taqueri*mo** Os tfct*utem mmís «««* Paris, Miiáo e No*va > ork náo *ervem «le guia* paraas confecções tia* nossas *prreio»«as*, que teimam em náo compre*liender que o* figurino* at*roasorientam questões gerar*, relerem,te* áf cores, ao talhe, ao* adorno*r mais rcqtnsUo-H ctigivce* de umamulher r/f#r, Kmcudc>*t* que %mut

¥€g estamjiado o r/n/t/, p*k|e umatm-sâa, em «rodo dinheiro e halo-htiade, fater o ve*bdo modelado,sem reparos quanto ás runthriWtmrsoiogica* r dr temperatura, âhora. ao physico, As ceremotuas.etc, O resultado è vermo* hadoscreatura*, phaatiudadas de dama*«Ir hmiw\ comprando malhos em
pleno sol no jremth s outras queestariam magnifira* %nm\ v\\à damsaaie, -voltando úm praia «Ir ba*tdios; aqurISas, em lwMt+ de bai-le, no* cum-ultorio* mloniologicwu
O calçada, as meta*» o chapéu e¦^ resto acompanham o ' notávelaparate, tradutmdo, ante o*'olha*L** dos o*rio*os o fone máu go**e a falta de cento e equilíbrio

arit-Miro. Eu *ei que o animam*
arapho, alem «le muitas vantagense inale*, ó o culpado des*es tiec*rado* rommeiti-tlos contra o* mm*«lamento* tio Tom 5 entretanto, ad*moto q%w+ *e h«oive^%e critériona observação «Io* fiiim fmrta«lo»re* de modelos, outra sana a *o*iuçéo oller**rida |i«*las so// tfimUrsMtotnte*. fnleKiKiiiffMite, a generah*datfe entende que uma vet que a#e*trella*- tal *e apresentou ve*b*tia de maneira qual, deve a gentetambém enfroubar ve*te semelhan-

le, emttora a mencionada e*trr|fa
esftvesse numa alta recej»çâo e a

A O

burgo de fKirentes e cottqiatlre* ano**a V irtoria qtteritla. l*ara que.jnoi*. esse luxo exagerado, que ahícanq*eia? f»ara q%w esse empavona*mento lal*eatlo, a mentir cada qual*ua rondi*;âo modesta > E* raioa-vel a ostentação de uma uputrneta
feita â rusta do ?pre*tami*ta* erom sacrtltrm da r*iomago. quebrada contra sedas, chap^os e cal*
Cotios o* sem* grande* comiM-ti*ilores t

Umrniu o ferro em brasa «le*.ta* verdades, como la«nmejo aovèr tanto desperdício «ir dmhriro,de tempo e habibtlade para tudo,
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gente» |iur e\eiup|u, ab, HO l.ou«lre%a tomar, displicruiemeuie. tun *or*vete «ir maracujá.. Além disso,
l»undu á margem m$m revelaçdes«le atraio, ha o lado morai do fa»rio, Virtoria, escuso alinhar tlocti-uieutos é uma cidade babitatla
jMir uma i^quilacÀo |»obre e a geit*'te aqui s<* hondirea' emn iodas, 0$rtro* «liem fiouquinhu*»), este* mes*mo* arotovrlanvüe non èms e aosktmtte com o mundo de funeeJona«rso* e de |>equeno-i»' roínmercian*
tes, Nâo aiatle por e*ta* bandasuma classe «alta*, nâo se enteou»va um circulo de nobreza: é um

afiliai, re*ultar na exbibiçAo domaí* crasso *ra*taque-mmo». Yo-c*. querida, |K-rtfoara o amargor
que externo de publico, porque eítee prova exuberante de que o sen**o ainda i a|*auagiu do 110**0 itexo.
que u#õ merece o ridículo jioreulna da* alheiatla* tia harmonia
social.

Na próxima carta, abordarei ou*tros peccadilho*. no numero dos
quaes peço arrolar este

saudoso tíeijo.

¦-
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9%ietlo
J/i citava a Fmünmt melo ali*

idíavada. eom a imperiela que a
raratferim quando, bontem» os
medi olho« •b*pS*npwt«^* par ran*
CiwlOf* eoeoniraram nm commen-
tario de K. ít» a melbor penna ior*
nalistíca, no gênero rbronica. que
%e tem al»riRado nas lyagiua* do
<-11iarlo#, Já íir-ce^i a nimba ru*
riaaidàcla* toiejou na ponta *lm
meus iiedou o capricho de dardlu*
npubt., emtiora com restriccoes. Ho*
je volta N« N.! K de novo a ten-
tacAo me torna • ¦ e eís*me aqui^S"Em tudo e jior tudo tem o H. M*
r*i<f. **l€i ?

t^ittade offiríal» de meios raslri*
ctOS» actiVÍtbules limitadas» hones*
ta e burguexa» Itea mal A , nossa'Viciaria f*sta r*»up,'i|*ein !ai$eante
e trnnHj*{irenl«* de fiioelerna^^

ifà inranvemeniesi dessii vida de
gustos «?xctM»*iva%, wm «|ue se poa-
sn rec-tirrer aos recttrsos asnbiguos
e escüiioii úw iiraiulés meios—ao-
iMirecem rapidamente ã tona do
lusa e da osteniacAo! l*ara obt*
eurecer essas oodoat» empan»itlo*
ras do britbo fictício» è neee^iaria
mais ga«tar! li* um circulo vicioso»
tâo mais terrível, quAo mais rept*-
lido! Kos rtitit* famdtarew ou nila*
no* ha$% no trt&nm» que nào
quer ser htir* mas que imnlinn uáo
e r/iiâ# em imla a pane, as det-
pesais augmeniain 5 t'Im>tam mak
os que menos ganbam!

E os drjfitiH se a<xumutaui» ir*
rei^erentefü» sem res$*ei.tar at /«#•
Mi%$ timiosiis de ####ife» e mitt»*
nem o mtm"ki$i$ tmpeeeave! de mr, í

Sé uma l,J§a# fl. K., uma as*
so<*íac^» cam estatutos e jiresi»
üidentai» ora*lore*. seoretanoi e
projiagandbttits-¦•= assou ao moble da
lii*a Piro-al|ilial»eii'Wtc*o infantil5 K
essa I-iua pregaria o rafle, o algo*
dâoEÍuho* o supato de duraque pre-
to» a* meia* RTO^sas e distteins,

. o brim do rtM^eiro. a auua ^latla
iifieuii^ a* canas limpai iwm^car-
tinas nem iirreliiqueu» ai*oliria o
rt^fgr» o$ perfumes* a po «le urro/,
us unbas paltdaü. ** «tlub Vicio*
ria*, o «Bar hondre?**. o *Tnaaon»

r mmilares«! Tutaria os imlivuluos
que poisam as consumações e os
band* |»ara m amigos mt simples
eontundo^ ? Era um cru abenoi
Bwm «piinbenn*»f»s. que nos iissus»
tam a nos. que nada temos e que
estadeamot tu*lo tevariam a bres
ca 3 E seria a volta *io tostão ama-
vel, socialisia e amigo3 tis iaroes
em casa. á bu. plácida tia tamim*
fia» emquiiuto mr, lê e mmt,^ ear-
te. as meias ou borda Koiiintios
ua% roupas d«»* gorys S

HatCi ereio que a nos^a Uga
falliria* jmr lait.i ile *»cíos!

? *
Por quf>^ Voc«^ acha que o«K

tiuios nili • - vocí\ que aenaaian^n-
te teve um instante de jui*o, eu
que me deixei levar» momentânea-
meuie, pela aau mi nrrnataado.
mdos os que nos lerem --seremos
capaies de voltar à pacatet «Ia
%ida vertlfideira e iniiriorcliiil I

Nao. caríssimo J ii* um mal da
r|M»ea, mais contagiou que a qrip*
^rt mai.f arraiante que a anktlos*
tomiasí^ maia pernicioso que as
emln^ei fiduetaria«!... Ma»--í agra-
duvel .vivar-aa assim» nesse kali-
tlo^ropia íneetâante de testai* de
tiatle*, de Jêost de vestídoi t*an«-
tm e coutas tentadoras n&&& ar-
reatado ridictd«. jjrote^eo, *le Mia*
mi, 5\ Avenida. Broadway» etc.!.,.

Òue laterf
E vcM^ p fientou. M« K^ na ma-

ral que nasce «lessa vida. que nos
assola» noa cteavirtua att% a. metlul-
Ia. corromjte nosfo^ filhoa e en*
xavalha nossas famílias y

)à no ar eiásfe a vibraçAo cry**
Uitbna dos. $*nb.os e o fmtfirtih mttí-
io mais «lisiincto que a lançarpar-
ínme» tá salpicou* alaere, as nossas
ruas. O» nreparaiiva* |»ara aa bai-
les do *Vietoria». nos <(uaes se re*
stime todo o tu*'sso Carnaval» §e ul*
timam^

A etcutliii *la^ pbantatia^. doa
brajes pittoresros e «tisfiaratatlus
cbeiítam ao ultimo estagio* E depois
de uma di^eussAo ealorofa* «*o«
que intervém toda a tamtlta» Hir
e a§ amiguinhas» mtk-. rtfolveu-

nâo* nào direi, Pode ftear tran*
quilbi que nâo serei imli^creta./
Mas» usando de uin direito, que
me è outorgado |>ela docilidade
captivante. que d^pensum â fímti*
um* ousarei ol^uman sugiíestoes. na
intenção simplesmente de farilitar
a escolha» aliás dilücil, de ura traje,
que tenha |*or máximo elemento
<|erlíetto#Cifi.s#ir^,<c como typo phv-
ssico da jiessSoa*. que o irotixer.

Assim mite\ li. S^ IA** buliçosa
e com uns olhos láo*.. quentes, um
lAo lindo riso* daria uma »fo/to,
«tb! que linda folia 5; ml Ir. J* M.»
cufo espirito litlf^e a cada «ata-^a
u cada olhar, st»r«a uma curiosa «*#/•
Imm característica» descalça tque
elfeito !i a U%r n m»rtr «le totla a
gente com nquctla mablade tâo
sua*.. í mlle* L li. vestindo o tra|e

^ branco e ouro de hnprrmit* entra os
titulo** figurando garbotasamente ¦•
(! i/##e Lia nãi* rô#- seria um dis*
titree*.* vertcllca...: ml Ir L. G.» cujos
olbott amendoada* e iwillnleae pe*
dem um traje (Mmttth saria a mais
curiosa «Ias phanta&i&*; Brmté «/c
arí$p> líntla e rica» seria a tmm
A* S.; Mrmi tiram* a oi//r. C* S.»
cujo j*erttl fino e silhueta e*fnía»
tAo bem te adaptam a essa dí*«
farres &i ri ^ãfoW um pulha*
ço encantailor* a «tlte M* Si| a
##i//e, 11* Si** séria e tínda, graaosa
\larm Atilmiirltt, i\M\ com sua
írmA. iaml*em loura e linda em
tín^rH-rirL fariam um sucaasaall^
E /,#i ^/###c» fabraitie e luxuoso,
franjas «le erv^tal e Boi da prata»
üaria ml Ir* S. í l» ntja graça domina~

Cm easal exótico de chincises
seriam «-/'*'. I. D« © J* ^** cujas
roupas f*m seda ja*!*?* «les^nhatlas
a preto» teriam um grande *w/#ri;
mllt. D* li» cujo olhar verde per*
turba, daria uma hnilurinn mm ou
um rtigtttst* pintor, tjte grande e|«
leito; um esplendi«lo par de jtífkrte
—o B-M e sua írmA A*M*; |*equeniuaa /a |

# :¦¦

frffa mlk, I, M. uma sadnctara
fHrrrrIlr fxiri$mi$r** em setla negra
e ftrgiàwh branco; m//e. C* I- mu^L
fitflt h*wm i/c hisrnit* *****. *owr#jp-
cí« Èüriüitítmt o.r#i/; o jornalKia. dji
putailo e syatpatbiea M* de^
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um magnífico .v/m* t Aricattioi eArltqutwlte oj. P. e i»//r. fci*,; wr7«\ A* A.* em *trftvç*ti*.
e «uo írmâ A» A** dariam nminteressante por de hoiiandeace* daFriwía; IWfmm, K«9i& e ftl mílm,
& A. e E. C: mifa, a. V, ficariaII wu/or eom o *eo dmtmrw e 0seu sorriso caracterizada de Aes*Nãiihalai éter* mt taii, màtên ).AL: /COSe ifr te rriw* rfrffnaitér rio
branco ao ro*a* a Boda w/fe. SLA,:bailarina futurista «#//*, M. Ç;5 r/V7if /*i/*w# curio*a e extravagante
em velludo «marrou*, a jfatwtL D.;m##ie \V, l*. *erin uma arigtoern-
tíea ###wr I a Marquure, em atuíe rosa \ e ,„//_*, I. Ü e *eu Irmãot . K om Imdo par de ivrolexe*.
Sena uma collerxâo interminável
de vestiário*.» O tradicional «to-ww4 intrigante e mv*teria*n, foiabolida, cedendo lugar ao Kit*kln*'Klan*~ mata mvttterioso e ter*ovei!

Com a verdadeira mania, queatacou a nonsa Vsctoria. de diver-timetito* e baile*, o Carnaval pro*mel te mt um verdadeiro acontece
mento!

Bite atino teremos ainda uo «Tria*
nQn**<*0H***ifêiilrtt par mrtfaL

O «Viciaria* que sustente a con*
eurreneia i

O i>*viil*o ele* in«\r *%
phnnlnAio

Foi tle íaeio um acontecimento
mundanoI Autoomvci* e I*oml* re*'
piem* levaram ã IVaia toda aiío**a *oeietlade! ti a**im a at*i**teneia íoi lâo it$tere**ante quanto0 Cartututt malhado, que ao* «ri*to* e correria*, alegre * taltítante,
pa**eava jiela praia!A* phania*ta« raiavam eJtilen*dula* A Wflmdmm do KolieriaC oellio. a Falmifin e a Iktma r*##*Imn de arlh* Itotti. a liramil deIrene Mata, a l*ao de Jnracy Mauto*, o* I*e**aune* qua*i um hmMa
tú i/r rasa* e o* outro* $*rot*o* em
que sobrçaahiaai a alegria de X§«mia e Aldudia Machado e de AII*ac Kevde Coelho • - foram motivo*
de rito e trova, de grata e e*pír>
toi Repitam* *j houver tenqio! Anessa reportagem photographira.ana* magnnlea. ratiMiiuirá o fim*do oo**o próximo numero,

1'aralten* â rommt**âo pronto*'ioral
SEU*! »-«q2S,

LIA

«Doutor Voronoff»
O livro da moda

t» no&fta tlltintrado conterrâneo
dr* Madeira tle f retia*. eom « \**ethtlonymo de Meode*. Krad»t|ue. quee- táo feate|adamenie conhecido na*eira* pátria** acaba de publicarn romance de sueeesm denomi*

ahm, de aecârdo com o tem*

VALIOSO RELATORK >
t iffcrereu»no* o tlr, Moaryr

Avidof o precioso relatório»
que. na ipialidade tle 5ccre-
líirio da Aftrieultum. Terra*
e Obra*, apresentou ao exmo.
w* iVexivIcntr* ilo IvUado, em
fevereiro iias^aiin.

O trabalho iulütanciono# a
que no* rclcrimo*, è uma da*
moita* demon-*iraeV*e^ da ca-
paddade profi**toual *lo *ett
jovem autor e do mu ardoro*
m devotameoto ao pro|»re**io
de*te Estado e. prind|ialmente,
ao* melhoramento^ tle ordrm
material* úm^u% cidade

O dr, Moacir Avído* tem
também a fortuna de *aíter
encolher o* que. pela mm rom-
petencia* #o lhe |Nü*ler4o *ér
Oleí* uai Icb/t-K avaiHMd.es
com que ha eondtiitido. ntA
pane a<lmini-*trativat 410* mm
cuidado*, ti progresso da ter-
ra e*fiírito-saoten*i\

Sumovdhe muito i*rato* |ietooffererimeutn.

V!OA CAPSCMA8A
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OR. MOACYR MONTEIRO AV*OOS
* • -4> * * *.«* * * * *.*•*¦'» n * » ¦* « * # « * # e ^ #.-, „

lierameitto Immorbta tio ronsuiara*
do homem de letra*# tem o tom i*ra»cefador, que j*ode i»em avaliar«piem conhece o nobre mü*iêr a que*e iiropOe o l'lr. Voronoíi.

(Virem a pagina)

* * *¦»«.«««* 
^..#-+

o próximo» multiplicando o* Páun*to»» ávido* i|e Uma vida, que ***'extingue e de «im, energia, queia te etiinisutu, é$ nu venlatle.l*etlo modelo para tim romance pj*lherico. mw* múmín cia |ienna ma*
ici*tral de hradique Mende*, terátle ía*er aeitaacAo.

Kectummeudamo!*. mtí*, ao publí-«i:.o tle bom go*to. a leí
I 

**Mrimtrff% 'dura do /)#*.

0 remoçadur de velhos det*rrpi*to** o infanultaíatlor tio* varifetUtatlo* e '«emí|ia*lo%. 
que recorre

ao macaco para mephi*iopht»it*ar

ha para ammtianhar it noiíeJa.reirrrnie á obra recém- publicada*1 aqui incbúmo* uma caricatura*
como leeho bdronte* portpte repre**enta doi* mtpeeio» inteiramente
diversos «le uma mesma mina im*mima: o füspeeto que tletine a .Io»
gíca do teni|-m 1* o que tem a íllu**âo *la moetdatle, que na» mi|íi
* O" ltl*,«

Leiam a quadra seguinte e ¦ ap*
idiquemdhe o preceito 1

fifcfü rr/A» fmt *m^t*>
mm o mamm tatrrrír:

1 Baeta imwfor o ttemrfm
fntm ê mttag$ê mr$fa

VIEIRA DA CUNHA
Tíveom* o prazer de mt vluita*tio* por e**e no**o brilhante e m*timado eonfrade. díreetor tio diário

/Vo^rr.<fo# tle Carhoeiro de . Ita«
pemtrim, quando esteve neéta nh
pi ta 1, ulí Miíamen te*

AgriMteeiiioi*Ihe a raptivaótg
aiteuçao.

•¦¦
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General Miguel Caímon dü Pin e Almeida- veterano da guerra do Paragüay
Prolongado* anuo* de scndços

onhtare*! Cinco annos e mejses de
combates ao inimigo ! Qoao!a*.noi*
tes de vigílias; quanta* noite* mal
«toimola* em barracas, dts(io*ias.
A* veie*, em Mim** |§antano****, isso
por mais «le um lustro, longe da
Pátrio araa«ta. lia lanuba. «Io* ame
gos e conterrâneos?!

O lemtna era vencer ou morrer!
«Ou deixar a Pai na livre,
Ou morrer pelo Bflisilb*

** Kstr vulto «apichaba, nas*?<l«»
na aprarive! Villa «to linhares, em
ÚA de junho «te IB42, fnissue uma
tr de offirio hmpa e bordo«!a «le
elogios merecido*, alguns nominae*
por tr*t<*s heróicos «le campanha
r muitos em lorota «ollectiva, quer
liurante a guerra «b» Paragüay, «píer
depois, em variai eommíssoes sue
portam es, em alguns Estado* «to
itrasii, ioda* desempenhadas no Im*
ncrio e na Republica,

K* um veterano do* mais pátrio*taS do. hoje. pequeno gnqio «los r»|
ticíaes sobrevivente*, no lotai «le
wft e nAo tú, como foi pubh«a«tn,ha
l»oueo* «ba*. ii*«A Noites, carioca,
com lamentável «»mmts*Ao tios no»
mes do general Magoei Calmou e
altere* Manoel Scraphiu* Rilteim
«Ia Fraga» ambos rapirhahas; i|o
general fhbiano Ruas, com a nvan
vatla i«ía*!c «le ts* atino*. ab*m «Io
rquivo*:o, que vamos corrigir, do
brioso general <b Andrade Silva,
o organizador *io Si: Uai. «te tn*
tanlarta do Ivqnnto Santo quaml««
coronel, a|H»* a proclamarão da R^
publica ao lado ^ entÃo major-
fiscal* Sylvrsirc Travassos, falfcet»
tio em combate, \â na Republica,
com o posto «le general «te brigada

Deixamos, aqui, lavrado o nosso
protesto, nAo vehemente» porque
sabrnuo, «pie o excetlente vesper-
tmo toi apenas, nesse ponto, mui
mtoíiiuitto..

—Miguel Catmondu Pín eAloie*
«Ia, general «Ir brigada lumorario c
«apita** rciormath* «Io Kvereito, as*
seiiuoi praça na Companhia Mia
de Caçador** da Provim ra do Ep*
pinto Kaulo, ao «ba *J «le novembro
de lH5a, sendo, em janeiro «le ta¥#,
recoithecico i? cadete, comando,
rinAo, |*ouno mais tle tft anãos «te
idade»

Como praça de pret# exerceu por
cerca de dot* annos, a* tunc^Sles
de amanuense «Ia RrjMfiteão «te
Assistência «to Ajudante ueueraf
«Io Exercito» e, cviioeta esta, da
8ala da* tb«leu** Militar*-* da Pro-
vintm

Revelando tfttclltgeacia esclare*
cida, nmèr á vida militar, grande

competência, icio e muita dedica*
câo peto serviço, foi o cadete Cal-
mon sempre elogiado c^ bastante
estiona«lo jwor seus superiores.

Promovido a alteres em 2 dedte*
xemhro «te lf*r*2, foi dasstfirado no
novo Corpo da t*uarmçAo do Rn-
piríto Santo.

Estava no exercício tio cargo

Rio «le Janeiro, na manhã de 2B
do mencionado me* de fevereiro.

E ficamos por aqui, a titulo de
iatroducçAo, pela impossibilidade
de publicarmos, nesta revista, de
urna M vet, a longa e honrosa e
rle oftirio tio «listíneto veterano da
guerra do Paragüay, no%so velho
amigo e conterrâneo*

4Éfl ^^ .^9^al ^^^J^^EmP^mf
«B^í -3^ih i^i^L. ^^Ê Hft ifi^i^i^^i^H ^ÊP' 4È& ^trJÊÊÊÊÊÊ^ím^m

^^ai ^^ ^i ^r^a ^L.tB0^ .^^i ^^^v
^£ i^v Í?Ç*S Hi^^l ÍM m

a^il i^L. ^1 i^K^K^a.^K^ili^HHilL'
*~^H i^V^H i^i^S V ^H i^i^i^i^ihi^BI u m psvy.- ^^^ a*. • M w

^H l^r ^V Tr' ^fl i^V^B Ba Cr ^U* ^S^A w

a* , ^ía' ^ f^^i^ib ^H i^H ^H i^i^r , ¦ *r* „^H ^V ^Hi^V '- mm-.t* - ^H i^V
^H ^V ^i^i^B ^H i^v^H i^P^Kyfl 7 ^ê^K a i^r Jr"

^mj b?>^ ^ ^ ^^ ir o ^

Vx v/i **
OENCRât MlOUEt CALMON OU PSN UMüSM «"•» S

«ptartebme«»tre# tpiamlo o Corpo Mi*
luar recebeu ordem «le emoarear
com deMiuo ás Republicas do tini-
gua> e Paragüay, embar«|ue «ptr
se rWetiuou a l«i de leveret*
ro cie iéM^S, e» a 15 no Rio,
aquartetatto na ArmacAo, em Xi*
«-theroy, para seguir, como seguiu,
com o grosso «Io Exercito em de*
manda de XlontevtdeS&

O Corpo Espirito*Santense tles>
emtjarcou no ifrro. em frente á
cidade 0 eaplttdada, |u mame me
com o Sí Bat de Infantaria e
o Corpo Policial da Província do

AI»ordiiremost comtodo, resume
damente, aos |mnto* principaes, em
tpie o mune d***se brioso «# valeu»
te offietn! e do- i*orpt» Espírito-%San»
ien*^*# alguma* veies, quamlo sob
o seu eommando» iA entÃo tenen*
te, «leram provas de grande arrojo
e patriotismo!

Assim é que, eommamlando a
Sft Companluii, no Chaco, entre os
i«'*go? ínce^sanit^» dessa praoa de^
guerra e a tio imtbo, aiacott «^otj
easa-> a I1* C*ompauhia» uma tri
cheira inimiga, bem defendida.
3 de Julho de lHoo, pondo a â

t.

:*

i
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r'«e*l4r-nir 4* Ciwwwmíi, t » |ü4lf tt*í«iai*t«»
imbalhüHi»^

iiectíva guarmcâo em desordenada
toga e cM-cupando-a; leito heroteo
j»el« qual o nosso ^conterrâneo foi
uomtnabiieiite elogiado em ordem
do dia do comutando em chefe dos
Exereilos olhado*.

Km vários outros eond*ates o «eu
nome apparcee com c^erto «lesuupie
e re|errncias elogiosas tanto quanto
o CorjKi Kiqn.rito*Santei$sc, eutáa i i f
Hat. de Intantaría.

^m g* preciso que o futuro büsio*
i iador espirito-santen^e náo i*e oá*
queça de contMq;rar UIU «apitulo
r-*petiat á t.iiuTródo Paraguav»em
refaçáo ú parte qua^i^ott ao^noa»
so tisiiitio, que itfffÊUm ¥ltr**m *^o*
tigentes «luranie *.*. 'TWrn 

annos e
mex^i em que o liratul »e viu for»
çado a manter ®mm guerra, pro-
vocada pelo «bttatÍorFrauciseo'So*
lano l,Of»ea9 leritloe morto» quando
fugia- tw pequeno rio Aquidaimn»
a 

'íT 
«le março tle llilfl. Um ;da

guerra. Mm que náo se esttoe^n,
fatiais» tle que o valente,, eapteha*
ba, lendo t*uua*lo |*arfe em to«los
is combatei uteutoraveís tom o
rioso C*or|*o li*|iirito-Santense.
mmaudadtt pelo velho uiafor joáo

tiata de Souia Braga, ainda ne
«ourou ucfte «lia da maicr glo*

ria para nossa cara Pátria, ao lado
do Exercito brasileiro» nessa mar-
eha fattganie ao Wrro*Corá. acam-
pamenló paraguayo» onde «** acha*
%*a o dietador com o resto do >eu
Exercito, tpiando jicrseguido desde
tins de fevereiro ao memorável dia
tf de marco citado.

^ Mais ainda: que o Corpo Espí-
rito*Santeuset ao qual nos vtmo*
referindo* foi o primeiro que dei»
xou uo**a terra, num dia que a
memória prmligio^a tia evtremcci*
da máe tle*u* thruníMa no* reino*
lira com certos episódio* compu-
gentes» que elta descreve sem*
prc com o* olhos dchulhado* em
iagnmak

Ante», da pu*'t!da,o* nossos eon*
lerraneo* marcharam gart*o%amen*
le' pelas ruas princtj^aes de no*sã
terra e, n» hora do embargue, o
cães estava npínhatlo de capo-ha ^
ba$» ^ muitos dos cpiat** mesubros
da»* lamilias do* i*rÍo;s*.*s mth.tare*,
que partiam em tlefesa da Pátria
ulirapidii!

Entre prantos e soluço*, os vi*
và§ eram freqüentes- ao* ofliciae**»
inferiorei. e praças tle pret* ao Ura»
sil e á Província do Espiriio Santo I

Uatam d*ahi oi relevante* tervl*

Cos internos» prestado?* pela antiga
ttuartlii Nacional tias rrovim uh

Si o general Miguel rahnon aJn«
da e\íste junto á sua extremeci-
tia hlha e neta» recordnno*. Iam*
bem» os que se loraiu : major Ho*
tino, ai feres, Macedo* morto em
combate, Castanheda, *argenlq Ma«
utH?| lr>an«-i*co tio Nascimento, mais
tarde-"-Manoel Pluno do Nasctmen*
to» ultimamente í.iiiet-ido no |iosto
tte major reformada da Policia do
Espirito Santo» e tanto* outro*, que
deiriuleram oí brios tle no**a cara
Pátria!

— Dtpoii tte oecupada tlumnytá,
jietas trop;i* bra*itetras» o tenente
rahuon marchou com o batalháo
es|iirifo**anteu*e ^m divemos re*
Conhecimentos e |*eno*as luta*. To*!
itiou tmn*** uiutiu saliente» no* ter*
riveis couítiate* em Itorúrô e Lo*
ma* \'aleittma*» tle grande, tlilficil
e arrojada mareha âe Haneo j»eio
Chaco; na rendtçáo da fortaíexa de
Angu*tura ê na entrada triumphat
dos Exercito* alluitlo* em A**um«
|Káo« ao memorável dia 5 «le ja-
ueíro de ll*/*# como no* relembra
a Historia t

guando tOtlOl* Os ÍOrÇO-S: COI 0|H*-
rações prosegníram em demanda

i
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*iá*% CiOrdílIiciras, *ob ,
cni chefe do marechal Conde tfEu*
nunca deixou o brioso ofíiciaf e?**
pÍrito*$anicnsc de estar presentecon* o aeu batalhão — o 14* cie ia-
íantaria» marchamlo sempre c atra*
veisantlo atagadtçoi*, banhado* c
atolriros» sob" um sol ardente e
estonteante, arrostando, outras ve-
*cs, aguatsrtrt»* torreitejacs* além
de muitas outras tormenta* e fadi-
ga*. l

Tomou parte com o aèà baia*
Iháo em varias e\pforac«V« e re*
couheeimentv» armrodos, afim ff»-
pilhar de &urpre*a as forças do sui-
migo e atacadas» onde quer que porventura cja* versem* sob ocomniau*
do tio chefe de uma forte divisão
de infantaria general José Anto*
nio Cmtéã da t amara, de^or* VÜ#»
conde «le pelotas.

Foi coudectira*.lo §*or seus et»
cellentes sônicos militares com' o
gráo de C avalleiru da Ordem da
Rosa» $# Bento «le A vi/. j*ela ex*
I adição á Vtlta tia Conceição, aleoi
de outras, que irar, pend«^fé$*^teaeti |ieito heróico.

* *
lermitiatla a guerra, o H? bala-

Iháo embarcou para o Brasil a 14
de junho de iitm chegando ao Rio
«le janeiro a 13 «le julho, seguindo,
pouco tempo depois, para o Õ»a*
rá. já então, sob o comutam Io do
coronel Manoel da Cunha \Vandcr*
Icy lano, que o trouxera do Ta*
raguáy*

O tenente Calmou» por«Sn« tlej-
xou «le embarcar para o Ceará, fa*
&cndo*o |iara o Espírito Santo, com
l»cruu**Ao «Io Ministério da Guerra*
atSm de n*\«èr a «idade da Vicio»
ria e a aua familta, da «pia! estive-
ra ausente «-ínep aooos c me*es;

Com a organização, algum tem*
j»o «tatota» da Companhia Isolada
de Infantaria «Io Espirito Santo, o
que igualntcuie m âm em outras
j>eotit nas Províncias» foi o tenente
Calmou ciasstiieado tta referida
Companhia, cuia** organizada j*efomajor graduado f..uí# Martins de
Carvalno*

listava satisfeita uma «Ias gran*«les aspirações do valente eapjcha*
ba i #ó bom lilho à casa' torna*.

Somente j*er decreto tle 11 «le
novembro «le |ff#4 foi promovidoa capitão de 14? Rat, quando em*
bareou para a Parahyhn tio Norte,
em transporte de guerra* lissç ba*
talháo ariiava^se puno a outras for-
ças «Io norte, em of»eraç«*ies contra
os sertanejos, «gnotidnados *quc*
bra*kil<»$*, que se obstinavam em
ttâo acoeitar ou adoptar o novo
$>%tema métrico decimal de pt^oge medidas.

Kclormatlo |ior decreto de 4 de
outubro «le W«», estando ti ej«se
tcmf»o t$o Ht* de infantaria* porsoffrer n de eoferntidatle incurável,
adqueritla na guerra» inca|*a* «le
«xmtinuar no .serviço aettvo» obteve
licença j*ara resulte na Provliitía.

do leu na$cimeni< para onde m%*
atediatamenie seguiu r t$$ou resi*«fencia definitiva*

Sé mais tarde, na Rc-publira, ê«pie loram estu«la«fo* os serviços
relevantes pr«-M.'ufar* |*cfo raptlâ»
< afinou durante a I tiierra «Io IV
ragonv. sempre exposto as aven*
toras ríspidas «Ia Campanha emsoas ^ iuhospitas rcfrfõcs*

Foi assim, sut^çessivanteotè» ob*
tendo as honras «le major» tenente-
coronel e coronel, concedida* «. m
primeira, pelo geoeralissfoio Det>t|«ro «Ia l-onscea. e as outras, pelomarechal Floriam» Peixoto, quandoesses grandes camaradas, que re*
conheciam os bons serviço* do dis*
iineto oítkial, companheiro» «jue
foram «le campanhas tremendas,
exerceram o elevado cargo «le pre»Mdeote da Republica.

Finalmente, 'ainda 
cm atteuçáo

a serviço de guerra* loram lhe con*
ce«lidas as honras de general «le
brigada» por decreto «le' 4 de mar-
ÇO de KOtkj com soldo da ultima
patente, m tenqio da presidêncialij>i iacio I *cssêa»

30 » t * »26

queoai sobras «le suagratUicaç-V.-
*

« *

« *
Suas commbsées, na activa e

ajiés itia rrlorma. fiotlemos come
merabasi etiearn^ado da sccçâo «to
material do Comutando do 3? Ib**
tricto Militar, na R-dna. mereceu»
do elogios, a estima e alfecto «le
cinco gtncraes sob cujas ortlens
;s«*rviuí apidanie de ordens da IVc»
sklencta da Província do Kspiriio
Santo: encarregado de artigosM-
Uçm na mesma Província i vogai
dos Conselhos «le Guerra na Cor-
te; secretario «Io Commatulo das-
armas de Matto il russo. «Io Pará
(por ires veses* sendo a ultima \úno regimeu republicanos comman*
dante da Fortabr^a da luige, achan-
d<H»e nesse exercicio* quando foi
pwlamatia a Republica ; se«Teta*
rio da Kscola textiucta) de Aprett*
diteã Artilheiros • ef»cnpturano «Ia
Re|»arttç/iO «le A|u«lant»r i»cneral
do Evereito e outras. al*vtii da hino
çAo «rivil de .secretario «Ias. bancas
examinadoras «Ia tMegaeta Fiscal •
«Io Município da Cdrte. na Provim
cia do Espirito Santo» em cujo car*
go nos forneceu nossos certiucados
de pr«*{iaratorió'S.

A maioria «iessus tsommissèes o
general Calmou as emrcm$, quandoca|titüo reforma«iof alím de 

'poder

perceber melhor remuneração*, uma
vea que o seu parco soldo náo «iie*
gava para mauter*se e â sua íamiba.

Devemos ainda recordar ter
esse nflícial eacrípio sobre a i«uer«
ra do Paragtiay,' fa/eiult» essa pu»blicidade em ojitiseukis» distribuitlos
pel« afsigitaittes. dentre os quaesmif clironlsta era um «leites. Tâo
tini.ita«to, jiorcm»eram os assígnantes
«pie nio cobriam as tles|*a*as. de«mpresiiao «le sua proveitosa obra»
vendou dc^se modo obrigado ainterroniper a publicarão, a qualnâo podia uiajt custear com as pe-

Termtactnos
O general Miguel Calmou, queconta actuahnenu* tu annosdenbe

tle. residindo á rua Akira Hran*
ttaVi n. lia onde fome» nrocurabo
em %*i*ita especial» ainda po^ueuma fértil memória, expressão ele*
gaote no modo de narrar fartos
históricos tk^ guerra do Paraguav
e do ao»«o Estado, que cllc fantõ
extremeceu e eleva : grande viva*
ddade e# sohretutio, muita gctitileta
l«ara com iodou c especialmente
para com os seus conterrâneos» t\uc
o procuram, «le quando em quan*«Io:, ê, ainda* assíduo leitor da* Vi
da Capiebaba*, revista que. na sua
valiosa opinião, honra a terra «le
seu nascimento* assim nos decla*
rou com indixivel praaer e ate nos
apresentando a que lia no momen»
to de no*»sa visita*

Finalmente* ê o aoaao conterra-
neo uma forte haste brotada de
um tronco *adio e frondoso, cujos
ramos floridos foram se ranufican-
«Io (H*r varias Províncias* princi-
j»ahnenle-~ Espírito Santo e llahia,
for mando assim» ou Alexandre»,
JpAe» e Joaqiúns Calmons, o$ GdÃ
ÇaJmoniv Calmons Nogueira «Ia
tiama, Calmons «lu Pin e Àlmet*
«Ia, Ferreiras Calmons. Calmons
Fernandes» Vasconcellos Calmons»
Calmons Pasmos Costa, Calmons
Pedrinhíis, Alvarenga» Calmons e
tanto*, outros Calmons que tiveram,
sua origem na terra da sapucaia.
«Io jacaramUa e «Ia peroba» na hoje
terra privilegiado do cacau, onde o
céo é mais largo e o horUonte mais
vasto-na |Jocüca Vííla de linha*
res ipie se encontra aos beijos com
as miifestosas margens th* Rii> Doce»
decantado pehwi poetai e proando-r**s << melhor ainda, em tuagisitral
folhetim «Ia ^Província «l«» Espirito
Santo*, pela penna laureada do sau-
doso linhiirense Augusto Calmou»
amigo dos mais dedicadossque foj %
«obrinho extremeddo «Io nosso ho*
vnenageatfo, general Miguel Cahnou,

• — — • I

SORTE GRANDE
c% estíttiado cavalheiro, sr. Os-

waldo Esptmlula. sócio «Ia impor*
tante firma commercial «lesta pra»ca» Cíonçalves, Espiuduln ê Cm.
tm* ha |»oueu* dias, preaeaie «le
um bilhete da Loteria «Io Espirito
Santo á couimissáo de caiholico^,
que está erigindo a igreja de (*am.
pinho de Santa Isabel, onde *>e
achava a tiasseto..

Esse btliieie foi premíatlu com
3M contos de têm, de forma que,
por eà«c mo«fo, o sr* Kspimlubrse
tornou um benemérito «fo rathuh'
cismo no nosso Estado*

Eouvamlo o belfo gesto, levatmj
â commis;sáo veniurona nossos p'rabeitf.

<mmmm
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íufH~kx debaixo tio c&ramanchffeb do
pomar» com mu cafetiiibo quentec um leite pagáo,..

*
* #

No mercado, os qiutandciros uâo
lilibam máos a medir com a pro*cura de aipim» a mandioca déce,
como se fosse a paoaeea universal.

BoSmhos de aipmv»
Era a l-.m/jnha. uâo havia dtm*

«Ia» aquella limla morena que pas-*eava j»e|o Parque. dejwndurada
ao braço de um latagto muito fau»
ro.^a veiuler saúde.

listavam |tasmadas as antigas
companheiras, e rn*áo pura isso
havia» «íe sobra.

Ainda ha pouco temjKi, dois me*
ates antes, tinham»** a levado ate a
estação «Ia l*f*o|wiidiua» numa díes-
Itetlida triste, como quem leva um
defunto ao Santo JnUmh. K nâo
era fiara menos.».,

A Lokítthn estava magra» peflec osso. somente* escaveíratla» pa-(rtoticamente verde e amarella e
mmm asthenia profunda.

Ia mmlar «le ares. para o /ío*
stíntl* a fatenda da tia Augusta,
que o filho, o Lukinho, engenhei*
ro agrônomo, transformara, com*
pletameiite., esmagando, com i„
forte» a rotina dos antigos propritfarios, introduzindo os mais mo.
deruos processos de cultura*

As amigas» «jue a levaram ate
ao trem, pensavam estar acampa*
afiando o seu enterro» Coitada! ia
morrer tâo longe-, E» agora» eis
«pie apparece a I uuinha curada,- Comida de trames» retloncliuha corno
um tato bota. forte» a irra«liar ale*
gría e saúde!

(."orno fora o milagre > Qual o
santo que prmtummm o Mtrgr W
tindmiti ?*?, Teria «dia fteregrtoado
ate o dr. Mozart* em busca tia
saúde e^ felicidade» que as suas
ihàps milagreiras espalhavam H.

fi a curiosidade rota as Irôas
amiguinhas com a fúria «le um
rato faminto que encontrasse* a
jeito» um queijo*,. Nâo era wà
mente o caso tio milagre tia*
quella esplendida mulher»'que» ao
jmssar» fa*ía iodo* voltarem a ca*
beca numa admiração gulosa: tle*
seiavam indagar» |«erguniar. *af*er
«tuem era aquetle rapa* louro» for*
te a e elegante, em cujo braço a
l*uuinha se dcpctulurava num a*
bamlono ^ amorosamente laugutdo.

Pnn«'ipum a sondagem. O peque*no htíüdvir, cér de rosa» a m$i**dta t/e èmmasK como lhe chama*
fi o pae tf a Luiiinha, a dona. des»

elegante e luxuoso ninho» ove*
i

lho coronel Futg«»ncio. vibrava o
dia inteiro rom a gtirrultfe e o
chilrear de um foxmh* de rapariga»
tiue. de %*et em quando* fatia a
«I. Engracia, a auaiada c*po%a do
coronel, abandonar a larga cadeira
de vinte em que >e .inihhava na
varanda «Io confortável Hlltno» cbe*
gar á porta da casa t/e btmrta* er-uiamnr entre risonha e censura*
«liirn» meninas ! menina» L.,

A Luiilnha teve que narrar Iodas
as suas aventuras.' desde a saída¦do trem, em que |«»ra meio morta»
deitamlo qnn lagrimas as Irôas a«
miguinhas, até á volta iriumphat,
cheia tle vigor e hellc*n. li ficaram
sabem!** qae aqoellc era o primo|jií»nho4 «i «In Lui«« filho «Ia tia
Augusta* e seu /##/*!au. Sim» queelkã so «{ueriam muito «* totlos em
casa fa*iaoi gosto que o iwtéti *#
ws fosse o mais breve j*ossivel»E o remédio milagroso •*

(jual remédio nem nada!.,. Mu*
tfança tle ares e os bolinho* de
aijiim, tpief j^ara efla» prt-parava n
IHiltiieria. n matlrínha preta «Io
l,uinulM»tf e que os dois primos'iamcomer todos o* «lias» á hora du

t asaram., Muita festa e muitos
presentes. Si este fosse %-mito da
tarmiêmim* eu terminaria a histo*
ria do I.m#.mho e da latídnha» di*
xeudo que Ia estive po casamento»
«pie comi muno dèe«% ipte elles ÍO»
ram felties e tiveram muito* B-lhos.

^ Ma*,.., foi este justamente o rum*»»
f "m 

garoto bonita forte e manhoso,
seis meies deimis» veio encher «le
alegria os aves» o coronel Fulgen*
cJ.O e d, lingraciã.

# «
I». Sttthâ, a bisbilhoteira vuinha

tinha o costume de, |*elo muro tio
quintal» f>n\nr jiela língua da Mi-
mi. a espcvitatía erradinha do ço-ronel» e assim soiitiç da faustos*»
aconteiímento. Meou rmlltda, dei«
xuu n conversa em meio e ligeira»
quanto lhe prmutuam o rheuma*
ttsmo c a idade, embarafustou
em casa» indo encontrar as filhas,
a IJIi e a Totó, .1 mesa, promtita*
liara o ímhjí *- bolinha tle aipim
e café, laiendo a sua «##r«# «I*|c ai-

couto era moda* depois do
maravilhoso r«s»ta!>eleeu!tcniu tia
Lui/tnha. Ea d. Sinhasutfregagri'
tou lhes» num grande terror;
^Suspendam, uienlnas, suspentlam
o aipim b ¦ ~e caiu» «lesmatatin. muita
cadeira»^

«*f.» *fta^
f«ii

Estraeki de Ferro. Vlcjcrta a Minas
'^ """""" '" mmmm ...  __ ,. -,..,....,,,

H^^^S ^L^^M ^^^"^^^B ^^^¦IB ^mw ^^^*^ ^A_^^^fcL •^^m^r mm 
w I

$&$f. ""^'^l mm mtÊ ^V ^^B ^k ^ t$' m^Ê m^mwmm^—-.

***""""'"" "'"1"  ¦¦¦.«——-*.-—-.¦ .-¦ -.-. --nTnnr i-  , ¦¦-..
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MAIS UM CAPITAO*MÔR DO ESPIRITO SANTO
• .» * * # * * * o * * * * jp « * ¦> * * » <, » * ,. » (j, , .„ g „, # p # 4 „, ^ ^ .j, ^ \# ^ # ^ „. é. ^ w s^ w ^ # ^ # ^ ^ ^ # ^ «» ^ * „.» ^ * ».*¦*¦*¦* ¦¦

* »*> «?'**? * *

«Todas as mpitaitias foram de-
uoonnarlas pr&timm* em WS*
informa Tascira «le Mello, á pag.t;|4 do I volume da?* *Ephcmenile*
Xròonae»** O Espirito Santo* en*
iretanto, continuou vulgarmente co»
ronheruJo como «imoles «Capita*
«ta», mesmo depoo* «Jk haver offl-
Caialmentr» prr«ii«io e*»«*r- caracter*

íloí.» annos antes* fito «\ em twi*l»
no alvará pelo qual foi erigida em
vai*! a povoaçio exatente em S*
JoA«* dc Marahe. já o rei «letcroo*
nmai que a villa ficasse perten*cen«lo ao Rio «le Janeiro» «ji^ra «*
que* dnria, hei \mr deMu^mbrada
«Ia Comarca ^ã i^abiHmíã a partedo território, que ate agnra ih*- |**-r»

i

hia* «ppárece também: «Capita*
nía, I**

Por t«s§o I que. talvez* em certos
momentos pohtsr«?s. anula bote* os
mais respeitáveis interesses rio Es*
ta«lo sâo. por muda gente* cnca*
ra«los, sob oortos aspectos* como
se fêssem questtuneulas de uma
pobre e mo«|esta capitania colonial*

Por mo. lambem, nâo é razoável
«lue, na lista dos capitAe**in<tre»
«Io Espirito Santo* continue uma
iaeuna fácil «le corrigir*

Kâo pretewlemo* * o que seria
erro ímpcr«loavel em nossos «lias—
transformar a historia do Estado
em um catalogo «le nomes «le II*
lustres desconhecidos, que oa«la li*

*——«I———iWBBBW—W—Ha—na» in —WWM«*»»¦ t« nm\mm»mÊmmi*mÊÊm*mmmmmmm~*m*mm*mmÊmÊiÊiiimiii*am0**»» 'i >' n mi' .imm ""Mi "nmutri

t LLjl *

^f*M»**M»*M***>*ii | um !¦;. ^|J ^tüÜT™™* *>«*n«MMMn««M» | _ ^

^B *%^JB M. JÊ^~~Jl

.^mYmT!m%: lí^fe-VMMF^aÍ(I^K.%^ .^ÉH
IHV Viu n^jS^Mh tB^^^^k áfll 1b lá» ^BBBBBBr

^LM MT^bI^ ^"Mi^ MM^^II MbbbmWJ
^^T ^SB ^MbbbbSbbK^Í^bbbbbbÍ bbbT^^^MT ^11 I

BB Br' i*jH BbÜS^ TB.
KãpVjH |w >. ¦

^¦^"¦'W- ^^B BÉ^m^SW^*''- bbb!

b^It aB^B\ ^ "*^H
.. SR^ .;,j-*»^ ^MbI Hfl BI ^H MT^bbbI LaP^Í

II ipV r^V.J II Ml' u¦ T»- ^MldlBta ¦ BBB*J í!^ I

BB Br^ '¦¦í''^^ JP^ BBBB Ba^^P^.^IÉ'.. ^*«l
¦et^fSf^ílMlBMTp^ «.tBBar fJ bP^Bpm bwV HPfJ ¦«..*«-« fb v*»lf*C*,*lp

jj^BP* BiBiBiBTr 'lad^BiJ BL^BB BB^I BBkB^àaJ HEI

que trataram «Ia historia do K*pi-
rito Santo* nAo encontrámos qual*
quer referencia a Manoel de Et*-
covar Cabral, que, em IbXil, era ca*
pitAo*mAr da Capitania «Io Espirito
Santo*

Xo exercido «le^sa Itmeçâo. a 12
«le março daquelle anno, suhsc.re*
veu, na então Villa de fí* S* da
Víctoria, *am instrumrnto «le «lata
de «e^maria* i aos religiosos* do
Convento do Carmo do Ri«* de ja*
ueiro; a doação abrangia terra*
devotutas entre a Capitania do Es*
pirito Santo e o Cabo Frio, desde
toarapetibi» até a |>onta ile S, Tho*
mê*

0 referido capitAo*m«»r declarava

B*1*ni......*H !!¦"«¦«• WfJSH*WS*. BbPP

EM MIMOSO

$rmêém. t «tf, t*c4f«* 0"tt#ÍI|P

ét $«jtfl4*# #4t«*|t#«t«- f «!»***»

iffiir^tiifáMslf, «? it«Hhnf«» Âhfa<*

mtr« X#iy, **ili««l#lf|jii4*» mu

««mmi^^âi». Em pèt tku^y Ml»

iNpiftpi «pf C*tOf«** e»cfifir«?tU^ |n*

fArtKul«t|*« 4« !tr|-,-*lf«» ,O.I, #

K«%i©f tVf««4«*o «t# Ototka*

! jttltit» 4rollriit.ft.4 e*i ..,íu,Af

Q -*»^*
MMMH mi 1 MMPM I'IIIIHBBj*[«r

tem'ui,«* Moreira Puno* reprmlo*
tjiulo esse alvará* na «Chorogra-
oliia^t e\pli«'it» em s-egokla á'|m*
lavra Capito »m t «Aiüsim era co»
nheetda a do Espirito Santo»*

t) p.a«lre Eutx Gonçalvei dós"
Santos, m registrar, nas suaü co*
uhe«'i«las <%Memorias^ t.vot II* |iagi*;tW e ^tiil. o movimento «le «*m«
barca^tVs, not |M«rtot do Hra**df
«lurante ou aniioií «le 18P.» e »*aO"*,
copia «le matíjiav poblicado^ |»ela«ciaxetado Km «le J«m*iro** entre
C!atnpos e Caravellas» rita tqietias*
iaoladamente» a itulkaçAO' Cii/»#*
tü ###«#.

Aitnla toai**, Nas *fft$traCÇft£$*! d«*
PI de .junho «le lltíi bíiixadas por
Joi^1 Ikuiifacio* atim «le lixar o Ou-
ine.ro «le deputados por Províncias,
mim as do Rto de Janeiro e to*

tenim em proveito «Io Espirito San»
o.* ou em javor «Io desenvolvimen*
i«»«lo Brasil, Salientando a laiia, «po*
vamo* aiKmiar, qorr**mo% aj*eníus
mostrar «pie oAo «levem ser elta*
«las* sem maior e^ome* a* ehroni*
eas sobre» o Espirito Santo» es«Ti*
|Has« no eorrer dofpeeulo |.*a*».^«do.«U*l*oi»» «pie o presidente AeeioÜ «le
Vas«"uu«vllot* reiiietteu jiara o Rio
de Janeiro, em IACÍ4. gramle nume*
ro «le hvro$ e «locumentos origi*
uítes «Ia antiga l^apuania. ¦

ttasjlío lhemon. um «los mais
apm.*tadott chr«»iusius «Io Espírito
Siinto* cila os^ tioni«*s «los eapuA«*%*
n^'*r«aii» cotii o algarismo íiuhcativo
«Ia ortlem «l«4 sneressâo. César Mar*
quês refore» do m«~i*mo modo, o
nome de to«lu?* elles» aromisanha*
itOi «le numcraçAo seguola* Kes.s€i
autores: t nos outros escriptores.

firmar ienielbante doação como
gesmeiro das terras situadas entre
o Espirito Santo e o Cabo l^rio»
etw virtude de uma provisão *do
senhor guvernmlor geral «le^tc Es»
tado* liiogo Luix de Oliveira5»*

Est4a «loaçAo estA publícmla A |*ag,257 do II volume cia revista «Ar*
«liivo «Io lliídrkto Federal^ t ln*<5).

Quem quiier examinar o orlgí-
mil procure, em Víctoria, o livro
«Io Tombo das Sesmariasis repor
la%fit*.te* em 1696* a esse livro, no
traslado» o*<ám, repro«lu/i«lo ^ fio*
nungos Pmhetro ¦ «pie o let como-^esiTivâo «In** «loto**, passos e de*
mar«*a<èerr*«, nei»ta Villa de N. S.
«Ia Vido ri» da Capitania «l«* Es pi*rito Siinlo». jielo «fouatario dêiUt^i

Rio» 19^1'j*#T
MARIO A. I RKIKE.
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REMINGTON PORTÁTIL

»-¦¦:¦

I
*

II.«SR.

Um bom presente para as creanças

¦E_J""^ HfT* .
K__B_: ~

_________ «.¦___________k

\\\ v^f ]_a___K_| ' ílV m \.-*__rll ___1 _^^-^_- ^^
^L, \\ V^H ._^^^ -_*"^^

^_^^_x^,,*',^

D** ao *«*u hlhinho uma machina <!«• escrever «Remington
Portátil* e elle aprenderá a soletrai e lêr ao niesnío

trmpo, uitl«« jMii hi nu*Mn«n e aprenderá go-stustimriite,
|H)it|U€* toda criança gttstn «tnquillfi que Ia/ Urttiruticlci-

Teremos* muito prazer rm mandar o
nosso |..li,.<(o -O>M0 VOCÊ SOLETRA !ST«>>

it quem nos deywlvejr-o couf*tw abaixo.

S. A. CASA PR ATT

Rüa Jeronymo Monteiro, 69 Uiçtona—E. E. Santo
___*, *_«..«'«' «4K»*r--*»:*»:* mm mu i "- ¦¦

Queiram enviar hojr mesmOf sem compromisso «le com*
a o seu catalogo "Coma você soletra isto'*" e preços da

jir* INtfUtlii

ume

PfufitUtfiy

i ítta

r*. 
' itriaue

MM^

I

¦ 
:'¦".;-.;'¦. ¦'¦.-.'¦ ¦" . 

¦'-.;¦'*f$-y

* _

liy

^tttWW__Mm,,.,_K>.lW,-,__tU<W«W__|^^

Kstado
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COMPANHIA TERRITORIAL
Capital: 3.400:000$000

Sede: COLLATINA-E-E.SA? TO

Proprietária «Io* fertilissimos terrenos do vaile do Riu ^^«\°1^
te maravilhosa riqueza rte madeiras, servidos peta E. !• 

^^Minas, a 6 horas da capital do Estado, e tand^mdos v li >o* ttrr
nas d» Caparão, no município do Alegre. As v«•«. . s«> fetü s 

y 
U

Sebo e a longo prazo, em lotes de 25 » *^^e.Jff "HJ
para fazendas, medidas e demarçailas, nn eondicpes as mais \anta
Josas, tendo, prineipatmcntc, o objeciivo dn colonização.

Directores: Dr. Attilio ^ivacqua e lldefonso Çrito
• • •> • *m *¦

Informações: cm Virtoria, com VIVACQUA, IRMÃOS & Cia.

HH tt,»**»*»"-**

ElpidioWanderley
____ mmmmamm i -¦" "~

A MORCÍA.DINH A

Cosa mpuziat §m athmíos*
chupem, mimirínluh Wt\

TEM SE-MPKE EM DEPOSITO CAta-ÇADOS

DAS MELHORES FABRICAS

Duarte, Beiriz & Cia. 1
¦ ;;íí ¦ -v.-.''.-:'--;í":".:.''''i!',|iía:-,i"',-;"''1 , „ ¦¦¦

¦ .¦,,-:,¦ :.'.rs,í*toií,W - I

ujuh . irtr —

VENDAS 1'HR ATACADO
Seecos, molhados. Imagens, kerozene.

UlJíO i sul
Compradores da café t*m larga escala
Consigna^ Ões, representações e conta

(sinas para pilar « beneficiar
café ê arroz

Navegftçitt roariiinui e fluvial
Representantes tl<* diversoá Bancos

Preços sem compHuioies

Jeionymo Monteiro, 19

Vicloria—E. E. Sanlo

Filiaes em PlUMA E MONTE BELLO
Matriz: na Vll.l.A DI ICONHA.

Eslado do Espirito Santo BRASIL
mw amem. mmitm

mi&>jM„a iÉfí

W \y \y

Eiifkff^o iei«*iri*j*híet*- KH' >N1 IA • Vtt • MA 
|

CÓDIGOS: RIBEIRO e outro*

particulares
'j^itàtiii' nin»» " ""* ' rr"''"*' " ""*

-Mini OW'*W>.
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Ouer V. K\u. vestir-se bem © com ?

pouco dinheiro ?

PRO(UKK SKMPBB
a filial da

I
iam
!trs
i
10

*«* Sp

Rua t de Março,34-Victoria-t.-Santo *
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CRRTfl DE UM 50LITRRI0

Ura seMÜ li* ¦ ftawwnHrw fl#lt^*Í*e#1

Saudações*
Xrm toda* as verdades querem

ditas e o meu maior deleito ê |*t*>
lamente este fftlar o que smto.
Que faierr" 

Quero, As vetai, silenciar, ma*,
no meu eonversar. noto, oo geral,
«elo rul*or que vae com quem fa-
to» que lhe nao agradou a verdti-
tle enfuiiante, que, por vê*e ano*
go, deixei sahtr...

Abi vae# caro doutor, esta gram
de verdade» profunda:

O Brasil se desconhece. A um-
dade territorial nâo rorres|K»wle a
tniitlade intellrrtuai K porque ISSO*
Justamente por causa «lesse de*ro*
obeeimento reciproco* 1'ina* .ar
cmm*crii>ç*»**s ignoram a* outras*
A* ddtu ublades de rommiinieacAe*
formam a principal «ta* „«"*••
dessa separação preju«beiali«*ima.
Temos, creio que por herança, o
nefasto eostume de viver preoeew
pados eom o que se
oceano*

Ainda bem um acontecimento
qualquer» no estrangeiro, nâo lhe
vditu do âmago, já estamos an*
ciados* preoeeupatlos e, bnabnen»
te* o no*so desejo triuiopha. Se
um facto qualquer se registra
num Estado tio nosso Páix, clle
flarc*ee e morre na simples note
cia tia íotha* ente, talvez, o hoit
vesse estampado» por meea eurio»
gádade. E» como ISSO, * tudo Bra*
sil a «leotro, Brasil em lôra*

Que sabe» por exemplo, o mmt
caro doutor* do que se passa, m-
teticctualntente, pelas terras Sule
nas, por exemplo em 8. (alharinai

Estou em diser, que a nâo *er
uns dois ou três nome* e outros
tanto* da política* como Lui* Del*
phiuo, Crux e ÍSoiwn e Virgílio
vançca. nada mais o meu caro
doutor conhece da terra do* glo*
riosos «barrigas-verde**.

Sei» no entanto, bom doutor
Francisco fionçalve*, que allactu»
almente. florencrm talento* robustos,
como sejam : Altmo Flores, Barrei
ro* filho»Uamma D*Bça, Tite tarva-
tho. Ivo de Aqutaoe tantos outro*,
que» para cnnumerabus, seria longa
dentai* a tinta. Sio asses incansáveis

trals^hadores, qne vivem engran-
decendo o *eit ee*j»edc natal. Ja
nfta falo de Araújo Hguerrído, Jos**
Boiteus» Cbrisptm Mui. etc. que
ninguém «*atie quem SâO, nem o
que representam na evolução meti»
tal da terra catjtarinense, terra di
heroina AnnlmGaribablí!

SV>s, o* e*nirito*^anienses» devi*
amos eutabolar o nosso inlercam»
bio intelleclual com aquelln gen-
te, como venho» «le quando em
quando, taiende*

Devíamos cultuar este movímeii
to» que venho faxendo» porque* a*«
sim, daqui nao ha muito, essa cor*
rente augmentana c os nomes dos
nosso* e do* delir* tornar-se»tam
conhecidos por ambos os Estado*
e pelo seu povo, talvrx, então»
nascesse uma nova era. que viesse
assignalar este movimento, que ora
procuro estabelecer entre este*
dois Estados da no**tt Federação,
a que tanto quero e admiro.

Receba, caro doutor» %%m ain-
pie» do

U Ali AO DE ITABIRA

Janeiro» I^Üs

: Tiburcio Neves * C. \
tmtrmmt $m Mnlwk* ttt* K. Sm»i4*

Premiado* mm medalha de ouro e diploma
tle honra na exposiçAo do Centenário

MATRIZ: Pra.a de 5- Ch"Stovao, 352

FiütAb: Praça Marechal Florido, 55 
|VICtORJ* t

5* »* P •** *P* ********** Ir************

| ELIAS MIGUEL |
IMI'«»urAlMiR K KXKIRTAt

¦^mm^-^^f*^^^^S0>^^

iama

f!scri|itono e aniui/cm — l de Mcirço» II

CAIXA DO C0RftH0 atl»*-TELEFIi M9

KSO. 1 >XK« .R- «UBAHO»

aUictona — Espmto 5ant0 BRASIb
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©a/jj l'ou6li...
, béBB—B*

\. Kuhrm.

K* ntsto, rumo tora prometti«lo,
tratarmos hoje. «Io lente «Ie !li*t«»-
na do Iira*«l. o M* I- P.

tVito «ba. *obraçan«Io volumn»
,lr Rocha Pombo, RaphaH fialao*
ti, autos forenses e forn&es* vtmolo.
na ageneía «Ie revista* «Ia Viuva
lo|H»tíl!o. passando a vista em jor-
naes. que nâo assígna. *ahin<lo «Ie*
pois í*ara .se reunir ao grupo «Io
«coíft», onde ê foraiBilo^ o costumei*
ro *rrn«le**vou**. Ahí o M. L*.
coutou* no* *rn progretiO adquiruto
na arte «te—paginar,

Estamlo a organizar a secção
Vaitm Hspmio-SiHitwm. esqu<**
cera-se do l»r Agntrre, que, eer*
lamente, na hora «ie *ct>mpur*t «*s*
tava eorretwio <** pampas» em blt§*
ca «!* Minerva*»^

A falta «Io *clicfuV seria uma
cen*ura a quem tanto li terá por
esta terra «te Domingo* Martins,
e, lançamlo niâo «Io martrllo. au
giwntou a «rama». de*te* o «pa*
qnct* ef numa pagina especial* *a*
hitt a noticia.,. 0 Arclu tcninnan
«to a historia, juntou algumas aoe-
cdotas *otire *«le*aj»crto*» <le his»
icinailore*.,.,

O nosso poeta, (candidato a im
mortal mineiro) N* B*. <** um typo
moderno, do* *p«e nunea gpeueer,
Kattt* Miak*|ieare e Wagner una*
giitaram: è «levera* intere*sante,
tnlelltgeaie. «% o ídolo «Io seio hei*
Io, gosa a graça «Ie ser o Pnncts
pé 

"«ta e-fioca, eantautto *** mm
versos,

A empha*e tio seu porte fltiHiOS
lembrar Gnerra Junqueira, quando
respondia ao interrogatório no pr*>
««SM, de inptriaaD, i ar Io*: *i^ual
é a tua profissão I - /**!«• resnon*
deu o meomparavel t.uerra,, M«##
st *a guerra ê a **spha*fcelaniento
ila carne humana», o N* ü* no seu
carro «te luxo, vai murmurando n
Diunlv-«nunca diste a wmgtiem
<|ue te queriam e* «teleitaodo p mm
humor, appr«»vima**e da praia «ie
banho* a \fét a** novas sereias «le
cabeiloft á «Ia garcontie** Assedia*
do* conta-no* que na entrada» «toam

ss a^iii^nfrWü«W8ifi^w»^»^^-^^^^^^1^11^11111
Si qutzerdes u«> o «««o

A1TNIÉOVÉI. Slo vos tiioMUKCA.

Â "'

PMOCUHAE SEM PERDA DE TEMPO

Mo«Ieslo, (ovolt c-ntl A C.i«
•tr|m*#«***»* *!*** *wr*w.»l** r« |^***|«p-«*** *«^ *t1^ |>B«*t*»|*

Pecamalicos c câmaras de ar para Iodos os lamaohos

Hwt tfaqttr d? ta*****. «*? J* -V*tix*t f***«*«/,##R «T
VICTORIA K KSMRTTO SAKTO

da aviitâra tun iairaet». nto leve
«rm|Mi tle «íreíatm «» carro* saltou*
nuiielhiro «"om maís veh^ida«le, «%
coou» num vêo, |T«a**oii o jiertgo.
reiomamlo o teu togar- Ib«ivr pru<
ir*ios.t% na sua uirtexibitidatie, di^
¦^r* »6 |*»rlau«*o o«vr rMfelIa* '

Kào laia â lua f Coomi t*âo pêtlc
*t*r o que iIíkoíp

Xao *4ibe«ii «.pie em Miltíti< omh*
estive ultímameiiti** tiv*- nec«-*%e
dade tle applieaf o eavajlo de í rota.
t* consegui npplaear a ira e resta*
beleeer a fuaV Pai a tintea ye»
em «pie nu* «**tpi«èci. «Ia Xtusa-..,^' 

Em 
'registro 

Reaiii* .pra o pr«Ki'
,o numero, li P. e Ç* A« A*me
Vicioria, lsÒ*.-

Fus«*ndum arniurlnhoft, fhup^oit de
ottbi'vu, pt^rlumarluH, artigo»

de alta novidade

| WÊÊKÊÊÊÊkÊHÊKÊÊÊKi

PROF. JULIA LACOURT PENNA
AULAS PARTICULARES

Rua -c outitdm Ma*earenha*. 2t Victoria

OrestesdaS.Quintaes
VKIORIA

FOTAIM» UO |:SIMHIT«> SA*TO

Oitiçinas grat>hiças da "Uida Capiçhaba
EXECUTAM.se QUAESQUEN ENCOMMENOAS

com PE«retçAo e rapidez.

hkiierlât todo j^vw, Preços moçlicQ
"..
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- ^T ¦ ^*H m\mwr l^m\\\\\\\\\\\\W fl^e" ^^atat ¦ l^ÊÊÊÊ ^i-. ^ wf w^mWr ^^^^(«aB .«BBa*^*«i^ifcBLy''>.? ai IMJw^

-% aHÉ i aft':; 
* B '^^^K^, 

"WmmW i^ ^H aH L. ^ '•¦ fl Hü ^11fl^V a ^K&v. (^P flflj m%M ' mrm a^E te S^ã^^ L ^a^fl aS ia^P^* ^^V aV ^^^1

HS fliB ^fl a^tk. bHb^l aH 
^^h< 

Jh >¦ ^i WW-' WWW \ m\W\
''¦'$\$}è 

Jfcikjlt^ 
• ÀmmB- ••"*:' ia^a^ak fl a^B mbH Sc IBI a^B am a^a^aW— Jaflfc a^B. *bS » ^Bk afl a^B aw * ^ã^B

¦:"í'¦*¦ B^ã* ^k___ a^B B^BÍv'' s^^H mmmmmmmmmmmmmmM Àmmlmmmmmmmm$&**^^^J™*™^mr mmt—^mmm\ mmmmc Wi''±d KJvt' W S_- ^B^B F ^b^bHÍBbb»*^ ^B^B^B^aK b. '»» ^V mMMM ^mmmmmmm

^âB HKâr^l^ 
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O d>|^:i#^*lwfe $WP*i NlltMO«l <-E*lá çt*KpH**t|ttt; ffSfPFtl »* «IliiMre* lt*«SWj»l»*»* m« rwii****t <•**** **% w

fíLBÜM DE ED1P0

OIAKADA»
Meu compadre tem tara de pre*

gtáçOrSO e de estúpido—-1 - 2
t>c- nota, fiomeui^ r seja hom«*m
I 3
E" triste, a meditla «pi*4- sr vae

ouvindo o ehoro de quem se ve
em |ter$*~gtiie/*o -.*jf. - ;i

Ko Estado houve um homem que
sotitte elevar o Espirito .Santo-- -2

Mudou de pliy-sioiiomia |#ór ter,

tom certa jilanta» vencido o tfm

A Ireíra oiTereee a prei*r jior
tuna b^gateHa*-2w -i

Entre nt»s. o imposto da barra
ê um «buraco* - l **2

tKontlemnada» com o seu marido*
tomou de um pau acceso e loi à
Secretaria «Io Interior— l -2

Trabalha ate ao lim «Io horário
o artista-^3—2

Nem |*or mentira st* íU*\r otfe*
retrer pilhéria srm .salnir -2-

CASAJB9
Kem toda uamoratla sabe o que

«*eja « amor^S

A ave eahíu ao laço |w"lo pé» 
"2

lie tanto toniar nguardeiite II*
quei * om o pescoço gon Io ¦ •!

It.Miil t»K PAIJTtlS

¦wshimínm-. Hww«*l*«

lios as {*aliu*s
Heúre ti leitor..
Pague a cama* pague a htíki%
Hàè de|*enda *!** favor,
1.4* no *M_vrie%- tudo *; bom
E a fregitéiía ê do tom *

:",',
ifflfKi;

seria negar que, entre os prin-
cipaes auxiliares dos grandes

GRANDE INDU5TIÇA
e actuaes serviços de

MELHORAMENTOS DA CAPITAL
estão

Cerqueira & Cia •

fornecendo ao governo, nas mais razoáveis condições, milhares e
— — milhares de bar rica s do afamado cimento Portland

-TVIM) "FRIIiAROB"-
( ominlsüõeii Rapre4ieiltmçm*!* — tonta própria

(al\a poslnl, n ^7^1 — Pt\c>flt% n 50

RUA JERONYMO MONTEIRO, N. 22
VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANI

MtllmmWÊÊÊÊKÊÊÊÊÊlÊÊÊÊSÊiÊÊÊÊS
í'Ü^SHPhI* • ' i: nfeflPBBPBBrUal

V. ^$#w* ^S^r ^^^* ^tfip^ "tf*" í^w^^ ^^-^ '^r^^ ^ffe ^^m

jpu»*i- ¦mmmmw- *ã£EjBj£|Eú*

E

V % vtISP ^ÊW 1',,i'



VIO* CAFiCMABA

NOSSOS REPRESENTANTES
. ;,...; v^,,.,.....:^-.!:...,^-^..^^; BBBBBs^^Bi^^^^^^^*

Artúalmente. s$o representantes
da Vida CafikMaòam râthorai:

Adotrrivo «le Freitas, em Avio***
re*. | Elpidio Ferrari em Santa i he-
rrmi Antomo Ferreira Pinto, em Al-
Iretlo Chaves; pharmarrutuo Jo,|o
Faustmt. em João Neiva e lirmctrm
Ribeiro: jacumo oiraoü* em hm*
gano; Ilemosthcnes de t. nrvalho,
em'linhares; Mmmâ Nascimento
Rocha, em Timlmhy; Antônio Mi*
tagres Peneira, ^ IMao-Guandus
Zamith «le Azevedo, em Veado;
Cetío Faria, em Figueira «Io Rio
liére i Jo*0 Amorim e Arvhitmmo
«•onçalve», em Cotlatioat Alcides
Poubel. em Calçado; Nommando
Correia.emt anacna; Cariai rema,
em Baunilha ; Albino dos Santo*
Sou§a,emltabapoann; Kutlydci*\ ei»
lorauu Bersam, em lístaça«i de
André; Joatno Silva, em Resplen»
dor Argemiro Imé «Ia Silva* cm
Condição «lo Norte; Arthur t «>*
ta, em Affooso Penna; *ra, < ortntlia
Víanua, em t «montar \ laiu fcynoe
timmanuel Fof^s Bnteftrero, cm
Vtamia; Lelkla Silva, eui Vargem
Alta; Walmi/olana Freitas, «*m « e-
Imã: proFAnamasNVito,em Riacho;
Alexandre Moscou» em Mallulde:

phannacetitieo Amuiúo tilympi" «Ia
Fonseca e Our, w Atfomso tlaie
dio; prole^ora Maria AnaUriia «Io
Sa^scimento. em Conceição do >!«•
«juy ; tlr» Feitro t.rReilly «le Sotixa, em
Mimoso; coronel Pedro Satnlwe* em
Rio Partiu; Rnmdpho li tantos,
em Muni* Freire; «»unmv« Nasci
meuto e Ajpipíto Brandâo# em Sim
tu Leopnldma; Aristo* le> IVdnuha
e Ale\amlríno «le Carvalho, em
Figueira de Santa Joanna; Alt-
tonto Brasileiro «In Silva, em Ca-
cboeiro de ltapemirim;Chritt«ano
l.«»»rit e ^euhorita AmeBa Vtet*
ra ile Rexetide. cm Bom jetm
de ltabap«uina: srnhoríta Leoba
Soares e Carlos Calmou, em Ha.
prnunui ; pharmaeeutu o Atirei 10
Raitcr. em Acdofy; Manoel Mlla*
en*s Ferreira, em Un*e; Oiear de
Oliveira, em Sêo Martietw; múí
de Aguiar» em Páu CVigante Ma-
rm «le Oliveira e A- üabnellt, em
C de 8u Isabel; coronel Adolpho
Serra, em Barra «le Sâo Mathcus;
*lr. Rojtendu Scraptâo dc ísouia
Olho, em Ítaftuaa»d: Antomo Ro*
«ha Fimente! Jum«r. em l-uiidto:
limiil Dessaune «le Almeida, em
Piuma; Antimio Antíço* em Virgt*
ata e Varfem Aba; Francwo * ut>

30 * I * 92©

í • i ria Estação de Sâo Febppe ;
i:oô»lanlt? Viva*, r i Kwatdo I avitre*.
em s. PerIro de:llabapoana; Neph-
lalvRidtno. em Rio Novo ; Jn&o
Viánna, em Sabtno Pemte 5 Antomo
s«d>reira. emlconha; coronel Joa*
quim I taira. em 11 «uarapnr v : Ma *
noet dos Passou Lvrio. em Alfredo
Maia: coronel Buktno rmneirOj
rm Alegres pharmaceutio» Raul
Moita, em S. Prancbco; M. lei
vira Feife. em Benevente; Nor
bertu Btigert M- de Axevedo. em
Séo João de Petropotis; cel- bo*
mui/l^i Novit. em Ca «teu o:
joAo Rubens Gomes» em Jeouitma
fKstmln de Mmani; «* nhonta Julteta
Crraueín.«« Bn«f»o«le 1'eHmm-.
Ce^ar Ferreira «tos Santos, em C 00-
tekâo «Io Castelloí Antônio Al
ve> Oliveira c isolino tttiveira. cm
ponte tle Itabapóana; «apitâo José
toimes de Almeida* em Sâo Jo^»
,t«% Tom» : capitão tjabriel Pcr«-
ra da Silveira* em AntOUtn \ ae
tmio; «Ir. Alculet» Vi anua, em
Sã*» toÃo «Io Muqii> ; pharmareio
tttn ílermdlo Va*% em Caiaguax»
tEâtatio tle Minani; ikmabon Me-
dina e tilvntht» Tinoco, eu. c amp^
r jo%e Citnditlotle Vasieoncello». no
Rio de Janeiro.

— RfignmuSf às pessèits n
ipieni escrevemos e enviámos
lalòcs, desde junho ultimo»

....?? a, a, JL ^ 4i 4í 4& & & AA44Ü ÉtfÉ Éí Él ífe É tÍNfe *« »w*
«*> * J' * "> '. *"» W r " |

Doenças bronco-pulmonaresjs.íeí»»»^-;*'* ^^mmmmmmmKimmmummMmMmmmimtm

í o
^1 !jbJ<mBBí»/.' — ~ -

ÀmT^Ê mmW ^1fllPfl^^BflV.A-_
«SflflVc ã MmW^mA BL Hl^^^^L^HbHbVOsAr bVb^f^BbbI BflflBfcJ?m\ 'JV^flfll BlflV

91 ¦T^flBÉfll KJHflL
BB B^Bk BB
Vflla. -íl w Bai flWflB Hflfll bW* V* I BI BfllB^BB^^BBHBflH BflW¦^^BflBPVflBBBB ¦¦l ^BBC^flLflBflTVwflBfll» mWiM BBHBBBíflr ^flfli

¦ \bf ^^fljfl^ flM

'r fl^^^^^^^^^flflfllí^^^^W.
ff Jk^^r-r**.^^m^^mmmTF ^Ê _^VflflBk.* £i- ãw% fv ^/JmW^^ ^^flflfllBf*'^j.f¦'WVflflBBr.flflflflBw

?-jtoS ^9|^ *^^^^T !Sb * B^BBflflflC^BBflfli

^flBflV

IM LOG E
§erve em «piabpter cato

N l OI
JKtKWÍHK

porá** Ihr lar* vir .«<»*•»« ww« a,,uI* n"
Se «V . «meça « »•"» !««««• *«*rvr lhe « I Il-U-
r.ENio mtrqiie imimlc «|ue o cabetlo ««mtui»e
a eahir, S* aiwla ieoi muii« terre*lh« o PI-
LOGKNÍIÒ \*txqa* lhe garante a hygi^u* no
eabellO"

UntU nnr« « mttiierâo d» e«*M

Ainda |*an* o tralameuto tia barba
e loção de toilette

P1L0GENIO. sempre P1L0GENI0
Af vemla cm toda» m pharma«"ia*, drogaria»

e jterbimaria*

Ftm medicamento verda«letramwte ideal para
•Tiancm. nenhoras íraca» e convalesccntes í
.. Pho%pho-lblo«ol C.rA^nulc^-
do .!»• «..«..lu relo ^phospbo-calao pnyrto-
loidco* mie encerra «-lie auxilia a lormaçao
don dentei ** dou ****»> «tesenvotve os mus*
*nlo% retiara a* pertte nervt^as^ estimula o
mrlm»; e pelo »wHo-|»ikc0l» lomBca o» p»rf-
«nèe* «lr>ir»««3üta o» intestinos. Em JP0"^*'"»:

i^o .»o corpo áugmon». E» o torttficnnle m-
;i,H,*ru««ivel «a convatesceaça «I» pneomoma,

da inflnenta, «Ia coqueluche e «Io
i.rtÇêtt- -ffífT?5?' ilWH8^'

H^erllttdo dt«rl«rf»e»tr p«l«« »t*mmtda.

dr« m*-dlr«»de«tiieia«df r do» r »t»do*

Em todas ti* phwraacias e drogarias.
wi&ttm?- =?!Wwi^-^ww«*^-.

Deposito: Drogaria Giffoni

Rua r ti** Março 17 —Rio de Janeiro í^
BflflflflLWMnmmnomK*" awam!««»itmw"'" "^ wwa5W!.!(í«B!l>*WB B?í^tiT! fflf t^!*?«Kt«W^

.«IMWSW»»»*1*****^ gnownBn 1'íSk

Np»

P
I Éfe_

TVPuA i remia, ^seções i«^«^ LBSaeflfcs^^
Ktié% 1* <*** Mereci, 1

t* IC ti «¦»*«** *• " * l\t
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MODESTO.CAVAbCANTl * C.
i^sga^attüiw^tíWMtK: 9*ííb*»*é«*í

«M^MUView if-ftWIWWffi'ir-^^^1' ..^^i^Büflmtt

Importadores e exportadores

5ECC05 E MObHADOS POR ATACADO

Ri«j Duque de Caxias. 47

Teteg* étavaU(utii>~€wxü prnkd, 4IJÜ7

VKTOKIA -ESTADO DOE. SANTO

VIO* CAPICHABA

Concurso de belleza da "Uida Capiçhaba*
¦^tt^)i^a^^im^meii^iMÊB»>**^-- '-•¦-¦ - ¦** -**• '-''¦¦

Qual a mulher mais linda do |
Estado do Espirito Santo ?

¦

:s

f fome:
:esk3anr

0 volante :
5 ,~S
1 ¦ *

»*«**.-»»*»•»*» ¦ »¦#?••*«•»

n

gtu

para flearera como nossos re-
jireseníántes nas localidades,
onde residem» e que nâo pu-
derem attender*nos, o obse-
quio de nos devolverem os
mencionados talões*

—(htirosim. prevenimos aos
nossos assignantes *iUf* m
únicas pessdasi com quc se
deverão entender, sobre nc-
guetos €lc nossa revista, cons-
tain da lista supra, além dos
nossos representantes gemes,
qye percornm todo « Este-
dd|. imundos de atitortiitçoes
nossas.

— pedimos tnnítreddamen
te aos nossos dignos repre*
sentantes» acima inscriptos,
os seus melhores empenhos
vm favor da nossa revista,
para quç «-Ha. no aitOO mi*
eiado. possa augmentar a sua
circulação* vMtando todas us
localidades espirilo-santeoses
e cirrumvj/mhas. 1 ambem
lhes rogamos que nos enviem
as respectivas listas até 31
do mez contate e provideo

mw

•^*^a^BPW

V,MHaTlJl^
ftFrnrl^1 M

QU»IilUM.CAPriE-LACTO'OK)SOMATa
OE CAL-PCP5IMA C BLYCtWHA

TÔNICO e NUTRITIVO
itfPREGADO COM 5UCE550 NA

TUBERCULD5E. AMEMIA.
RAQUEZA, MEURASTHEMIAtTC,

|i\i n—miiii¦¦»¦¦»¦
| Viu m ¦ «>»?«; »<¦* "" 

Jh ^Will 
" II ..»,!,» IM.....I III I .lill ¦¦¦ .11
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* ***** *****

ciem para que as assignatu-
ras sejam pagas no acto de
lomal-as, como é de praxe

Quando houver qualquer
irregularidade no serviço p0§*

tlilt pn•judirando n recebi*
mento cia *VÍda Capichaba^i
roganiMs aos interessados que
H0S avisem ummduüamt nt*%
para as devidas providencias*

¦ ¦;.,,;,,--.¦¦"¦: itWSSSrç 
¦:-:.:¦¦?'-:> >?,'*<?

<tf(B<w<gawawMMIMWiW^ii;W:iWi^M«.lWliÍ^ mrOIM \<, AO E TO OK 1 A%> At»
-ísb^ a

Doào Nunes Coelho
Bnd. teleg. «JOANUHES»

Çq/ts: Ribeiro, Brasil « /><"A< «/«^«s

Commercío de assucares, aguardentes, vi*
nhoa» xarque* ecreaes* sábio p mais

-- produetos nacionaes e estrangeiros. —

SAL CM GROSSO

EMriphma * urmamm: Rua General Osono N. 9

VICTOFUA B- E. SAÍ

f Armazéns para lornecimontodo pos- |
soai da E. F. Victoria a Minas

1 li tAES NO ESÍ»tR!tO SAKTO:
I*orl» Velho, João Nel%» 0 m*v%*n*

OLIVERIO SOARES & C.
Asentes «^ k»*ro«e»e; «Jarar».*• rm P«río Vctlm;

*EMrella*A nu jciâci Nrn^n
Cmligasí PARTICULAR E «BIBBIRO»

lcleyrAinima$ *01 IAIÍl;S*

I Tclcphone, 31 Caixa postal «Mi
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CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
..-.*___*..._ PFP\ll]

HU.TEHIli
XAttoet

t Arooito allium hrlladon* bfowio*
|t>rmio ioufo rc«ejoÍ Podrtos > e»p*>*
edito do» hio«chio> Toftactrcbtm>*
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une O» vciroitugu* com mu m. Usado
pcU* t>p Nac de Sauuf l "l*1"*
e receitado rrU totalidade m íim«
medica do tkatlL (üe.
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LAXC PLRÓATIVC INFANTIL LEITE INFANTIL

¦_' .t. Mft m*nii. Único FABRICADORate roamla (do mini) UgfcO
no gcnrio rara crianças* ***?*?£
tem lâtMM dr â**ucar í MO *í*™
tua o ofC*íunuo. ^jk ^9*e

RtCAI
EM S. l*AULO r. RIO

lt» „,,.„,. d, di«««»o t w«tt*

criança |Uc WW).

TOHICO IHFAHTIb
|lí>\U,M*cMHl !

(Sem »>c«oí). «^'^J^c*.
imole d,* cri»«tM *J^XJ£

nhosphoHcakiO nuuco *"J }

CREME INFANTIL
fEm pédeatrim^do). M *anrda.

S7ton»tlh-» «alto tfefc K*« «¦

gimc ilimcntaf c hyfc.cncn A» vendi cm todo o Brasil

LABORATÓRIO NUTHOIHERAPICO Dr. RAUL O.lt » «*.

R«a Oonçalvc* Dai n - w>

^B ¦••* ^B

__--_
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Expedição Mçnna Barrçfo
* .-: .¦.:.f.---:V'i%V :-'

Havia ires dia* que viaiiivauio*
iiv alto mar, pois o n«wo * «•"»«
\ém liem âio largo.. No quaiu» **«
ú» via^m. quamlo « *«l '»" "»«*«
itara o' poente nnmrtct ido, a% *si.a
mos muito longe,, indisum lamente.
as hitvas areias do hllorat. u p*e
uuete. que íirnvii mtwi mc»l»w de
vinte e úmt^ milhas |x*r hora. «va«-
çav« iotí<n»Hlo. rufando u iquw»
rlementn e nppro.\imavícse emia
ve« ma»* «ir |*efinMM»»ut*«-

f»ro ouletra «« a«e«v* i*c-*^« «««

iimMrttaites «olttt-»»»1*» UM,I'» Sme, am hrma» »r**»a*, * K**
\s caiMi» IA m» viam a biampu jai
Ja Swi» *„„vr «l« verte eolf*
,„ e divisávamos a m«g» « »^Jf
oiind-. «embalada i»r»» «•«<»£ ^«»;
tb»%4l dCÜ coqueiros^* cidade qu
tèx M»U«r »««. r^lama,ao M$ hol-

biRdeies, d» qual re,ulto« *«*»
nome -llouco e Recife »pt>a*MaiH um |iouco è,,„«,ncu.
recia com «(W ediltao* »"'I»M«"
S num armnedo ««galar do K»
^jSIdm. *em *%**£&*£.

..V>*nt.i2i encantadora oe^ia* ***

gPTSttT ddade «mole*me«ie
, ii,« S™* moderno». ^««,'

bmla. mu» imi*ortanU!*; o
íardtna* iudu>uiaí» imf

ramMirto iwuamo •' iHÜvtWtmo ••
«-,h,„, *iír_»_*t_ti___*n[ie com,1 externo «* feito diMttamr- i

as »ra<»s mai* importante^ ua 
J-» 

'

hmm. K* »«« pedaço riro «w_ Ora-
JSPi a Vrn.4i brasileira A |»»-
lento» ol»r» d« «•»««;«"*•'*•'• •»"* .'.
« «.«ir setw* » l ap*enbe. da
** I*1"" tt ,^ti-i«tr da «-ollma.
»oe%!»«i jiara a «uw«« l,rt 

J" t!ti
«ue ^«* ilerrama t»«*Í** entorta tio
Mrieáo outriro. B «•• »*» !»«*
itelo raiiit-entíe. parecia ouvir
!Xi, da* m,... au«r uma

Í,*_**»t'_t^.*i 
|*»l'»»*».il«It.?^* f.|Io* tea.p.^ t- •'*¦¦

$ir« nosso* J*««tMj»Pj5aa^
_«m «ma atergia mcompirmel.qwe
chegava ao r,'mme,mr«m, d« t» o
pria vida. quei tatu Ia«et a mm
oetolciicia da l*atna.1 Xwdiett mr. a»t*o. a nMw do»

nica, «orno dluminatto* w*r uxea
£«S a,a,iheie. via «^gfW;
Reurm inconfnndiveia de I r«-i «

neca, Padre MígMelinho, Domingos

iih? Domingo» aiamna* .
Kile foi um nrdoroaa bataiinnioi

•Ia no*sa mdf|»?ndenàa e «Ao m
meu em otlerecer «au |**Up vaien

M,«l«.ai na «ia parganta a w»l.»
vra tib«rdmleí b Iioomiiroj Mar
Uns era eHpíríto^^ntenae, Kusaiou
S«* primeírof passos cm llapcmi-
rim. a mode*ta « «««fffVJS
,1(1 M,| ,t.. Estado. Foi Ia. tahe*.
,,«e pensa*« na gnmtho-a obr
,,i,t. lana du *«i qrrido »*•**"

ma naca.» livre e forte. I.b«riai»-
,!,».« do» grilhAe». que o «"»**¦
<av.im ** o laanam luar numa |»o-
i&iaAo humilhante. *iM_»jir

E o Capiberibe parecia soluçar,
evocando a epo|?*Hi do paaaado..

Imrvat M* btà*

«

^^^¦¦^¦bbb»"^^ ^______«_r _^ ^^

bW \
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 --* aSsa

¦r Ti
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AESÜ "para a
V" DEHTIÇ AVCJtiW^
e Riolestias da primtira infância

HA UM único remédio
;SBa«™«sw«s*s *«*-

Ccunom
_. *• ? * _ ^ _. .«• #*

/

todas a^ pharmaí
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Perfil
VIDA CAflCHÀBA

SENhOKíTA psycmê

CS. CS 1

Conta a interessante mythologta
grega que a condida e gentil Psy-
ché» a princetii de olho* claro* 

*e
arrehatadorc*, que# lalveat, repte*
sentasse uma jiarticula da almeja*
íím Felicidade» ^nrwrtnáB no her»
meiico esrrimo tle faminta* com
os seus encanto*, seduxira rotoplc
lamente o próprio Amor. Era 1Â0
bella que Venu*. ciosa, tramou a
sua perda.

Por veaes, íic© a f*co*ar no üym-
Ixolismo da deliciosa Psycbe,' de
bailem provoeadora e suave i*er»lume. de olhos molhados e ardem
tes» de te* rumada e dtaphaoa, de
liocca humkla e vermelha, e o t»co*
samento. insensivelmeote* paira s***
bre as Fsychés da realidaile, vi*
brantes e 

'adoráveis.,' 
Nem Bros»

nem o próprio Amor jiode reais-
tit-as~. Lembro»me, então, do Sn de*
levei perfil da Senhonta, da sua
hellesa v*va» do seu porte omite
lante como chammas, da sua lei
de umn alvura opaea e quente» de-
licada como a* pétala* tios gera*
ttios, da sua hocca sadia e de tra*
ços bem definidos. Satts braço*
côr de alhambre pallido. sua*» mãos
longas e finas, assim, como as da*
«mulheres*, de Júlio Pantas, a etir*
va requintada úb mm sobrancelha,
desenvoltura do seu andar *Berc*.
tudo revejo nos meus momento*
de soledade.

As horau eíntenta* do dia, «le
trístetas ^imlr-imida* e concentra»
çáo religiosa* as horas do em-arúà,
do rwwmrhh horas do p<wta e «to
«oAotfor, horas das formas no^os
y errantes </r;od#ff«.£, horas de
mumtm* são |*ara mim as horas «le

0 solapa interessante e gracio-sei tia voi. da senhorita» assim como
o negro lutldso dos -seus cabeilos»
revelam de alguma forma a mm

P A li A \ I$ \ S ( R l Z A I) A S

SOLUÇÃO DO PROBLEMA X* 5
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descendência. K. se a cabeileíra da
minha perfllada, o Ao lo**e^ cortada
à "Ia gnrconnc». poder*se*ia ^pplí*
eardhe, opportunameuie, restes ver*
tos» que loram dedicados a certa
rnarquerinha he*|»anhola:

»-|',p* -•*.** k#_k ****** ,i»***lé»* .*-**l*ir-iir«!ái«iíi*

Da panthera a felina gentllaia*«
Kra famosa* em to*.la AiuJalu#t.iav
A longa tranca tia gentil marqtietal

* .»..-* * * # * * * * . * *

ti, Rii|»KI<;u
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CIA- lUtlISIA DE ALIMFNTACAO A GRANDE MARCA BRASiLEÍRA
Sspeclaiiclcicle cia fábrica: BWCXNDrPOS

Typos: CHflMPflGNE-paladar delicioso- CRE/.M-CR/.CKER5 « DÜCMEN - sem rival
Typos INGLEZES : — -^goae sal, AllM*rt, Alphal*eto» Araruta* Brasileiro» Caf^. Combina*

cao, tiem. Leite» Luneh, Maria, Maiiena, «Petit-Beurre» e outro*»
MARIA E 50RTID0S enqradados de 2 latas. - PREÇOS DE RECLAME. Lata* lilhoftraphaáas

0 mtík «i i# c o a tf f r i o $ití mrn i 0 im /a/a« dlr //^ //_? / 5 n /<* ir#/o*
RrprrirnlatilHf LUIZ GA BEIRA & Cl ÜU

11
Atvmdti Cúpukétbtí C ^o«lfii, «MM V I C T ti R I A E & S A N T 0
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t * Jovem bacharel*, que ê hrilhan*
figura do nosso §omai*smo vcs-

•? rtino, tatvrt ainda nâo saiba que,
I manhã «Io banho â phaniívsia.
a Praia, e**rta nâgmm encanta*

ra ironiiHHi. imidnr*\ivelmeiiU\ a
a falta^ «le pduiu.

w.

# *

:áÍí3Íf_ll:: ||||KJ

I !

íl jovem «tchimtco* de impor*
ititr Arma «ommeretai «le tu*s*a
roca irntâo daquellc moco <|«w*
assa entre os pwgn* de chuva*
*m se molhar atuía radiante, de*
Oti «pie a laureada pianista ctae
ou Mas nfto foi recebei •* á es
|çâo e este *dcsmter cs.se # preci*
|'modtfiear*set iob pena de firo*

ndas brechas na sua «dortalei* >.
r parte dos «amigo** vigilante*..

tte Hueno* Aires e dai mmrmúih *
«jfisrf delieiosits, apanhado* aqucl* «
les e *aborcadas e*tas, «que nao m
latem mal. «Icvíde *A acçâo mm-
irnltxadorn do sueco gtntrieo*)quan-
do comeeam a toar m relógios
dos tíkQMêct&íft*m

Agora» jh*Io que se \ e iodos os
«lias» após lignra esi-amutuca. a
que nèo se «leve chamar «batalha**
jovem funectonarto desse me*mo
ílaneo uào «lissimnla o mu propu-
sito de imitar o exemplo da niw*mtiê
cortejando lormo*a vi/mha.

Viitorki prt^ridt! - è esse um
trufatmo. que tem sempre a sua ra*
itâo «le ser» Pois nâo sabem que
mm* nesta ilha de M. S, «Ia Victo-
ria, já houve, ha pouco* dtas, quem
enviasse á esquiva scnhortta. no dia
de seus anuos* procurando ven-
rerdhe a indiRcitmça Injutttilleavd*
lindíssima caixa, cheia de„ formo»
sOS CraVOS de Petropohs?!

Verdadeiro gesto «te cinema, para
o nosso meio- por emHjuanto
nâo ha duvida!

M|'»i|i • »•#•*•••••• • * • • * *
* j§

Ü Banci
rosuera

do Brasil è a mais
agencia d* casamento*

rniâ Capital
Só um (thnfiimwM oo *§nltetr«s*

»0« aimla lula e varrcdemio «tia
berdade, aos pouco*, estratégica
.mie, com saudade dos *radios»

jEIixir de Nogueira;

SyPHILIS
-------I

B
^K_S_k___H

• K3_inC_fl

__B í jH

Ml.ií #i 4f |!!f.t|i«»|

G*kHOZ Or^üWATlVO
OO iANQuf t

§.*.#.,.|r_#^#*A •¦*_a#**|M*t'»AN»«»*^A+A ¦*'ü»*#W». A

AconseHiamos á dtstutrui senho»
r««a que esquema um pouco as suas
tmimm escuras. Po«tcr&o as ^aini<
cunhai» maledicentes denominai
a "it tnrpfàha,*. tem teN>,

M//r. ê uma elegante sacerdotisa
de Terptytitore e. em tod«mo«bae
les* tem-se «orno certo a linda Cl*
híbicâo apresentada em icetui por
m!U. e um jovem lunccionario ban-
cario, bailamlo nos ryihmos deh
cioso* do tango argentino. *J3te

i

QMMERCIO DE AGUARDENTE E ÁLCOOL

[ Vinhos e vinagres engarrafados

JOSÉ PEREIRA DE SOUZA

Teleptkone, ^BO

do ComrnefGÍo, 7-tAven. Schroidtl
%/ICT€>RlA — K* SANTO

iua

Casa (lANCHES^ER pontes * silva
L\tlH)KTADOH^S K KXPtiki Alud<KS UK GKNE^

Um DE ESTIVA* FERRAGENS E LOCJÇAS

Hml. irlt-M *Mttnch#$ier*—C(MÍig0 *Ríbeiro>

faixa postal, 3735—Tetephone, 75
Victorm — E. S^tnto

- RUA DO COMMfRCIO. 50 -
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NUNES, HIRANDp & Cia.
26~Rua leronymo Monfeiro-26 (Sobr)

Caixa Postai, 3944 End. tel.: -Op^ir»
Vietoria—-Espirito Santo

Commissoes, consignações c conta própria

Stoeks» permanei-,i<* de rürro* Ford. |¥xa*s
iwemnatícoft. câmara* de ar e cor-

reta* CeOODYRAIt
Vendem o* af amadas carro* UNOOUv e

TRACTüRES FORDSON
ACCEITAM REPRESEIÍTAÇÔES DE CASAS

HE PRIMEIRA ORDEM

VIOA CAPiCHABA

w^wmmowmmÊÊÊm bWÊòWowmm ôwmmkwmmowmÊm^

AL\/E5 VA5C0NCEbb05&C.

MATERIAES PARA CONSTRÜCÇAO
IMERCIO E EXPORTAÇÃO

l»E MADEIRAS
Rua Jeronymo Monteiro, 10

VICTORIA E. SANTO

Rua do Acre, 70—(sobrado)
RIO DE JANEIRO

Enci. lelfi^orckptiico srviA

mm bem, mm, inf-dixmentje» úm»
ir nAo é documento e o «grande
idusirtal*. t^m abarca a cidade
c afto a baixa* tem íü tuas pre*

* *

1

l//7t\ estô nimbada de um fluida
ya#í divina* Todo*, ao se lhe it*-*úrem* procuram as palavra* ma»--*'ogtosam. Ai/tmtr assim o tem íei*

, mas» o seu íitó ê mudo diver*
*... A* nlcmoi^eile** vem *empr*\
n rodos galanteio* è paixões in*
nuada*, uma realidade insophis--
avel. fK»tiü* Consideram tttüc nnt/t

tval »rre«bíivel# f etevanvna a unw
inação superior..* Que íraqneta S
luai* interessante è que Áiftm-
passou a fa&er parte «Ia íntuf

terá legião dot g&rtttm tthmt$mtr
*c ttttfa, com muiio orate r de sua
Mfrie* ê lógico,.. Todavia, ti jovem
4r pode ficar tieMymmihh quanto

i s ua§ prefencêes,. ,
m

# *
.-^ Dirigimos, d*aqui, um iolielto ai»*
dio ao ir, dirertor do Jtf. t/r ti

lw()tl-0a para que mande des*
Itpedir o tran*»to da. rua Pedro
luaciat, oue «e acha actualmcnte
rereeptatio por adoráveis e^ dô»
p tdvllios..,. K á tttiir, Miggérimo*
|e a porta «Ia «Bibliofliera* está
filtra a mâo: o caminho directo
ti portal do dRegtatro Civil*. J///**

ffdit a tâo pouco* pasto*.,,, Aguar*
lemos a «mal do* dois fiea dar o

I *}$-$-** finai.,..

£abcnt ? Aifimte, curioso e mau,
< laseguitt ittcíivtduatísar uaqueile

picante engenheiro* dr. M,. quejâ
Li tc*m|Mit« aqui t**nevé. por cativa
?l«! um naufrágio, o tmintmstit orí*
-.nal e atiílactóto* que» ha alisun«
uno*, «\\'prrimt**utou um ptítm*titté«'' 
ys# do ulnmo aiul-nr tio PwcHRoy-al I

^¦.jem tal diria?

^arçou, esiA ttfiautio vestidots mui-
io rtirto*! Ko hail-r em Palácio,
auurlla tmirtfr ilr* fitffrt&ze%tã\n.,

#

O jovem metlico# nareattico. mor'
da*, corrOf*ivr» mesmo, è a im-^ua
mais aliada tia aetualidade! Nin-
gumn (escapa á nua maldade! A
«ua nmlediceticia permttt«* que rlU
m\i% cagftomuia<lo mulo miftirkú^
Kmbora muita ÍH$mtm o 

r|a«timr
«Aifittft** conhece alguém otie an«

QUATRO OLHOS...
4j

fin> y j*^^^ - ¦iWs»*>.iH.,. r, •¦"•"¦¦-le»*».-,., -¦ ¦..«..^¦l»*,"'**w^'^'''^|*y ¦ ^t.^J^.1 ''''''*-i»t ^^.li^W^V H
fcíáV,'"''Cá^"ü!at(* ¦**ry '<¦**»*«»¦ '* .»-w *; '"J'"]1'1"!m^ 

T laaaai p^J*^" ' '""^Ik^l 
iM

'"P^-'^ '¦'t'^ootojg^g^^^^r ^omm b^b^^ _^^^*

"^ ^íaaaaaaaaaaaaaaataãa «I aaadf áaaaataA ' -^Laa^-paaaaaaaaaaaaãv ^>

A hfímtti-uUJr Ufvt «té *$u.r* tu
Ckllüdql («^"hâdtt** r ê.brÍ»Mf# ha jj*i||«~%* paltA
d<r»|»f^Ufif A*. tll^UIAA C V*êr t|Ue :*Í0 f*%kl«f
uni f^BWNÜw tepâlpu p«rs u* iacomaimhiti
ii.it* *eidi-i*.rs*: # o Kuaytt-ul

rdilllrt^ili.»
^Ilri tto« M-rtltoaiti-t-tsfa* lilrrúioii^

ceia por velo tomar orfimio, defi
altivamente^ NA«> i\ |>or rerto o
iympathieo ### úrmttp* t$té»L

#

£//n* de om corpo magistral. o«
«seu donaire requintado «le prínre*ta* parece detectar a arbloer^ía
e seus estulto* preconceitos.Ves(e**e commummentc úe pre»to. lim vestido lmdot lollante. de
«MWa rara,

Tem na phy*iortotimt um querijttr seja úr melancholia, que a ior«
ua irresistivetoienle ««eduetora I

Tomo tfcntrix, ama a um -nvmtMa*
thico llorcntino,

K» todas m notlet, mh o arvo*
retlo daquella praça iMenriosa» am-
hos- invocam a prot-^e^Ao de Cupi-
do» Mat* a maJeãiceocia*** Ha quemcotiimentr aquetk íctyllio platônico,
quasi futurista, ha tanto inuoluoo-
nayel» i*ein us subhiíiidaile*. de um
noivado*..

Será que estile alguma oppreijf
ito f Tfmi h tkt qtw%(km ,n

* ?

W?t$m^^#?rftz,'

m.
# #

A* vetwk. om í*4**# t rta»«:-«A« #

i/#ur. laira c com genü* olhos

j[Ç//fi !>ri« em ama a alma volu*
vel «Ia borooletii! Ue ramo em ra*
mo. sempre inconstante» Irrequieta ?
Conheceu Aifimte ha dias,. e# agu*
ra* ret^çjoia cia indtocriçÃo do m«s*
tnt», Ura toda acanhada, «|uando
com elie «e encontra e tem a in^
Irlít idade* de estar ao lado de qualw
quer novo Romeu !

At fim te foi tolerante, mm a to»
lerancta *-negou ao termo,

Mftr chegar a viajar no -estribo
do carro 15 da *S, Reunidos*, sti
para vir ao lado do ivmpathico
rapai# tia manhã do banhoâpitam-
iasia4 ê demais* K ^élle^ nmm teve
a gentileta tle ceder^lhi! o logar***
Que ^peso*» iÊ$&dêBt$&f$$IM \

ÉlfWCTB
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Aborrecido da
%*ida exbaustiva da
populosa metropo-
le e tendo patinado
pelo doloroso gol*
j#e «l«* per*icr a sua
idolatrada cspo*a.
o *ílajor* recolhe*
ra-se á vida priva»
úm e sentia fjpran*
de desejjo de ir vi*
ver na liberdade
do* campo».

Ante*, porém,tle
qualquer delibera-
çâo decisiva con*
voltou *ua jovem e
formo*& filha, por
parte da qual rece*
ava franca oppostçâo* Oonira sua
r*|iertafiva, a gentil meuma apoiou
rom endtu«iasmo a i-tküa de *eu ge-
mtor. ¥? «pie Jactntha também *or*
ria à perspectiva de uma existem
cia nova, na ar livre, longe de ex-
trrion«la«le* _e de um ambiente cor*
rupbi e ftcticio.

Ella era uma rrratura à pahe.
muito diversa «Ia* memna* «le *ua
{dade*

Náo linha amigas ttât» amava as
exhlbições e os passatem|ios trt-
volos, olhava rom de%d*-m e^ de**
coníiaoca tudo o que- náo tive**e
o cunho da naturalidade,

Uesde que o pae e a fdha se
acharam «le commum accordo so*
bre a f»ooto «Ia mudança |*ara a
rt*çã, o Major incumbira pessoa de
*ua confiança para fa*«*r a acqut*
gíçâo tle um bom terreno em logar
«Milulierrimo.

Queria empregar um Ihmu catai*
tal, explorando a lavoura, Imita
naçòc* thearieas «le agricultura e
propunha**-** a tirar o maior pro*
vriio possível da terra, táo rica de
seiva, que produx- fruetos tle otro
em quattpier rincão deste abem
túmiú Hra«it. Em meno* tempo do
que *nppunha tornou.-ae pròprie*
lario «le magniura *ituaçáo na*
pmsimídadc* «le uma estação de vil*

VF FILHA DO MAJOR if»/
Cm (CONTO VE5MDICO! l( W

A no%*a existência revestiu**!* tle
mil encanto* para Jarmtha e *en
pae. Em poucos metes, tu«l«> lá se
tinha melhorado, transformado !

Hemodelada de sua primitiva
eon*irurçáo colonial, a apraxlvel
vi venda do Major era commoda,
ampla, elegante, *em ostentação. O
novel, intetligenfe agricultor sou*
!»era abar o mil ao agradável, p
olhar recreava-se na contemplação
«Ia oputencio tia nafurexa, tèo cri*
terio*amrnte aproveitaria. Jardim
propriamente duo, náo havia; mas
uo*a vasta área, cultivada nos ar»
redores tia habitação, podia**** rom*
parar a vasto jardim, poitt que* en*
tre cerrar* a legume*, dores* iam
as «ihahas e papoulas ; a malva
rosa crescia perto da chicória ; mar*
garola* vicejavam entre o* cantei-
ros tia* hortaliças e, aqui e acolá.
roseiras «Ir toda espécie *e mostra-
vam ufana*, como rainhas da* íl*v
res ; e ire|*adeiras mimosa* entre*
laçavaurse nas vídeira*. úm quaes
pendiam'tachos «le uva; emmoidu*
railo* por numosas flor xuihas, I u«lo
abi. na íaxemla do Major, era in*-
piratlo num conceito tle utdulade
praticassem exclusão tia noção de
bellexa *imple*.

Nenhum palmo de terra ficara
inculto e desapreveitado e ioiman*
am plantaç«w** estendtam*se pela
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planície toda alô*
ra. No* arrctlorr*
lalava**c na faxen*
da do Maior com
o invejoso respei-
to, que a riquexa
e o reconheeimen*
to da habilidade
alheia inspiram
sempre ao* rude*
habitante* do cam*
po*

K Jacinthàll K**
ta era admirada,
*un, porem, náo
gmtava tia aym«
pãthtado povo sim*
pie* da loi alnla*
tie*

Sua altivex era tomada por ar-
gulho excessivo, Ella náo davaim*
portanria a ninguém; nenhumaat*
tençâo dava até ao* veranista*, que
procuravam cortejal-a e gabar a
vida da cidade, intencionalmente,
para despertardhe nostalgtas.

Era lormosa, fresca e rosaria, ro*
mo uma Ôôr, que drçabrorha em
terreno propicio.

Km completo contraste rom *eu
adorável pnysieo, eram seu* mo
«Io* resolutos, que intimidavam ate
seus tnaís ousados admiradores.

oh: ella conhecia a fundo, com
uma persptracia unira, toda* a*
malícia* «ia sociedade e desconfia*
va de tudo e de todos! Por isso.
aos de/o:to armas era astutae po-
sitiva como um velho profissional*
para o qual náo tem segredos a
estrortura da hypocrisia.

*
* ?

Longo* passeios solitários dava*
toda* a* manha* e toda* a* tarde*,
a linda Jarmtha, Km uma raltda
tarde, «plantio úr volta á sua apra-
lúvel residência, por um ataih»
jtonro frequentatlo, teve inespera*
tia e «b *agradabilis*ima *urnre*a.

Improvisamente. cortamlodhe o
caminho, surgiu, tleaute de Jacmtha.
um sujeito, que lhe pediu esmola
com o rhaper) sobre o* olho* e o
aspecto provocador»
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Ctuiunerrio em larga escala de *al «Moa- X
Sorê#, ronr<*«* e madeiras a

Defiositanos da.: SOO. ANONVMA MOlNlb» t
KM XSIM NSH Rio e Oa. SWIFT DO a
BRASH* S* A*

C*kti#H: KiArixti, fíwprt, A fí C S\ 0âtçê&$
/írwr/cy'*. tmpirmt r ptirtituiurm

Talegraminas: FKITOEA. - Caixa postal, :^71

5 Rua Jermivino Monteiro, jlletoriu

I EST. k. SANTO BRASIL.
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5 FAZENDAS E ARMARINHOS
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l ALVES, ALMEIDA & Cia. ;
2 End. teiegraph. \JE5Ab

Catxa postal, 3796

Rua t de Março, 4é
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Oh encantos da moda realçam
an granas da mulher

PARA QUEMSEGUE OSDICTAMES *

DA MODA, SÓ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE

Gonçalves, Espindula & Cia.

Rua l* de Março, lõ

VICTOR1A
JÍ Ei Jk àt M. M. m. .m. ¦»¦ m. ,

^ r I

TODAS AS
CittAVURA%

IHOOt^SASNlSTA 0EV1STA

asaviann;
^r (ANTIGA CASA BPUN )

ANTÔNIO ÍSEPULVEDAf RUA

WO D£ 7AMF.r&0
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• «Nâo ter.ho «bnheiro comungo»
restwndcu a moça-«ide para a vil*
la*~, Olhae lá. E* pouco distante»,*Xáo lem mesmo nada para me
«lar ?! E isto o que é* ? E, num
gesto brutal, pousou Mm mâo gros>*i»ira~»a cujo simples contado a
moça *e sentiu horrorixada —sobre
os pulsos, onde tiniam braçalete*
de ouro»

Foi, em summa, uma verdadeira
e rude aggressio, que poderia ter
tido conseqüências gravei se nâo ti-
vemse apparccido inopinadamente
o medico cia faxenda, «pie, por um
acato lorfuito, jmssava |*or ali. neste
momento. Sej|UÍU'*§e uma aceita ter*
rivet 0 medico entrou an locta
corporal com o gatuno e a moça
assistiu a uma saraivada de poo*tajiés, suecos e tapas» qu^ o seuvalente salvador «leu no atrevido
vagabundo, ate detxabo moído. E
ouem sabe a que estado teria re*
duxido o sal teador de estradas, se
este nâo tivesse escaputnlo, damlo
as de Villa Diogo, emquauto o dou*
tor se ocçupava da scnhoriia, queeslava quasi a desmaiar» 0 indtvb
«luo desappareceu da localidade,
como se o eh&o o tivesse tragado,
tendo ficado infrutífero todo empe*
nho em capturabo.

O jovem medico tirou grande
partido do ensejo, que se lhe tinha
apresentado, de premiar um tâo re*
levante serviço à linda Jactntha.

Ate emâo ella o tinha ron*ide»
rado um fraco, um timsdo* X&o o
sopponava* Chega«lo havia poucosmexes ah. nio sabia impor**e, tra*

tava a todos com demasiada cor»
testa. Segundo a opinião «le Jaein*tha, que julgava ser necessário
mostrar ares de superioridade,

o moço nAo tinha *tdo, por este
motiva, bem suceedido em suas
aspirações amorosas. Nâo que Ja*«antha o achasse dcsprexivcl phy-Mcamcme, pois **m um l»cÍlo e ele*
gante rapax» que terra podido agra-
«lar à moca mais rxigeme, O 

'que
a aborrecia era o gênio «lelle em
excesso brando, condescendente, in»-
car*ax «le uma revolta»

fi, quando o fovem facultativo*
com uma pontualidade inglesa, ap*
parecia até em noites negras e ehte
votas para iogar hora* tntcrmirm*
vei* com o Maior» deíxaodo»of pro«
positadameute, ganhar para captar*
lhe a amixa«le. jactntha o fada alvo
de remoques e m«lireetas» que o
torturavam,• E* muito apni&onado|»rla*»car*
Ias, nâo «% doutor? Perde*? Ah!
comprchende~*e: tjuem í íelix em
amores:, nâo deveria jogar*1.1 doutor mordia os' lábios, mas
a linda bocea xombetetra era tio
provocante, que ^ elle nunca teria
pen*a«to em pomba.

Algumas fardes passava elle per*10 do caramanchio, onde a bclla
menina costumava estar contem'
p!au«)o o grandioso espetáculo do
por do soL

¦ üén tarde, *euhonta Jactntha.
Que e#tá faxendo?

Pensava no senhor... E ria, ria
perdidamente.— Passei |»or aqui, para,.,.

Matar o tempo, nâo é exacto ?
Coui-effeito: jhhícos doentes, nâo >
Crcía em mim. Este nâo é togar
jiarn médicos: morre-se «le saúde,

O pobre moço esporeava o am
mal, que disparava a galope e ia
com a cabeça tonta. Amava Jacin*
lha sinceramente, profundamenteSentiu que nâo teria amado outra
mulher e,a qualquer preço, queriataxeba sua espoaa, teta |>erto de
m, embora castigado pelo seu eans*
licante sarcasmo, embora perse-
guido jH>r aquelle riso xombeieiro.

3ue 
o. ttesconcertitva, Mas depois

o caso da aagres&Ao, an cousa*
mudaram um }ioueo* Jacíntha o
olhava com^lhos mais betievolen*
te* e as visitas do |ovem tornaraue
se mais freqüentes na casa «Io Mu*
for. Antes mesmo de teba salvado
«Ias garrai do indivíduo mal Ia*
leneionado, havia uma certo pre*«!i*p*»«t.içi0 à maior indulgência por
parte «Ia moça para com rlU*.

Com a approximaçâo à^ estaçio
dos fortes ardores, o moço tinha
ndvertuio, com a illfuíçAo ínlallivel
do amor, que em Jacimha se tinha
ofierado uma mudança.

Parecia-lhe, a elle, que a mení*
na rle seus sonhos mio era ames*
ma de outrora: dír*se*ia que o^sol,
como um vinho generoso» tinha
derramado na* %"eía* da formoso
creatura, uma doce languidex* quetransparecia na ternura do olhar,
que naufragava em horixontcs sem
limites, nas novas tonalidades de
sua vox anteriormente tão impera*
uva e sonora*



VtOâ €âf*tCHA»A

Antes unho um m autoritária,
um andar viril, uns modo* breves.,
«esotutos qtie a tornavam mai* te-
mida |*elo* colono* que o próprio
Major, Agora, «ws* cr* olho* mm$$m*
rrrcado* de sombra* atolada*, li*
uhie*e tomado nâ« «à mulher» r&*
mu sensível e *u*piro*a «lontclta.

Desctilpe*m<% Major, nèo lhe
|iare«T qtie a senborita* sua filha,
mteja s#«1reiido qualquer eousa >

* Por que 11
Syroptoroa* i*fpirps «le tiro ****

toda «tarado* nâo *m*tero, nvm o
quadro geral *c apresenta—

Disse as palavras proAssio*
nae*. meti mmm* Rtplicodhc* Ja-
ciutha todo* oi nonos tem soa cri*
se sentimental; que dura de uma
«»»JaçAa á outra, Ne*ic» ntcjtes ella
reve*te m%® alma romanura da do*
çtira «Io seu nome e bmscamente*
ags primeiro* «mlírio* da outra
e*«aeâo, volta a mr a creatura po*
aidvà, que o seubnr ronhee«*. que
tnfeltiLinentr conhtnrc «le aobrat nao
è eiaiin, dautar t

tCmu Intui «4i firm-mm
mtmrrtfh

Boletim diário
O grande comitiercta «Ir Vi-

clorià, dentro em breve, terá,
graça* aos esforços dos srs.
remando W, Carvalho e Mu-
desto «te Sá Cavalcanti, um
boletim diário de infoitnaçôes
sobre preços de todos eis pro-
duetos do Estado, cotações
do mercado em grosso, má-
infestos e avisos dr entradas
e sabidas de vapores nado-
uaes e estntiigctrost pautas
semamtcs e semestraes, ta*
xm cambiaes, etc. etc, •

Nâo ha duvida que o de*
senvolvimenlo, cada veü mai*
inlensoi de nossa \ ida com*
mercial ha muito que cxíífe
semelhante serviço, de cuja
rf*«di/açâo todos colheremos
múltiplos benefícios.
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Em Passussunga» mutuei
pio de Fundão, íall«H «m, no
«lia 19 «Io me* íiudnnte» *
«wma. sra. Aldina Bermude
Barbosa, dedicada esposa «I*
sr, Pragmacio Barbosa e quer
da filhado sr, Joaquim, Bcrmu
des* nossos pregados antigo*
residentes naquelle município

Sua morte foi muito senti
ditt pois it extineta, devid»
é$ suas boas qualidades, u
nha numerosas amizades.

Deixou dois ítfhínhos- VV11
liam e Aldtna*

Ao seu esj.ioso e dentai*
parentes» nossas condolen
cias*

w :i a
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Rua Professor Balthazar. 6
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flttCUTAM-SE QUAESQUÊM ENCOMMENOAS
COM PEWFEIÇAO t RAP10EZ,
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Vianna Leal & Cia
COMPLETO SORTIMENTO
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FaienditSt roupas, calçados, chapéos de
J sol e de cabeça, perfumaria! e ferragens

VENDAS POR ATACADO
Rua d o

ua Genera
mniercio. 2
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JOÃO NICOLUSSI
Ladeira Maria Ortiz, 9--Ui(toria
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Nào deixa os seus pequenos soffrer
de Lombrigaa, dar-so-ba umaso doso
de ^

que limpa os intestinos de todas as
espécies de vermes em pouca*

horas

Vende-se em ioda
parte
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Engenheiros -conslruclores
lnnimhrni.se tJe quaesquer construcçnes, de accordo com os modelos mais mo

' 
Mi

dernos, e tombei» fazem projeclos e orçamentos pára Ioda espécie de edificações.
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Perfeição em trabalhos de cimento armado <9
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C onsiruejores das lindas vivendas dos srs. Alberto de Oliveira Santos. Wál-domiro Prado, rlr..Minibeau Pimento!, Pietrangelo DeBtase, rxma. sra. Hêh-nt|tieia Montriro de Sousa è outras, que gè enrnntMin em acabamento e devarias obras importantes rio governo, como a Ladeira da Boa Idéa, a escadaria? Mana uris/»» Prefeituramunicipai, o grupo escolar da avenida Capichaba, etc.
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Vietorla
I-?u<! leronymo Monteiro, 26 - (sobrado]
-- Estado do Espirito Santo
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Industria S.JORGE
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ

COMMKKcm DE ARROZ
Ousa postal ti. 3917 ?

End. lei. VIVACQÜA
Representantes do *Th8

Fabrica do massas alimentícias
REFINAÇÃO DE ASSUCAR

Vondas por atacado o a varejo

JOSÉ KASSAB
Ktiu do (ommcreio, 16

Vfotoria—E. K. Santo
tor *

jáÊkÀ

nion Insurance Comp? Litd,*e*An g I o Mexi cana Pa t r o l e ou
Cemp, Litd.*

&*£^r

m \ \,mmí wm
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c aixa postaii #**i5 m*s

COMUl ISPQNDf*Htl*S DE

J| Kinluiuil City tfctftk ní Nenv York
ff T1ie Kovai liíitik **í Ornada
i
li

End. 'IVIk. VEREDINO

Vmtmlum lUmk «if t *»inmcrct?
Itnii«jiic ttiil^4.k^l|*^u Rio
linncci IVtotettíre
li^tiicM Hy|HUftiH"ari«» c A^rc li JUyw.Ceràeá ^

mJ| üaiit^ t*ülliciíirfi du BnitíL

J Vistoria ~ Ivstado tio B» Santo J

Veredino de Aguiar & Cia.

CUTBLARIAS,
FERRAMENTAS E

FERRAGENS
Avemdit du Rcpublicü» 10

VICTORIA E. E. SANTO

9

^<(Mg_BiBBPwMttiiMiiiÉMii<»iuMaB*Mi»faÉü*»^^ _________ _, __.¦___. jU, .-j,.^.,,,.. i. „..._,,.

^ç:.

«*•

**7 ab. .



FABRICA SANTA HKLHNA ^'"^iS!1 1

y^r jf-f'"- *V ^-^^*^*^^ *-Ar J'/^ ^jt^Z- ~^r~ ¦%

k*7~"*f>>*3^i^^ » ü *\ fl *"* (/ Wm* áÚ U^\
*^ ^' 'T\.g5^y^^ * • ~ *" "" "^ i ¦», i s % "t=r <$

>** ' *--"inSí ? //////'— h^*1.»^Bt %r i\ -^^i\ss /pe"!
"^"WL^.. . *.^jff *; j i'| ^—Jy^''m> y p- 1 JF mmmmaf ¦¦ È AnJfafe*...- »"k "***' ^mr" 

^^mm-J^mr .^mW JV w. Wmt ** *?" *. * 'ti * "^m 
A» m JV

^^ jw^^^^_ & "^ <a^" ^^r^ ^^^ ¦ **^ s»; * 
^^^*"**|¦»'¦w•»fc-^^«•«.p•''l'¦^,''l^^ ** 

.*¦ ,y

í'iiífS

ii '• * -X—^fS|Bifv'
gJw - t »r-*--*d»» •***'

«TELHAS rRa«Cnfl$*8lOCQ5 U Cl«HT0«LBaBlLH0S'HT6flflUüC0S»..
»>*i',*>eí *s» res í<w ? í í ?-"»»^«- -».. ^ >T<t>T»:C:'t-j s;- *¦ O s ?-c»d*« x ¦ £ - -

íNICOLETTI. MENDES & Cia,-
« * ,-¦• »» «WM *¦**¦ <* V v V

»».•<.. <•».<!».«*
¦t--*^*;,^.^ 

,*»«*>-*
* ,.* S»«'" **í*4yí iji^Mi.^***»* *4^«#s'* ^^^

N^
'nr^

VICTORi.^.
Santo ^^Jlíí^

/

|«4éáâ«éâ«««AàáâAAAAAA A A A A A AA A A A A A A A A A

^fttfftf WWW* • ^t vüévi •^^••^••••••••••••*
A A A A A A A A AAAAAAAAAAAAAA

WWWWWW»**»

PEITORAL DE ANGICO PEbOTENSE

Ss

licença n, 5ls de 3»:» de . jirço de »»*»

l. K [AM TODOS
ti que ili/ n vt-rtlatfe p«*i;t pcitti;* «le uni acredita*l«» cltruc** ife IVUitiis*
Ur» Alvar** hrumoial «le Marrtfo» furmatb* jn-la Fat'tiI<Ia«!t* *b^ Mftíiritia <ta

H»'ifita» t*lc- <**«\
Attesin «pie ha muitos afltios rnq*reg;ti na minha clinira ** «rKliUKAL

I»K ANtílH- PELOTKNSK*» ma* ouisulen» tim metlt»*ameni«* Iterotcu* em itnla*
iit4 eiVb^rmiilatles da* via* rt*s*|.**raltinas.

l*r!otas» |« ftt> setembro 4c l*J2t)» ¦/>/* Aivuro bmmuml </*• Aftartit».
ei ida pelo notai so A. K í i* ítej
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Ew VltTOKIA : DR0UAK1A (i. BOI BA( li \ «o.

t> PEITORAL DE ANí.lfu l'i:i.«»TM.\>E v«ml«- -<• <-m ititlas a- phiirma-
cias t* drogaria^ tle todos us Ivstad*** «!**¦ Brasil,

U.j.oMiM ilvtiü: DKOCAUIA EUfAKlH» t >Ei'II UíA lVl„ta>

AHHMM B V^ SOB OS SK10H. nas dobra** de gtinluM d.i pelle du ventre.
rachai* entre us «b-ibi* dos tiès, ec/«*mas üíÍ.ií us» etc saram rtn ires tempos cnrn
ii uso .!.. !'<>' PKLOTENSK «1.»-. 54 •!«- It»/•»/'»!». C;u.\a '25***1 rs. na Drogaria
r-ch*'Co, 4;i 47. Nua Amlratlas v § ? »s. . * * i a a i* u u a t>

* *
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ao I
Muita Attençao:

Ventre-Livre Nao é Purgante

0s Médicos sabem que m Purgante*, princi-
oalrwtue as Água» Pttrg ativas, m Sâaa Purga-
tivoa, os Po* Pprfalboa, os Xarope* Purga-
iivos, as Capsala* Purg ativa** %is Tintura*,
Pastilha» «¦ PiluU» Purgativn,. %»> U*lo»
violento» ir#itantc* e, com o tempo, faxem.

prorar <*s frentes, inllamtnantb» e caiis-imlo
Grande Maí .10* inicMino-s, Estômago e Fígado!

Ventre-Livre é um Vigortxador Eapeciat
das Camadas MttMnibtfY* úm inic-*tin«** e exerce
uma acçao muio» salutar m>bre a Mocosa do
Estômago e Função do Fígado.

Por c*ta r«/t«. Ventre-Livre í.i* sempre
Muito imn a todos o» Doente*!

Cm-Ventre-Livre «pie os resuhadost lerio
expteittlwlc* c e,aauti«l«**.

Tem (tosto Muito Bom!

Nao Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Nflo é Purgante!

I

Leia mais:

VENTRE-LiVRL í o Remédio de Con*

fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflam-
maçâo da Muco«a do fctomago, Vontade
Exagerada fie Beber Água, Fastio e I aha de
Apetite, ribaw Amargo na Bocca. Vomítoa
Cau«ado« pela imligestão, Arrotw, Caie*. Dores»

Cotica*, Fermentação e Peso no Estômago,
Dôr**, Cotica* c inflammaçlo intertinal «atuada

pela demorada retenção de Resíduo» Pútridos e
Tóxicos dentro dos intestino*, Deres* C olícat no

Fígado e Hemocroidaa causadas pela Pritio d«*
Ventre!

Use Ventre-Livre

¦


